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Na. cidade do Rio de gasto quasi todos conhecem ou pelo um 


menos suppõem conhecer a Estanislâu Vieira. | E 
| Homem activo e laborioso, ainda não pareceu sentir que Eri ao 
' poz já a linha do meio seculo. Bº de estatura regular, cheio de | 
corpo, e pudéra ser elegante, se algum dia tivesse pensado em . 

sél.o; de cabellos pretos, olhos grandes, vivos e em constante e agi- 
"tada inspecção; de rosto oval e pallido, boca rasgada, labios se. . 
cos, rir facil, mas fugaz e como iirreflectido; de barba falhada, 
mas toda crescida, e dispensando por tanto barbeiro. 

Veste-se mal: paletot de alpaca sempre, collete nem nai 
calça branca. nunca. Suas mãos, aliás bem feitas, jámais deram ao 
“mundo testemunho da existencia de Jouvin; seus pés ignoram 
duas cousas: — que haja calçado da fabrica de Mellies, e que, em 
falta de graxa e de escovas em casa, se encontrem engraxes em 
cada canto da cidade. | 


“Mas Estanisláu para vestir e calçar compra sempre 0 o 

é não ha caso em que ficasse devendo o melhor. 
“E' grande cabalista em eleições e pretende a gloria de são 
- ter mudado uma só vez de partido; porque sempre vota e traba- 
Rá lha de accordo com o governo, e porisso se ufana de legitimo con- 
“servador, | | | 
j sendo quasi sempre” candidato a eleitor não despende toda- | 
via um real nas eleições; sabe, porém, enfileirar dezenas de votan-. 


; o tes, pondo em tributo a caixa do partido, dando das sommas des. 


| pendidas as contas sem recibos, que são aceitas dona fide. É RS 
Acabadas as eleições, é indifferente à politica e só 1ê perie- 
dicos quando lh'os emprestam. Regeitou uma vez ser juiz de paz, 


E e mais de dez vezes se tem negado | a ser inspector de quarteirão. 


De seus ati: só. tem «querido, pedido e c0n8 Runa uma, ico 


; não fdimitte que o façam Detidos EO) seu tempo, servindo « ao o Estado — 
eá sociedade. de amor em graça. | E E] 


Gratis é palavra que em sua opinião quer dizer ed abeurdo, o E 


"seu patriotismo sómente se manifesta quando trabalha em “elei- mM ; 
“ções com a condição de não ser jurado, ou quando de, anno em anno. ly 


compra alguma apolice da divida publica. i tao 
Vive de agencia e de cobranças; mo thesouro e nas secreta- N 
rias de Estado é solicito e escrupuloso. procurador de seus. nume- 
rosos amigos; encarrega-se de compras de quaesquer objectos, 
e satisfaz com exemplar fidelidade todas as encommendas, com que 
o atarefam os seus conhecidos dos municipios do interior: mas. a 
sua comissão é imprescindivel. 
Não ha vida mem proceder que escape á murmuração dos 
maldizentes de officio e aos sarcasmos dos inimigos gratuitos « ou 
não. 
Por gosto de espisinhar, ou por desforra de alguma negativa 


a favores pedidos, houve um dia quem se tembrasse de chamar 


 Estanisláu — Alma fechada; a alcunha pegou, e Alma fechada 


quasi que vive e anda pelo mundo sem nome de baptismo. 
Estanisláu mem de leve se incommodou com a alcunha e con- 
tinuou inabalavel na sua pratica de agente fiel e solicito de quan- 
tos o quizeram occupar, sob a condição de pagerem-lhe o tempo 
e o trabalho, e além disso persistiu na regra absoluta e nunca 
desmentida de não emprestar dinheiro a pessoa alguma. a 
Alma fechada não admittia, senão um unico e excepcional de-. 
vedor, o Estado; pois que costumava de anno em anno comprar 
duas ou tres apolices com o fructo de suas economias. 
E isso mesmo depois de dolorosa “experiencia; porque, na. 
crige bancaria de 1864, Alma fechada perdera o melhor do seu. 
peculio na quebra do seu banqueiro de illimitada confiança. 


Desde então Estanisláu, que estivera a ponto de endiaaar a 


tomou odio a todos os bancos, e consagrou-se exclusivamente. ás 

apolices. | 
Afóra essa usura do seu tempo e do seu cabal e do ori 

do excessivo de não expor o seu dinheiro, usura e cuidado que 


peccavam por exageração de mesquinhez e de egoismo, mas que 

* não offendiam direitos alheios, Alma fechada mostrava-se conse- 
“quente no systema de seu proceder para com os outros homens, e |. 

- era estimado pelo conhecimento geral de sua vida, que se- Aa 7 Ta 


modesta, grave, e até mesmo religiosa. j S 
Consequente em. seu proceder para com os outros homens Ss 
Estanisláu Vieira nunca fôra nem quizera ser pd do Nada “com 


prava fiado ; “era o perpetuo comprador | 
e assignara uma letra: nunca. pesára a quem quer que fosse 


Pai de familia, era exemplo de fidelidade conjugal e de zelo tes 
na educação dos filhos. Ninguem jámais o encontrára a. olhar | o 
| eubiçoso para mulher alguma; as trancezas do Alcasar, as mil 9 | 
' wma provocadoras andejas da rua do Ouvidor e expositoras de |. 

" Bi mesmas em tantas outras TUAS povoadas pelo vicio de seio nú E 
EANES e não viviam, nunca tinham tido nem passageira attracção de 
|: curiosidade para seus olhos aliás tão vivos e desinquietos. Seus n 
filhos haviam crescido à sombra do amor maternal, e mais tarde... 
; era Alma fechada que os conduzira diariamente ao collegio, e que ap 

os trouxera do collegio para casa. Had 


A vizinhança de Estanisláu respeitava o decôro, e o tram E sy a 
“quilo e feliz, embora um pouco reservado, viver do seu lar do. 
mestico. 


Estanistáu e sua familia cumpriam á risca os preceitos da 
Igreja; ouviam missa em todos os domingos e dias santificados, e 
confessavam-se em todas as quaresmas. . 


Não frequentavam. nem theatros, nem bailes; visitavam, po- Ra 
rém, as igrejas, à noite de quinta-feira maior, em todos.os annos. 


Não davam esmola aos indigentes e pobres pedintes que lhes 
batiam á porta; mas suspeitavase que Alma-fechada, religioso 
como se mostrava, era coração-aberto em tristes e humildes case- na 
pres, onde a miseria se escondia envergonhada e faminta... É 


E por tanto, a despeito da sua alcunha repulsiva, Estanisláu 
q gozava, “fóros de homem honrado e nobre, e talvez caridoso. 


g Einnrádo e nobrejcom certeza, na opinião de quantos o. conhe- | 
Me ciam. | 


E Garidoso talvez, conforme es conjecturas de alguns. 


ê url é " E Estanislão, o Alma-fechada que em vae-vem constante é via- | 
ú to e conhecido e apontado na cidade do Rio de Janeiro desde as 
nove horas da manhã até ás duas da tarde de todos os dias, é. as- 
sim ESRALGEDO julgado e apreciado, 


E "Os mais severos dizem delle: 
ERA — E” egoista, mas homem de bem, 


DN Esta apreciação tem o defeito de parecer um pouco contra. à 
NORA; nós, porém, vivemos no gi das contradicções. h 


2: 


E cabamos. Na: ver Amafechade de atetot de Ro 
molio agora em mangas de camisa. o RP | 
Nm "Em mangas de camisa é a expressão. real e a por 
* que Estanisláu tem, para receber OS Seus “amigos e aquelles: que o 
procurem para negocios, duas jaquetas á moda antiga que se ko 
" Guccedem de mez em mez, e fóra diseo está sempre em mangas de. 
camisa na intimidade da familia.. 
“Com toda a sua diligencia, actividade e “economia, Betania au 
na “ainda, segundo diz, não Go RR MAM enriquecer; mas os parafusado- | À 
res da vida alheia dãolhe uma fortuna de cincoenta a sessenta 
Ni "“apolices de conto de réis. 
Estanisláu tem contra ei um peccado, e uma felicidade, que 
“lhe contrariam as regras economicas; o peccado é a gula: elle | 
não pode prescindir de mesa farta e variada, e sabe comer é gosta Ro 
de comer até com os olhos que passeiam pelas iguarias, e com q BRs 
nariz a gozar-lhes o cheiro. A felicidade é uma esposa fiel e aman-: 
te, que vende saude e que lhe nuca mais ou menos um filho por 
anno. 
Estanisláu é casado ha vinte annos, e sua mulher, que agora 
conta trinta e nove, já o tem presenteado com quinze filhos, e 
“ainda O ameaça com à sua fecundidade. E' certo que dos quinze 
restam sómente sete amores daquelle mutuo amor; mas ainda | à 
assim Aima-fechada abre-se contente pare criar e educar embora EL 
'* modestamente os filhos, e isso custa dinheiro que aliás elle não q 
“chora, pois que, dito em seu abono, sómente lamenta os seus 
oito anjinhos que morreram. + 
Como, apezar da gula, e dos filhos, e tambem dos prejuizos 
que soffrera com a quebra do seu | banqueiro “em 1864, Alma fecha- 
ie da poude ganhar e economisar bastante para ter comprado de. cin. : | 
>. coenta a sessenta apolices, segundo os calculos dos abelhudo er 
RDUDO pus Ng ir facilmente, “vendo-o em mengas de. ca 
Além de dona Mathilde, sua mulher, e dos seus sete ainda 
“Estanisláu conta ainda como aggregada em sua familia dona 
; Brites, sua irmã, doze annos mais moça que elle. MO 
Ç “Dona Brites é uma senhora alta, magra, malfeita, e de. rosto 
muito parecido com o do irmão. A natureza fôra com ella malas. E 
| cruel, fazendo-a nascer coxa e sufficientemente surda it RR 
certo ar apatetado e triste. | 
| À medrinha de dona Brites 


e 


tomou u conta della logo E 


ia 
Td 


) “fiou ás. parent a” | la; “apenas vina com oito. amnos do edade, 
Rat Correram' os tempos, a “boa madrinha enviuvou sem filhos, MA 
“an trouxe para sua companhia a afilhada, que então já tocara Sent 
seu quarto lustro, e começava a avançar para o quinto, e não E) o 
"- cuidando em casal-a por egoismo de. Velha, ao menos, morrendo qu 
d'ahi a quatro annos, deixou-lhe a sua terça, E] nella designada. | E 
mente duas casas de sobrado e alguns escarvos de escolha que | e 
indicou. Mad 

Ali dateditado lembrou-se então de que era irmão unico de . 
Brites, e acudiu à voz do sangue; fallou pela irmã nas partilhas na 
dos bens deixados pela velha madrinha, e recolheu a terça lega- | a O 
da que constou das duas propriedades e de dezoito escravos no, PER 
valor de sessenta e move contos de réis. | | PR 
"* E claro, e clarissimo que dona Brites foi morar com edema. Hi : A 
 Jáu que, naturalmente encarregado de gerir os seus negocios, Teve 

Rom 'o melindre e o escrupulo ao ponto de dar-lhe contas mensaes, e ai 
de gritarlhe ao ouvido, desfazendo-se em explicações, quando a | Ro 
“faz assignar documentos e recibos que declara indispensaveis para 
salvaguardar sua probidade. 

Dona Brites ri tolamente de todas essas cautelas e parece Ri 
viver feliz, sendo, como é, objecto dos mais estremecidos cuidados. no 
do irmão, da cunhada e dos sobrinhos. Ra IS 

Educada pelas freiras da: Ajuda, dona Brites sabe ler e ée- | 
crever; mas 1ê exclusivamente livros de religião, e lendas de san- o 
tos. Tem io dos homens, e por habitos da clausula nunca ousa Ea 
mostrar-se á janella. Sae sómente para ir á igreja: mas vae e: 
volta sem levantar jámais a ponta do seu véu, e sem ver outro 

homem que não seja o padre celeprante. | | 
a Insigne doceira e habil em delicados trabalhos de agulha, E 
| concorre. com o seu labor diario para uma parte das despesas da 
au casa, e emprega o resto do seu tempo, quando não reza, dever 
q de que não prescinde, em ajudar a cunhada a cuidar dos filhos. 
MA Estanisláu adora a irmã, vive porém triste e desconsolado por 
RA não poder casal-a, ou proporcionar-lhe mais ditosa posição; elle 
E! o confessa em segredo aos amigos. Além de coxa e surda, a dona 
f Brites é quasi idiota, e sujeita a ataques de NE que faz m 
"o tormento de: sua familia. e DO 
Ainda assim tinham já ousado apparecer ao Ai real a BRO 
“alguns pretendentes à mão de dona Brites; elle, porém, fôra tão ui 
— nobre e honrado que. repellira, com aspereza proposições de dg 
da remuneração mo negocio do casamento. 


Es 


| E SA mais, , Dridente, obio! tinha. em sua. mul e cem 
sua filha mais velha, a bella Deolinda, um cordão sanitario, que E 
punha. a piedosa dona Brites a. salvo de quaesquer relações. com. a 


Ro exterior. : Ráda 
ij Não havia receio de que chegasse á pps Brites recado. ou 
E eqaA de pretendente algum. De dia era absolutamente impossi- No 


* Vel, de noite a bella Deolinda rezava e dormia com dona Brites 
"Do mesmo quarto. 


Estanislão dizia à irmã: 


-— Brites!... toma conta de Deolinda!... faze-a santa como . 


és... ; 


Dona Brites em resposta passava a mão pela face da sobri- 


nha, que era aliás sua sentinella nocturna. 


Era uma historia de todos os dias em algumas casas e fa- É 
milia. Era um caso perversamente egoista; mas infelizmente ob. 


servado na pratica de alguns parentes. RR 
Ha irmãos e cunhados que calculam com o desíructo e, 


a herança dos bens da filha de seus paes, ou da irmã de s ja mu- 


lher, e que por ambição criminosa e de lesa-natureza, cercam e 
espiam a victima para condemnal-a ao celibato que ha de aprovei- 
tar-lhes, que com a seducção de traiçoeiros carinhos, com a explo- 
ração de affeições, que os eobrinhos conquistam da tia, arrancam 


desta doações, que são furtos dissimulados, e conseguidos, e rea- . 


tisados com hypocrisia perversa!... A 
E ha empre tantas explicações, tantas escusas, com que esses 


parentes, fataes protectores, santificam o seu atropello das teis. 


Ea 


- - da natureza, e dos deveres mais nobres, que a ouvilas, e a acre- 


“ditar nos protestos de dedicação dos refalsados egoistas, as victi-. 
mas ainda ge devem confessar obrigadas aos seus dissimulados 


algozes. é 
Alma fechada é um desses irmãos que assim pe ce- 
libato de Brites lhe PRAUIa a Nor de seus bens e ceu 


del 


“fosse o fructo apena no paraiso de sua casa. 


E” certo que feia, coxa, surda e de ar atoleimado, dona Brites 


* difficilmente acharia moivo que não fosse exclusivo caçador do 


seu dote; mas nem por isso era impossivel que ella conseguisse 


' ganhar a amizade de seu marido e fosse feliz com elle. É 
| Além disso, Estanisláu calumniava a irmã em suas lamenta- . 
* ções confidenciaes; porque dona Brites nem era qua idiota, nem. 


“tivera nunca um só ataque de epilepeia. 


am & “Mas Alma fechada morava com sua familia em um dos sobra-. 


tita 


Ei E qa 


, 
) 


q 


A pertencentes á irmã, a não pagava, pois, aluguel de casa “como | Ê 


d'antes. | 
Era elle quem nmasd a) ) outro Erg e 08 escravos da irmã, 
e NOR nto corriam-lhe pelas mãos as sommas resultantes. 

Dona Brites fazia doces e obras de agulha, que se vendiam em 
proveito da familia. | | 

Por consequencia Alma fechada tinha na irmã coxa, sur- 

da e atoleimada uma mina de ouro; que elle guardava. clumento 
8 desconfiado como um avarento o seu cofre. 

Tudo isto quer dizer que Estanisláu visto em mangas. de ca- 
misa não é tão homem de bem como parece quando se mostra da, 
paletot de alpaca. 


HE nu. 


— A mina de ouro de Alma jechada é, pois, coxa, surda e ato- 
teimada; mas em compensação elle possue um thesouro que, pelo 
menos no seu conceito, é bonito, e admiravel, E” Deolinda. | 

' Dezoito annos já feitos: cabellos castanhos e bastos, fronte . 
pouco alta, olhos pretos e vivos como os de seu pae, mas sem a 
desinquietação do olhar que é nelle constante; nariz pequeno e de 
feliz proporção, labios um pouco groesos e curvos, dentes iguaes 
e perfeitos, porém não pequenos, uma pequena verruga com finos 
e tongos cabellos no: lado esquerdo do queixo, faces córoadas, rosto 
quasi redondo, pescoço tino, corpo magro, delgado, mas gracioso; 


“braços menos bem torneados, mãos brancas, assetinadas, porém 


demasiado alongadas, pés delgados e compridos, eis Deolinda. 

Ea Não era feia, nem bonita; tinha, porém, a seu favor o mais 
vivo. “matiz da juventude, o fulgor da primavera, e no andar e 
nos modos graça, attracção, e o quer que seja: de voluptuoso, ainda 
mesmo sem malicia, se é que não era já maliciosa. | 

Relativamente ao moral, Deolinda resentia-se do caravter, dos 


sentimentos e das lições theoricas e praticas do pae. Economica, ao 


kaboriosa, acreditava sómente na vida real, presumia-se de duto 

da, calculava com um noivo que tivesse com que tratal-a; mas, 

“coitadinha, namorava e gostava muito de que a namorassem... by 

“mas em segredo. : di 
Distracção de moça... 


do coração, a aa e a “pratica, o moções e deve . 
E “Deolinda era, como seu pae, espiritualista a rezar. e ei Ade 
DO rlnligta. a viver. | Si VI a ia 
| “Bem entendido, Deolinda, era. a inexperiencia com postiços. de 
“sclencia experiente do mundo. 

E | E por ordem dos paes fingia-se muito. devota para enganar, e 
vigiar a tia, calculando tambem com a herança da celibataria. 


“E fingiase, sem ordem de pessoa alguma, recatadissima, e ao 
NO sentimento enregelado para enganar os paes, alimentando todavia | de 
- namoros que a lisongeavam e a entretinham. 

- E quem ensinava a fingir e a enganar não tinha o direito de 
É Queixar-se por ser enganado com fingimento. 

A logica é inflexivel. | ; 

Como, porém, a filha do egoismo e da hypocrisia enganava - PL AÇO 
egoismo e a hypocrisia 2... a pô 
"Nada mais simples: o sobrado em que moravam Estanisláu e 
sua familia tinha um sotão, uma especie de mirante com uma 
janella para cada um dos quatro pontos cardeçes da seographia. 
Norte, sul, éste e Óestel.... DI 


& 


|. Deolinda á noite rezava e dormia no mesmo quarto onde dona | 

Brites rezava e dormia; mas ao soltóra o sotão era o seu gabinete 

de leitura, a sua sala de toilette, aliás bem modesta, o seu Trefu- 

gio nas horas de calor, o seu throno de Estado independente, em- 

fim, 0 Seu mirante dos quatro pontos cardeaes de um mappa Ro q 
| graphico-amoroso, ou geographico-namoradiço. |. RB 
Deolinda era a rainha absoluta do sotão. = ER 


; I Ê er bo ; à ft 
! Tons ) ' R k Ri) f 


; O sotão, sendo como é 9) mais: alto GRN AD A da casa, torna-se E 
em certos casos baixo e compromettedor como a porta da rua. |. h 
mr Alma la não se lembrou pio Ho: tilha da ex. DRA 


o E assim o redbea dd é como os perigos. que ia, correr a vir- 
“tudo da Da, esqueceu -se dos riscos em que deixava ia; innocencia mo 
“da REL RO a | Ei E 
Deolinda alcançara do pae ter por seu 0. sotão, ou mirante, é e 

| nelle passava algumas horas do dia, sob Fo) pretexto de escapar di 
na perseguição dos irmãos pequenos. Ridge, 

Ella tinha no mirante sua mesa de estudo: e, portanto; do es- no [ 
cripta, um toucador, presente de seu padrinho, e abaixo das ja-. Et 
nellas, sobre assentos de tijollo, no telhado do pavimento inferior, | 
um pequeno caixão com violetas, e vasos de barro com craveiros | 
e amoresperfeitos, que eram regados e cultivados loss 
pela propria dona. Em) 

— “As vidraças das janellas eram defendidas por cortinas as Ria 
cassa branca, que indicavam bastante a modestia e o recats da, PR 
“menina Deolinda, quando por acaso ou Estanisláu ou Mathilde su- RAR 
“dia ao sotão para vel-a. a, 

-N'este anno corrente de 1871, em um dos primeiros dias do A 
mez de maio, Deolinda estava no sotão.. 

Trazia ella vestido de percale, bonito padrão, e de corpinho . 
afogado, que lhe desenhava bem o tronco e os icabellos divididos j 
em duas longas tranças terminadas com laços de fitas côr de rosa; |. 
por unico indício de pobre faceirice, punhos bordados, mas, sin. E A 
selos, rematando as mangas compridas do vestido, MA 

Deolinda, resentia-se não pouco da mesquinheza de seus toi- 
lettes; mas Alma fechada entendia que, tendo a filha um vestido | 
de seda preta para ir à igreja, e outro de finissimo moi-mol com . 
Tendas e bordados para casos extraordinarios, bastavam-lhe, além | 
desses, alguns de percale e de morim, e dous ou tres de chita em . 
cassa, por luxo; todavia, não se oppunha a que a menina se enfei- nd 

* tasse. á propria custa, trabalhando, como a tia. | 
"Eram, porém, nove horas da manhã. Deolinda achava-se mo |. 

“sotão; as “vidraças estavam, levantadas, mas as cortinas cahidas. 

Estanislão acabava de sahir. D. Mathilde dirigia. a casa ; 

- D. Brites fazia renda em seu bastidor. Ri 

Deolinda em pé diante da janella do occidente tinha a mão o 
* esquerda contendo. a cortina que correra por metade, olhava at | 
“tenta para as grades de um quartinho das aguas furtadas. a PR 

) uma casa terrea: mas no fim de alguns minutos cerrou a “orti- 
o a e voltou de máu modo. - H : 

RENA "Morava na. casa terrea e costumava had a menina Deolin- nê 

no da das ESA das aguas bia um E publico, que E 


nm 


o tio a filha de Dstenisián perdera. nessa manhã o dom, aia do ma 
modesto. servidor de Estado. |. a 
my Mas... eila na janella do sul, e ne. mesma posição. . ap Ria A el 
ee e comprimentou com movimento de cabeça, correspondendo a 
terna saudação mímica de um jovem, que a contemplava de um 
sotão fronteiro... Era um estudante que, do meio do seu quarto, Ni 
“de costume a namorava sem atraiçoar-se, nem comprometter a apai- 
zonade. Deolinda, commovida, levou entre seus dedos dous amores- 


perfeitos até a altura de seus labios: -0 estudante pediu-os com 


" eloquentes acenos; ella disse que sim. Falavamse ambos com abe- 
cedario mimico executado pelos dedos, e porfim o jovem mostrou | 


um livro, atirou dez beijos e foigse talvez para não gar ponto na 
aula. 

Deolinda cerrou a cortina do sul, dirigiu-se para a janelia do 
nascente. Correu meio palmo da cortina e pozse a espiar para o 


"quintal que havia no fundo de uma venda; quasi logo appareceu 
um machacaz de calças de brim, que devia ser branco, de collete | 


de pano azul, sem gravata nem jaqueta, e com enormes sapa- 


“tões de couro sem graxa, denunciando a enormidade de seus pés. 
pira o dono da casa de secos. e molhados, que, grotesca, mas ar- 


“dentemente reguestava a moça a seu modo, e principalmente ro- 


: ad a ponta. do. dedo indicador com a ponta do pollegar, como a 


r que tinha dinheiro, e apertando uma sobre a outra as duas 
mãos a annunciar, offerecer e pedir casamento. A filha de Alma fe- 
chada responde apenas com um gesto que parecia dizer não sei, e, 
quando mais urgida, apontava com o dedo para baixo, significan- 
do que seu pae era o arbitro de seu destino; mas evidentemente 


accendia-se mais, olhando para o taberneiro machacaz, do que se. 


acendera considerando o delicado joven estudante. 
Mas de subito ella fingiu medo, e afastou-se do ortente. à 
Está mais córada que de ordinario e como que perturbada 
em sua consciencia; dir-se-ia que precisava respirar ar mais livre, 
pois que correu toda a cortina do lado do morte, e pensativa, me- 
lancolica e enlevada em sonhos e phantasias, debruçou-se á ja- 
nella com a face pousada em uma das mãos... à 
“No fundo de um sobrado da rua que ali cortava em angulo 


recto aquella onde morava Alma jechada, havia uma varanda des- 
coberta que ficava abaixo e a poucas braças do mirante a qua- | 
"* tro pontos cardeaes. 


Nessa varanda estava sentado em cadeira de balanço. um ei 


| mem de qnarenta a cincoenta annos, que escondia a calva em um 
mn harrete de veludo carmenima, « e que de di ao pescoço, calçan- 


ES PAU DE E LE, EAN E ie FUN GAÇÃO DR A O 


- abalado e tremulo; ella, porém, ao percebel-o assim, pareceu em. vio 
lear-se, e, toda alvoroço de pudor é commoção indisivel, levou o || E 


goi lana á Mellies EM Fodento! mão, e envolvido « em rico robe-de- mn Ho 
“chambre forrado de seda, la ou parecia ler o Jornal do Commer- o 


4 


Cio. x 


Mas, desde que Deolinda se mostrára a ecismar á janela, 0 
elegante quiquagenario perdeu a consciencia do que lia, e, die- Ê 


trahido e preoccupado, amarrotava o Jornal entre as mãos, e a 
alma na contemplação da menina. 

Deolinda era ao norte o contrario do que se mostrára ao sul 
“e ao oriente; commovida, porém grave; sensivel, mas recatada e 


modesta; terna porém timida e pudica, ás vezes — muitas vezes |. 
— olhava para o velho de ricas appaerencias, e, logo RP ON CU 


retirava delle 08 olhos. 

O elegante quiquagenario animava-se, hesitava, confundia-se, 
e deixava-se prender nas redes de menina interessante, melanco- 
lica, e provavelmente apaixonada, que desde algum tempo em to- 
das as manhãs se abandonava á sua contemplação... 

O velho — os homens de cincoenta annos o são, ainda que 
não queiram selo — jevantou-se da cadeira, passeou pela varanda, 
olhando sempre, e recolhendo a miudo suaves e amorosas flammas 
de fugitivo olhar, e emfim, querendo indicar terno sentimento, 


<ruzou as mãos no peito, e em pé fitou as vistas em Deolinda, no Eq 


lenço aos olhos, como para acudir a “duas lagrimas traiçoeiras ou 
imprudentes, e fugiu... E correu a é 


- E, tendo corrido a cortina da janeila do norte, Deolinda gen- 
touee para descansar. | 
E provavelmente disse aro Si O que asseveram ter Solano 
Lopes dito em certa occasião ao ministro norte-americano: — 11 
faut finir pour commencer”. 


V 


Deolinda. estava protundamente vencida de que não era 
namoradeira, e de que no seu. modo 4 proceder no mirante só 
havia prudente calculo de futuro. 

Ella tinha em casa um pá Iugub) e que a dear a era a 

vida da tia celibataria. | 


a 


Seu pae dizia-lhe sempre e díeia, m trando-a aos amigos 
Ne —— Ena sou pobre; mas Deolinda hade An certeza casar, ii no 


Ma RAR “consequencia, ai não pretei ia. dotada: “e tamb mn não 
MA procurava attrahir. homem. algum que pudesse ser seu noivo. g Ri si 
“A! vezes, passando-lhe a mão pela. face, costumava dizer : be 
Cr Já és. moça) mas espera: casamento e mortalha no céu, se 
be lat | KA UR A a VA dali 

Deolinda não sahia a passeios, nem se mostrava em sociadi | 
Ap raramente Estanisláu a levava a passar um Ou dous dias com - 
a familia de seu padrinho, e sómente nessas occasiões ella. pudéra | 
0 ir tres ou quatro vezes ao theatro; mas sempre com o seu indefe. | 
| ctivel toilette branco. Mio 
Quando completára dezoito annos, a menina fallára expansi- 
va à sua mãe, queixando-se da indifferença com que o pae se des- | 
cuidava do seu futuro, e Mathilde lhe respondera sorrindo : ; 

— -Ajuda-te, que Deus te ajudará. : 

Deolinda tomou a serio a resposta, e E bao! is NA mozes se 
estava ajudando com a mais viva solicitude. a 
h A” janella do sobrado, ou quando ia à igreja, não podia haver 
quem mais modesta e simples se mostrasse. | 
jo A opinião. que ella gozava, o conceito em que era tida na vizi-. 
“| nhancça podiam symbolisar-se com um ponto de admiração. 
E Mas, como se acaba do obssrvar, Deolinda, no mirante, procu- 
. Tava segurar-se a quatro amarras, e graças ás cortinas das janellas 
"» namorava a quatro ao mesmo tempe, sem que algum dos quatro 

a suspeitasse de deslealdade. 
e Ella não amava a nenhum delles; morria, porém, por casar... 
'": Não tinha escolhido os namorados: acceitara-os pela situação 
-favoravel em que ficaram defronte dos seus quatro pontos car- 
deaes. 

“ Recebia os requebros do empregado publico, porque não tinha 
outro requestador ao occidente; para o entretenimento do namoro | 
preferia a ledice e as ousadias do estudante; para seus planos de a 
futuro e sonhos de elegantia olhava muito o homem de barrete de 

| velludo e robe de chambr forrado de seda; mas, capricho inexpli- 
" cavel de mulher! se realmente lhe batia o coração por eigum dos 
“quatro, era pelo machioas de collete de panno azul!... | 


ns ns mm inutos e logo depois: Ro, a ir 
e abandonou-se á contemplação do, 
a Reta va na varanda. 

emente. era homem de educação e ai ras 
recia vivamente impressionado das graças ES 
nha; mas sabia guardar certo decôro abiê E E 


' elegante senhor que ainf 
2 OQ velho, que evid 
Am “tica de boa sociedade, p 
a Ea ie gentileza da, da 


manifestação, da as seus. nano e como. que ge continha: 
“duvidoso de haver merecido attenção, ou aftecto suave é riiieã- 
“tador. q | 
Deolinda se houvera com elle habilmente, fingindo até então 
atraiçoar-se em ternos e fugazes lanços de olhos seguidos de gue 
turbação, de melencolias, e de mil envites apparentemente eira 
nhos á reflexão, interrompidos pela confusão, e castigados melo 
pejo em revolta, que a fazia fugir temerosa. 

Mas nesse dia ella começara a tornar-se menos, um pane 
menos alvoroçada e esquiva; apparecendo pela segunda vz 34 
pólo do norte, e vendo que o elegante de velludo estremecera dir 
abalo, e se gorrira, jubiloso, sorriu-se tambem, mas de leve, duge- 
mente, e Wisando os olhos como enleada... a 


E ficou presa à janella, e elle à varanda, € ambos a dizeres 
mil cousas com os olhos... 

Hora de rendimento confeseo... ardente expansão de um faia 
do outro cbrigação de sublevações de pejo... de tormentos; “meus 
to... et cetera.. 

Mas nesses casos o mundo não vae além dos dous. o Mp 
cção, porém, não é sempre isenta de perigos. id A 


ç 


Foi o que aconteceu nesse dia. 

Dona Mathilde tinha subido ao mirante. e déra com 2 sibe 
em trabalho de telegraphia electrica á janella do mirante. 

Em vez de chamar e de reprehender Deolinda, ou de reiizam 
se sem ter visto cousa alguma, quiz ver até onde ia O telegregia, 
e, recuando alguns passos, foi pôr-se atraz da porta da entirpdis 
do sotão para observar a filha e opportunamenfe esconder-se. 


Deolinda sem duvida aprazia-se de variar em namore; mr. 


quanto pouco depois, tendo o homem de barrete de velludo imdiea- 
do com expressivo geito que desejava. escrever-lhe, ella, sinmulands 
sobresaltos de virtude, de recato, acenou com a cabeça nezatima- 
mente, e retirou-se, correndo a cortina. 

Dona Mathilde escondeu-se. atraz da porta. 

A filha de Alma fechada, que possuia o coração mais ilimfim- 
damente aberto, ainda olhou atras z da cortina para a varande 
que aliás podia apenas ver mal; i orém, o que desejava, rode 
sorriuse e murmurou :. k RE 

— Está cahido, | a 

"E immediatamente se dirigiu para a janella do ortente, , mai: 
cortina dessa vez se franziu pelo menos dous palmos. me 
- Mas dobalce esperou cinco... fez minutos... 


a 
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“De de PO pedi amada j RS Mio 

“Bedinda era: paciente; voltow a o aa rvar atravez da. cortina: 
a janella do norte, e de novo se sorriu, dizendo : : 

— Qahidiseimo.. DER o 

Eotormon: a: pe do: jado: do- nascente. . 

“de menina queria, ver sahir o-gol.... 

“E eméim rompeu o-sol de calças que: deviam ser Brancas; de: 
collete de pano azul e-em-mangas dê: camisa. 

Bessa. vez: 0-g0l' vinha: comendo azeitonas, e, por espirituoso 
requinte de ternura, offereceu: uma azeitona à Deolinda, que riu-se: 
lg graça: e acenom- que: não acceitava., ai dita 

Nas: 0 apaixonado machacaz era cortez: e- até de Elo lo como: 
v seu physico, e fazendo ponto -á jamella, começ E 
nes que-foram cahindo-no; telhado: = que: emfim q 
dentro do mirante. | ke 

Mr msachacaz escancarow a: bocca-em riso: de triumpho. 
Deolinda cerrou:a cortina da janella; e:suspirou-descansolada... E 


« Não ha gostos perfeitos... 


Não ha bonito semusenão... 
Deglinda acabava. de-sentir-o que havia: de repulsivo' ma firu» 
talidade daquelle negociante de seccos-e-moalhados;. mas ao mesmo 


“temgo imaginava o. supra summaum de--um: noivo nesse immenso 
jj machacaz eom a elegancia;do homem, de barrete-de velludo,-e- com: 


apraça e as amaveis travessuras. do-estudante-do: sotão. do poente. 
X Afastando-se da. janella-do morte, Deolinda. viu no: assoalho: 

a-gasitona: que: cahira: dentro do mirante, e-esmagou-a. com o salto: 
da guabetina,. 

—- E» pena!... helbucion.. 

EB acerescenton loga: 

— Mas... os -animaes educam-se, já 

Dona Mathiide j tá tinha visto eufficientemente, e gritou do: 
meio da escada : 


— Deolinda!... ficas hoje a so indies ea 


— Não, mamãe, desgo: Jás eu estava acabando de estudar a mi- 
rip | 


Dona Mathilde nidieixon perceber á filha-a descoberta: que 
*“tinda feito; mas o dia cegninte'foi de contrariedade para: Deolinda. u 

Lógo eo almoço, que: de costume-eraventro-as sete e: rag oito: Pai 
horas da manhã ne casa de Estanislão, disse este: | 


TR 


EE 


SP ra el 


entende !. ni 

E, voltando-se “para a filha, DE eieusais > 

—— Deolinda! empresta-me o teu sotão por esta id pre. 
ciso estar livre as creancas. 

Não havia que objectar. 

Deolinda eubmetteu-se em silencio e disfarçando o cen des- 
gosto a não telegraphar nesse dia, senão à tarde. 


Ora à tarde quasi sempre tinha de menos o barrete de veludo: 


e o estudante. 
Paciencia! a 
'Acabado o:al noço, Estanishám foi buscar dous livros de contas 

e cum grande n de papeis, € disse 4 Mathilde : | 
— Bem podes aju dar-me um pouco; traze agulha e “Jinha groE- 

sa para-coser as contas € recibos que eu te fôr dando... 
D'ahi a pouco estavam os dous no mirapte. 


Mathilde era Estanislão de sala e toucado: Pareciase com: 


elle como a mão direita com a mão esquerda, -— pem entendido, 
nos sentimentos e nos a porque- em relação ao physico era 
muito mais bonita que elle,' e até mesmo um pouco paaa que a 
filha. 

Em um único ponto discordava do marido, porque desejava 
casar a filha, e dar-lhe dote. embora pequeno. 

'Estanisláu não fazia opposição á idéa do casamento; quanto, 
porém, ao dote exclamava sempre : 

— JE” escandaloso que tivessemos € educassemos uma filha, 


rapariga tão chic e que ainda emcima pagassemos a dinheiro a 
felicidade do senhor moço que a tomasse por esposa!... 


E, se Mathilde teimava, elle dizia : 

— |Eu me casei comtigo, e tu não me trouxeste dote. 

Este argumento agradava sempre a Mathilde pela eloquencia 
da lisonija. 


Entretanto, a a mãe de Deolinda nunca se convencia de todo, 
e 'ou porque a descoberta dos dous namoros da filha devesse abrir 


os olhos ao pae, ou porque ella não tivesse segredos para o marido, 


confiou a este'tudo quanto observára mo. mirante. 


A conitidencia fôra de proposito feita á noite e depoie de Teco. 
lhida a familia para poupar Deolinda às gurias rompentes do genio 


"de Alma fechada, qué era tão violento nos primeiros. impetos da 


N 


“Solera, como hypocrita e disgimulado depois. 


k e — Hoje Hei dessahir bi quão. ata entar a desemtiralhor uma 
“a verdadeira embrulhada de contas. e documentos que nem o diabo 


o 


stanisláu comprehendeu faclinaado que não he convinha 


fazer escarcéus; mas quiz ver com Os seus olhos os dous namorados 
da filha, e nozse de accordo com dar sobre o mofo, porque 


procederiam. 


Era em resultado paga accordo que ambos, EA (o) protedid das 
contas embrulhadas, tinham na manhã FeSULIRO tomado o miran- 


te á Deolinda. 

Não perderam tempo. 

iMathilde foi correr como uma pollegada da cortina da janella 
do norte, e espiou; o homem do barrete de velludo estava na va- 
randa e logo fitou os olhos na Gansua e, sorrindo, saudou com um 
movimento de cabeça. Ei 

Estanisláu, acudindo a um eignal da mulher, tomouhe o ia 
to, em quanto ella segurava a cortina, deixando apenas espaço 
aberto suifficiente para o marido ver sem que fosse visto. 


Es 


O barrete de velludo, animado pelas ternas complacencias da . 


vespera, comediase menos, pedindo por gestos que a menina se 
mostrasse, e- mostrando com disfarce cauteloso uma carta que 
gem duvida escrevera. 

Alma fechada recuou dous passos, GERE RES Ça ndo as mangas da 
camisa, e fechando os punhos. 


— iPrudencia! disse Mathilde. 

— Que pouca vergonha! murmurou o ipae enraivecido. 

E logo ejuntou : 

— Mas €u conheco aquelle barbas de mono!. 

Mathilde já estava com o mesmo cuidado, olhando pela vidra- 
ca do nascente. 

O machacaz não tardou, e com os mesmos sapatões gem graxa, 
com a mesma calça e com o collete da vespera. 

Estanisláu, no posto de 'Mathilde e com um olho só no canti- 
nho mal dranzido da cortina.. | 


E o mancebo, primeiro em attitude e modos, como se quizesse 
fazer oração, e em seguida a propor e a pedir casamento com a 
mimica de suas duas mãos que pg ah dar mãos a dous ou tres 


carapinas. 


Alma fechada recuou pela E eRundA vez, e vermelho, como 
fogo em braza, disse : 
— O Manoel da venda!!! 


hi 
dia 


— Portanto é préciso pensar nisto, observou Mathilde. nai 
— Não ha que pensar; Deolinda está se pervertendo... 6 


N = = o + ' £ 
de TR at A NÓ , 


“OS QUATRO PONTOS CARDBABS | 2 


“-— Peort... 

— E quem sabe... 

— Lálão!... qe 

Entre parenthesis: Lálão era o diminuitivo brando e amoro- 
so, com ique Mathilde tratava o marido. 

Abma fechada conteve-se; mas, apprehensivo e aitriicto, foi é 
mesa de estudo de Deolinda com a intenção de examinar-lhe os 
papeis. 

Nada mais facil! as duas gavetas da mesa estavam aberta 

Um livro de versos Marilia de Dirceu; q geographia. de Gau-. 
thier traduzida em portuguez; alguns desenhos de (flores muito 
mal feitas; dous numeros do Jornal das Familias de M. Garnier: 
alguns moldes de vestido e nada mais, 

A innocencia em duas gavetas. 

Mathilde respirou consolada. 

— Lálão! bem vês que ella não é tão má como te parece...: 
digee. 

— Sou capaz de jurar que ella traz escondidas no eeio, ou 
“em baixo de alguma taboa deste assoalho, ou dentro das botinas 
com Wgue anda, as cartas do barbas de mono e do Manoel da 
venda!... 

E repetiu com raiva: 

— (Do Manoel da venda!!! 

Afastando-se da mesa, Alma fechada disse à mulher: 

—— Corre... examina isso tudo per ahi. 

E automaticamente chegou-se à janella do occidente, cuja 
cortina ia correr com. accelerado movimento, quando de subito 
conteve-se, e, diabolicamente ingpirado, ffranziu apenas o angulo 
“superior da cortina, e poz os olhos ra vidraça. 


O empregádo publico estava ás grades da sua pebre agua- 


furtada, e, vendo luzir o olhar brilhante de Alma fechada, tez-lhe 
a honra de o suppor Deolinda, e, levando ambas as mãos ao peito 
es" rdo, arranjou um euspiro col! X8a] para ser percebido de 
longe, e todo Tequebros e momices procurou indicar a vehemencia 
da sua pa:xão. 
—  - Estanisláu passou da côr de fogo em braza pare a côr de gom- 
— ma de polvilho e com ar atoleimado, como o de dona Brites, foi 
a á janella do sul espiar por pequena dobra que fez na cortina. 
| O estudante estava á espera, e, mal vislumbrou a dobra do 
“cortina, recuou quanto bastava para dentro do seu sotão, tirou do 
tado um ppa que Fla aço não poude. 


distinguir. — eram 


ger: 


Ce prato 


"dous amores-perfeitos já murchos — beijou-o, e com os dedos pri- 
meiro atirou tres, quatro, ou mais beijos, e depois. ainda com os 
dedos poz em acção o alphabeto mimico. 

Estanisláu deixou à janella do sul Da esa 
confundido, parou diante da esposa, e balbuciou como estupelaçto: 
-— Mas... não são dous, Mathilde!... são quatro!!!.... 

— Lálão!... que dizes 2... 

-— São quatro?... 

— Em 2.. 

— São E Ed 

O marido e a mulher ficaram por red a olhar um para 
a outra, € uma para o outro, admirados, e como surprehendidos; 
depois, — era o unico Tecurso, — ambos se puzeram a rir. 


VII 


Quem primeiro acabou de rir foi Alma fechada. 

— Mas à questão é geria!... disse elle. 

— E', respondeu Mathilde. 

mm Çhego a crer que se o mirante tivesse mais janellas.., 

— Devéras?... suppões?.. 

— (Não supponho; sei com PRE OQ d'aqui não conheço... 

E lEstanislão apontou para O sul. 

— E” um boneco vestido à moda, um joven bonito e om ap- 
parencias de taful... algum petit-maitre alambicado que não tem 
onde çahir morto; mas doutor pelo menos em correspondencia 
de telegraphia de dedos!... ora,.. isto é indecoroso... mão 
achas?... | | 

— (Lálão!. - Lálão!.. - tens razão; mas pensa bem unisto.... 

-— 0 dº RE 

E Antaiad a para o occidente. 

— OQ dali... esse conheço eu!... é o manqueja do thesouro; 
lá quasi todos manquejam por pachorra; elle, porém, é o typo:. 
manqueja preguiçoso, e manqueja por falta de patrones. Perpetuo 
em terceira ordem... perpetuo manqueja!!! 

E, dando um murro na mesa, disse com raiva: 


— Diabo!!! Deolinda nem sabe escolher!... E do 
— (Lálão!... ella não tem culpa... e 


— Diabo! ... pozse a quatro!... mas excepto um, O de barreto | 
“de veludo, que pu boas apparencias, e não me é estranho, e de 
“quem hoje mesmo hei-de ficar senhor da po corrida, temos 


mais tres, .dos-quaes o primeiro é o Manoel da venia, «quem não 
“Qquerexia por comprador de werduras, o segundo. “é0 mangueja, 


que não vale dez réiside mel coado, eo terceiro um mininotemovse 
dedos em telegrapia grotesca, que certamentesté icomoios primeess 
como os pombos que -servam, sómente para sujar eis casas! 

— E” indispensavel obrigar por todos os matos a ilha a tar 


juizo. 
— Exactamente como eu penso, Lálão!. 
— Ainda bem ! | | hão a 
— IE primeiro meio: absoluta prohibição:- de subir so mi- 
tante . | 
— iMeu Deus!... «que erro perigoso! ... ella desceria até & 


porta da rua!... 

— tAh!... receias... | 

— Não receio... imagino, e prefiro por iisso outro meio: mais 
racional e mais seguro... 

-— Por exemplo.?..... 

— E positivo que. Dedtinata: não ama. 

— Ao contrario: ama Pp “ provas am dia- 
grante delicto... | Wir Prada 

— Por isso mesmo. (Se amasse, teria um, e mão suatro na- 
morados... | | Rr 

— Ainda peor!... namora a quatro sem amar a nenbymml... 
é indecente!... ato 

— Convenho; mas a conclusão é que ella deseja, o quetodas 
as moças desejam. . 

— Diabo!... oi e bem. Ê 

—— Deseja casar-se... é ma, o futuro da mulher.. e por 
tantos 


— Namora a quatra! ... Satécao manqueja -do thesoura, e ao 
Manoel da venda!... palavra de honra! eu não me. caseva cu. 
ella nem que me serrassem par meio. 
ga — Estás desarrazoando... 
— Supponhamos! e que me diz o teu uia! 
— Diz que é necessario PR nRa quanto e noivo “para 
" Deolinda... 
— ISe ella já tem quatro!... 
— Exactamente para não tel-os assim. Desde é que. ellanse; COP 
vencer de: que desejas casal-a... desde que lhe offereceres um 
noivo... € a | 
em “Mas então... se eu lhe procurasse marido ? : e 


= Deolinda não quer outra cousa; já m'o confeseou. Re 

pe + Que empenho de casar!... ella vive tão feliz comnosco!... 

pe Não achas natural que nossa filha prefira viver como eu 
E siner como Brites?... 
= iathilde, casar moça pobre é empresa muito difficil! 

-— Qualão, deixa-te disso... nós podemos dar um dotezinho á 

—- Queres arruinar-me?... nem pensas que prejuizos tenho 
dido ultiímamente!... 

— Túlão, Falla assim a outros. 

—— E Os seis irmãos de Deolinda eNIÇ 

— fertamente 'que não os desherdaremos por ella; nunca te 
graporia semelhante injustiça; mas... que désees dez apolices á 

- Dez apolices!. 

—=Então eu não sei quantas ainda ficavam?... 

-— O que não sabes é o que custa a comprar uma apolice ! 

— Achas melhor desesperar Deolinda, e leval-a a fazer algu- 
mam doudice, e a cagar com algum io di O . tens aqui no 
méranto O panno de amostra. : 

-— Realmente o caso me etrapalha!... . 

— iu já previa este caeo ha muito tempo! disse-t'o tantas 
TERRE. . .. 


-—— iS6 ao menos o padrinho concorresse com metade do dote .. 
Hutanialão reflectia... 
=r Talvez: o compadre parece estimar muito a afilhada, oh- 
sarypa Mathilde. 
— À outra metade era possivel arranjar-se facilmente... 
-—- tAh!... estás te resolvendo?... 
-—- Mstou; porque a outra metade poderia correr por conta 
és Brites... 
*— Lálão!... ainda?... ; 
-—- Pois nós a aturamos Pouco?... e mão & ella tia de Deo- 
nda 2... mai Eur 
-- Wi não digo que não; mas . O a 


-—- Jim todo caga será indiepensavel salvar as apparencias.... 
> dlechro. 


— Como 2... ] 


— Nós havemos de entrar com a nossa parte para q dote... 
— B É à isgo que canino decôro?... 


— lLálão !... Fi 

— (Por fim de contas nós não esbanjamos as. migalhas que 
possuimos e por nossa morte,.. 

-— Não fallemos em morte, quando fallavamos em casamento. 


— Mas onde descobrirei eu um noivo do gosto da tha douda 
que temos 2... Rs 


= 
o 


-— Acabamos de vêr que ella é facil de contentar. 

— |EBu, porém, não caio em dal-a a homem pobre... 

— De accordo, 'é 'por isso que deves encarregar-te da escolha... 

— Que diabo!... eu nem sei cono nm pae se arranja em taes 
funduras!... 
; — E" gimples... ao menos me parece simples... 

-— ;Ah!... como é essa simplicidade?.. 

— Escolhe, e depois sob qualquer pretexto introduze o escolht. 
do em casa, e nol-o apresenta. 

— Só 2... 

— O mais fica por minha conta e por conta de Deolinda.. 

— Sim, ellã é mestra... 

-— Não; a mestra é a natureza... 

— E pór consequencia ahi vem o chá e os doces... e o male, 
vestidos e tetéas... o luxo em casa... imposturas de tratamento... 

— E logo em seguida o enxoval da noiva... diese Mathilde 
rindo. | 

— E querias que ainda em cima eu cahisse com o dotettt 
"que perspectiva! e ainda temos tres filhas! . - 


Mathilde fez um momo, e disse um Sobiedo ao rd do seu 
Lálão., 


— Misericordia!... exclamou este, levando às mãos à cabeça. 
E perguntou desconsolado, mas em tom carinhoso: 
-— Pois não acabas nunca?... 
Mathilde respondeu com meiguice e malicioso embaraço. 
— Se o culpado és tu' !... | 
Ladisláu abraçou a mulher, e logo depois, consultando o relo- 
gio, disse : | 
— Quasi dez horas !... e ainda tenho que deslindar dez nego- 
Sua vou sahir.., 


| —. Esee trambolho de mais!.. dos quatro, dous não me 
“servem: o manqueja é lesma; o meninote engommadinho do sotão 
“tem geito de pelintra; o Manoel da venda me daria, bom signal . 
Ea andar em mangas de camisa, ee' “não fosse esse o costume da | 


e 


ENEM 


vi... conheço por força o pardas de mono... 


- casando não mudasse, em vez dos paes seria 0. marido a “corr 


E r 


maior. parte dos vendelhões ordinarios;. o ereto vermelho é o 


“unico Mio apresenta. exteriores de ER Mas é prudente exa- 


minar se ali ha mais cascas do que miolo... e eu conheço... já 

-— Mas além desses. . 

— Ha o infinito... um mar cheio de peixe; os ibadejos, porém, 
são dificeis de se ninar e, se algum dos quatro me servisse, era 
meio caminho andado. 

— Pois bem, Lálão, cuida nisto. 

Alma fechada tomou outra vez cs livros e os papeis e disse : 

-— No emtanto Deolinda fica despedida do mirante... 

— De modo nenhum: nós viemos aqui desembrulhar a embru- 
lhada de contas, e não vimos cousa alguma. ., j 

— Porque?... 

-— Porque Deolinda é um anjinho que apenas namora às escon- 
didas de todos, e contrariada e opprimida seria um demonio a na- 
morar ás escancaras... 

— Mas... é indecencia!... a namorar quatro ao mesmo tem- 
pot... ! 

— Admira antes a sua habilidade! sahiu ao pae em subtileza: 
aqui do mirante namora e emmaranha a quatro e nenhum dos qua- 
tro desconfia que tem rivaes. | 

-— E achas bonito 2... 


— Não; acho, porém, maravilhoso, (E? feio; mas dá seguranças 
do genio ardiloso, prudente e sagaz.. 

-— E ge não se gorrigir?... c costume é o diabo! ... e se depois 
de casada... olha, Mathilde, um dia cahe a casa... tantas vezes 
vae o póte á fonte que emfim uma vez se quebra... não ha marra- 
lheiro que não ache quem « engane... tantos laços arma o esperto 
que por fim cahe na meiada do tolo... por muito se ir é certo O 
cahir... não ha véu que não se rompa, nem mascara que não se 
desfaça... A 
- Mathilde interrompeu a torrente dos proverbios do seu Lálán, 
dizendo-lhe: ds 

po bo A alas 2 io Primeiro que tudo Deolinda casada não será 
Deolinda solteira, e por isso mesmo convém casala antes de dar à 
costa nos escolhos dos teus anexins, e em segundo lugar, se “ella 


os TiSCos da avaria da fazenda... em todas as hypotheses nós, por- 
tanto, sempre temos a ganhar... , ide | 
Estanislão tornou a abrir 0 relogio. 


er 


“tenho que fazer... 


— Dez horas! ... pipe seja tudo como: pensas 6: 


E oi gahindo: com: 98 dous livros e os papeis do Aimulado 
exame. 

— Lálão! cuida em Deolinda, e cuidarás em mim!... 

— Anda lá!... respondeu Alma fechada à Mathilde: cuida- 
rei... cuidarei... ao menos, porém, seja o decimo-sexto proximo. 
futuro um oitavo que-não ame dê despesas de-enterro, como os oito | 
que engatinharam para o céo, e tambem que não saia mulher, pou- 
pando-me assim ás ameaças do dote, quando ficasse casadeira. 

Mathilde seguiu o geu Liálão, dando-lhe brandas palmadas no- 


“bombro. 


E desceram ambos a escada do mirante no mais eram é aceor- 
do, como sempre ee observa quando o marido acaba por ceder à 
vontade da mulher. 


VII 


Deolinda tinha passado cerca de duas horas massada pela pri- 


vação: do mirante na manhã: daquelle dia, e vaturalmente apprehen- 


siva e desconfiada por ter culpas no cartorio. 

Quando Estanisláu e Mathilde desceram, eram já dez horas da- 
das, e tempo em que ella começava: sua tareta diaria, trabalhando 
ou com a mãe ou com a tia, e não podendo, pois, cuidar em ir . 
estudar a sua geographia nos quatro pontos cardeaes, tratou de” 
descobrir se havia algum fundamento para as suas apprehensões. 

O rosto de Mathilde indicava. serenidade de espirito, e-até certa. 
ledice. 
Deolinda ainda desconfiou mais por isso mesmo; era uma me- 
nina filha de seu pai e reflectiu que a mãe não trazia cara de 
quem acabava de sahir de duas horas de exame e arranjo de contas: 


- de deve e ha-de haver. 


Entretanto finginse ella tambem perfeitamente tranguilla & 
alegre, e, observando Mathilde com disfarçada manha, provocon-a, 
encetando convereação. | 

— Mamãe, vossa mercê gosta de. Pia contas de livros e de. 
recibos 2. Q 

—— dum faz eseas contas é teu pae; eu apenas me e vou 
cosendo os papeis soltos, conforme elle me indica. | 

— Antes isso; porque o trabalho das contas deve ser mui: | 


aborrecido ! PR 


os QUATRO PONTOS carpmaRS 


— ni: ha trabalho aborrecido para a senhora que está Sae 


É ajudando a seu marido, 


2 


ER RR. então O o encanto do casamento, mamãe?.. 
— Conforme; porque ha casamentos bons e máus... 
— [B' pois coma lotéria, em que ha dida premiados, e outros 

que sahem brancos 2... 

si, EB", ] Da 

— Ora... mamãe... eu confesso que tinha vontade de experi- 
mentar a minha fortuna nessa loteria.., 

— Eu o creio... 

— Eu tiraria a sorte grande, como mamãe tirou ! 

— E" tão difficil, menina! entretanto... é a mulher que faz o 
marido, preparando-o antes de casar, e completando-o depois de 
casada... a 

-— Como é que se prepara, mamãe?.... 

-— Sendo a moça em solteira honesta, recatada, laboriosa, te-. 
mente a Deus... 
- — Eu sou tudo ieso!... disse Deolinda com os olhos titos no 
rosto de sua mãe. A 

Mathilde não fez o mals leve movimento e continuou a gala : 

— De modo que o noivo acredite ser e seja O seu primeiro e 
unico amado... . 

Deolinda desenfiou a BR ; 

-— Ah!... sim... sim... primeiro e unico amado, balbuciou 
ella. | 

-— (Comprehendes-me?... 

-— Muito bem; mas... quando se está 4 espera do primeiro, 
e elle não cega, ifica-se sem o unico... 7 

— E por tanto.... a 

— Quero dizer que a lição de mamãe é optima e que eu saberia 
aproveital-a se tivesse noivo, em quem preparasse marido... 

— Sim; mas, em quanto elle se demora, a donzella se mantém 
nas condições de poder em consciencia chamal-o géu primeiro e 
unico amado. 


Deolinda tornou a desenfiar a agulha. A despeito de toda é 


sua manha, enuito occupada em observar a mãe que aliás não le- . 


“vantava o rosto da costura, dengovêrnara , a mão que continha a x 
agulha. 

-—— Oh! certamente... certamente... Nip. ella. 

—' Agora vou dizérte domo a noiva completa o marido depois 
de cid 


a] 


“em mim... 


o (Não, mamãe. não: dispenso cospheja que não tenho. Nois 
rança de pôr em pratica... | 
. — Porque não tens esperança? O a 


A 
BRO 


Ora... quasi dezenove ennos... e papae ainda não cuida |. 


— Ingrata!.... 

— E diz sempre que é muito pobre... que não tenho dote... 
que o meu dote é a formosura que elle imagina, exaggera, eu finge 
enxergar em mim... oh!... aseim é para desesperar... 


— E à que vem o dote?... 


Ah, mamãe!... o dote?... olhe: a belleza nos dá amor; 


c dote!... nos dá valor. 


— Tu te amesquinhas ! E 


—e— 


X 


Não sou eu; são elles: não sou feia de espantar... di- 


zem até... vossa mercê e papae dizem que sou bonita... e até 
hoje ainda ninguem me pediu em casamento: porque?... 


Dize... 


— Porque papae espanta... e todavia papae é rico... eu sei 
que elle é rico. 
— Tu Saes tal 


—— 


to. is 


da... 


— 


Ah, mamãe!... tia Brites me faz medo!... 


—Mamãe começa a “ralhar comigo... 


Não; mas admira-me esse teu desejo ardente de casamen- 


” Testa 


E's ainda muito menina... 


Mais mez, menos mez, tenho a edade em que mamãe sa 


Eu esperei sem impaciencia... 


Mas papae espanta... 
Não tive dote e Ani marido... o 


E eu não acho... eis a differença... 

Por consequencia... ef 

Ora, mamãe!... de cousa nenhuma a consequencia é na- : 
Ah! 


— Aos dezenove annos e ainda sem unico!... tia Brites co- 


jmeçóu 


e 


assim. Ê 


E sem primeiro?,.. perguntou Mathilde, fitando a dema- 


“siado expansiva filha. | La f : 
Deolinda respondeu sem hesitar. o (o Paper NA 


tarm'0... 


Ca 


—Segue-se que não amas à df o “e que ainda não, 


distinguiste... não sentiste pendor... e tn 
— Eu?... coitada de mim!. 
Mathilde teve medo da Ni pocrisia da filha. 
-— Não seria crime, se fosse inclinação honesta... sê o na- 


“moro vicioso... e, peor que isso, multiplo... e por tanto inde-. 


q 


cente é que se reprova e se condemna... o pendor do coração... 
a preferencia na affeição é innocente... | 

— Mamãe me aconselha que eu penda... que eu procure pre- 
ferir... innocentemente ?... 

A Tapariga era o diabo, e queria casar. 

— Não, respondeu Mathilde, é melhor que teu paé se in- 
cumba da escolha... 


-— Para mim é mais commodo-e mais esperançõeo, estou certa. 


que papae escolherá: zeloso-o arbitro do meú futuro... 

-— E aceitarias o escolhido por teu pae e por mim... sem 
obijecção... sem protestos... q 

-— Eº' provavel!.. 

— I|Provavel?.. ! 

— Francamente, mamãe; desejo casar-me, e não tenho pre- 
dilecção determinada; mas em todo caso não me obrigo absoluta- 
mente a acceitar o noivo que me derem.. 

—— Ah!... estás atraiçoando-te... contas com algum... 

-—— Não conto... juro-o; mas, mamãe, não acha que sempre é 
bom ver primeiro o homem de quem se hade ser perpetua com- 
panheira?.. 

Tea razão... se te agradar?.. 

— Cega escrava de papae e de mamãe. 


4 


Mathilde estava dentro de si assombrada: a- filha não fazia 


questão de nenhum dos quatro' namorados do mirante. 

O que ella queria era: casar. | 

A rapariga era o diabo: evidentemente, e ur indigpensa- 
vel casal-a quanto antes. 


Mathilde julgou de bom conselho dar-lhe esperanças Ra 


' e fortemente animadoras. 

— (Pede-nos perdão, disse, tu inigas mal de teus paes. 

— Como ?... 
- — Ainda ha pouco no mirante occupamo-nos muito de ti... 
— Ah!... 

— Teu paé se empenha em casarte... e has de ter, não rico 


— Estou á espera do primeiro... 6 Papee que devo: apresen. RE 


; 
É 
4 
4 


31 


“e deslumbrante dote, mas o que nas nossas circumstancias é ad- 
missivel... puta ; | 
— Mamãe!... exclamou Deolinda. 

E desenfiou a agulha: NR 

— E' à terceira vez que desenfias a agulha!... disse a mãe 
com intencional significação. | | 

Deolinda comprehendeu que sua mãe tinha sido mais ma- 
treira observadora que ella. 

— E' a ultima vez! respondem enfiando a linha; mamãe verá 
que não torno a desenfiar.. 

— Mas, Deolinda!... o casamento mais feliz não vale a vida 
tranquilha, suave, sem cuidados da menina solteira que é adorada 
por-seus paes!... 

-— E depois”... 

-—— Depois... 

— Metade à (o) casamento é o unico futuro da mulher... o ca- 


. 


samento é que é o sew unico... mamãe, o casamento é o estado 
social e santo que exclusivamente pode felicitar a mulher... 


er 


— Não!... disse D. Brites, entrando; em todos os estados e | 


“ainda mais no celibato se pode ser agradavel ao Senhor. 

— Era. isso mesmo que eu estava dizendo e ensinando a esta 
insensata peccadora!... 

E, dizendo-o, Mathilde fez signal de intelligencia á filha. 

Brites, de touca na. cabeça e dé rozario de groseas contas a 
pender-lhe sobre o peito, magra, paltida, vestida. com humilde sim- 
plicidade, e avançando a coxear, protestára contra a exclamação 
que em voz alta e electrisada escapára ao enthusiasmo da joven 
donzela que estava doida por casar. ' 


Dona Brites ia sem duvida discorrer, quando a Dalai foi in- 
vadida por quatro dos filhos de Estanisláu e de Mathilde, quatro 


que ainda: não estavam no -coblegio, e dos quaes um de tres annos: 


chorava, e os outros: saltavam e gritavam em ciume e luta por 
"amor das: broas, e outros doces, que-a amorosa: tia com: elles: re- 
partira. 

iNão houve mais ordem, nem silencio, nem: socego. 

Methilde aneeçava.... 

Deolinda ralhava... 

Brites apadrinhava, e ia conciliando: os: quatro amotinado- 
“res, dando-lhes: mais broa e mais doces... 
"* «E os meninos a rir, a gritar, a chorar... | 
R era: sempre, assim na casa a celibataria dona Brites com as 


crianças que, eram os seus anjos e a sua suave consolação na 
vida. | 


— Que santa rent .. disse. Mathilde, nas os filhos à 
saltar em torno de Britea.. | 

- — Ah! mamãe... murmurou Deolinda em voz baixa, eu não 
quero ger santa!... POR É 


IX da 


Mathilde tinha tido em sua conversação como a filha o lou- 
vavel proposito de apagar-lhe o ardor do namoramento, dando-lhe 
bons conselhos, e chamando-a á razão e a prudentes reservas, sem 
contundil-a com a exprobração do seu indecoroso procedimento no 
mirante, e contou que dessa arte conseguiria melhor do que com 
reprenensões severas, o arrependimento da inconsiderada joven. 

Mas ou involuntária ou intencionalmente a zelosa mãe dei- 
xvú perceber, por duas vezes ao menos, allusões aos namoros da 


"filha. 


. 


Foi um erro. 

Deolinda, atilada como era, ARO que seus paes ha-, 
viam descoberto o seu estudo de geographia, e que, receosos das 
consequencias possiveis, tinham-se emfim resolvido a casal-a, ou 
a embail-a com esperanças de casamento. 

Pensando assim, e porque ainda não confiava bastante nas 
promessas e seguranças que ouvira à sua mãe, relativamente ás 
favoraveis disposições de seu pae, determinou o contrario do que 
Mathilde esperára, isto é, talvez de arrependida abandonar os es 
tudos geographicos dos pa pontos cardeges, assentou de pro- 
seguir nelles ccm o mesmo fervor para desse modo apressar o em- 
penho tomado de se lhe procurar noivo, ou para frustrar qual- 
quer idéa de logração que por ventura houvesse, 7 

E com o designio de tornar bem clara a sua norma de pro- 


ceder entendeu tambem que lhe convinha indicar que duvidava | 


das promessas feitas. 

Delineado o seu plano, Deolinda esperou socegada pela tarde 
para desforrar-se da manhã perdida. . 

Estanisláu voltou para casa ás duas horas da tarde, e Ma- 
thilde, que o foi receber á escada, ao ver-lhe a cara com que vinha, 
disse-lhe : pus ee 

—— Lálio.... &8 cousas hoje te correram mal ahi por fóra... 


Ed 


*— Não... é antes aqui por dentro que... 


Mas Alma fechada não sabia disfarçar quando estava ne A 


rico. 


'Mathilde não consentiu que o marido entrasee na cala de Jam 
tar, e levou-o pela de visitas para o seu quarto. 


E] ! py 


Concerta a cara, Lálão!... depois conversaremos. 


Que ha? perguntou logo. 


Estanisláu foi fallando, emquanto mudava a roupa, 


——— 


Que ella é doida já sabiamos. 

Quem?... 

Deolinda. 

Qual doida! é estouvada e quer casar. 

Pois escolhe que é vergonha ver!... 
Então ?... Es si 


— Em quatro vô lá: o Manqueja é o que já disse... 
— Mão sujeito ? | 
— Mão não; mas pobre como Job. Queres peor?... 


=—— 


PR o dp 
O Manuel da venda compra os generos á vista e andz em 


mangas de camisa em casa, e até pela vizinhança blasona de: au 
dinheirado: mas não comprou ainda uma só apolice, nãe é pra- 4; 
prietario, e ninguem lhe conhece devedor, que não seja de agpito 
e vinagre, e de carne e toucinho a retalho nos vidros da vendas 
Se ao menos fosse casa de atacados... qual!... a mim mão me ia 
engana... é pinga, e quer vêr Se Nos apanha a rapariga pele 


dote... | 
— Eu tambem não me inclinaria para elle, e 

— — O nênê engommadinho do sotão é famoso vadio sem eBce 
nem beneficio!... Vive ás sopas de uma velha tia, que apenas 


tem de seu um conto de reis annual de monte pio que lhe fizera 
o marido, e duas escravas que vendem cannas e balas, e de moita 
amendoim torrado ás portas dos theatros.. 


se 


E. elle?.,. 
Taful sem eira nem beira!... ganha às vezes seus enires, 


como copista de musica, e tambem de manuscriptos; porque fem: 

“boa letra. Engana a tia, e a muitos, dizendo que é estudante; mas 

à gua principal occupação é representar em um theatrinho paxtt- 

cular, onde já fez papeis de dama, e agora os faz de galam... 

| — De galan!... ai, Lálão!... não só no theatrinho, mas faze ; 
bem no sotão!... | | | CANO, 


a, 


emo 


Em?... e que tal a escolha 2... 
E” porque ella não sabe. 


—— Boa De cuia! -.. tens uma filha sabia que compra me-. 
Dos em maçon!!! | CR 
Cc Bm Barrete de velludo 2... 
Estemislân mudou de tom: any 
— uma consolação em prospecto: bem te diese eu que D 
conhicela!.... tenho-o encontrado na praca, comprando e venden- 
do muçães de companhia. E” provinciano, inculca-se e parece ca- 
piletists... trata-se à grande... mostra-se nas melhores rodas... 
lontrês com espavento... mas por ora só delle sei estas apparen- 
cias. Procedo a averiguações... 
— Mas... este ao menos... 
-— Veremos... estou com alguma animação... todavia... 
quero estar seguro do navio em que me embarco... 
-— fsgim, pois, o dbarrete de veludo... 
— Chama-so Lucindo Franco Claro da Luz... 
— Até o nome é bonito!... e de pessoa?... 
— deradavel, embora tenha mais de quarenta annos. E' cal- 
vo; mas usa de cabelleira.. 
-— Nas importa muito esperar es, averiguações. . 
-— Ainda bem que Deolinda acértou em um! oo 
ei Siro sabe ?... 
e-ifhra! exi impossivel que errasse em quatro, 
+ fi gróio que ella é capaz de errar em quarenta. Ah, Ma 
Pe me fres'! 
— ido fallemos mais nisso. 
= “it mísisto em despedila do mirante, 
 —— Mão, não; é precigo deixel-a olhar para 0 barrete de vel- 
inda, Lucindo Franco Claro da Luz... não esqueço mais... 
el Os GUiros 2... ER) 
— Erigaim à men cuidado; abrirei os olhos á Deolinda... 
a + |: principalmente o nhônhô engommado que fazia 
“papeis de dama, e agora os faz de galán no theatrinho!... 
o Puscêra. e mostra-te alegre... 
— NO POSSO; creio que direi as ultimas á Deolinda! 
-—“fhie imprudencia!... hão faças tal!... eu respondo por 
* Deglinda. Não mé tires a força moral... deixa a menina commigo. 
Mina fechada ainda estava E iicertdo e iracundo. 
Tutistido ctónhecia-lhe o fraco. 
ri Rocóga, Liálão!... assim não poderás at 
— Por certôó... janfarei mal. 
“-— B hoje, que temos sopa Ná or ia de carneiro.... 
o da que ev mais gosto!... 


x 


Mi 


— Feijoada Gn Aa tinta de molho parda. a aii 
le porco... empada de camarões... peixe de Ho 
Alma fechada. expandiu-se. 
- — Mathilde! manda pôr a mesa; estou rebentando de e, Ea 


| — E jantarás socegado?.. | 
FP; — Que remedio!... é preciso viver. 


Ir, , ' 
o) 
giz x 
* x 
“ 


di A" tarde, Estanisláu tinha sahido, “como sempre, a negocio ur- 
Rê «gente, *e Deolinda se dirigia para o mirante; mas sua mãe a Te 
teve, e chamoun-a à sala de visitas. 
Brites estava bordandão ao seu bastidor e nem reparou que a 
mãe a evitava, sahindo com a filha. 
q " Menina, disse Mathilde a Deolinda, hoje de manhã, quando 
"eu e teu pae estivemos no mirante, chegámos por acaso à ja 
“nella... 
— E vivam as minhas flôres?... 
 —— Vimos; mas tambem observamos 08  mialnhos que temos 
“e me avistam pelas quatro janellas.. 
— Ah! não os vi ainda... hei no xêlos.. 
— Não t'o probibo; não ha mal em sales: como, porém, és 
k menina inexperiente, e elles podem ser, como tantos ;qutros, ho- 
“mens petulantes e audazes.. 
$) — Ah!... mamãe me ANE no 

 — Não, quero apenas prevenir-te, dizendote o que elles 


— Quase que não me importa sabel-o... 
—  -— Ainda assim; nós vimos de uma janella o Manoel da venda 
“no quintal... nem penso nelle... é o Manoel da venda, .. | 
-— Esse conheço eu... que art: | e na 
- Da oquira cia, A as um alta orem a PA 
pregado publico-eem futuro, um coitado que ás vezes jejua, Eº 
o tem quem lhe ni o od a 
— — Faz pená!... Na 
— Da outra... : “nota bem, bn as meninas ás vezes se 


"que se o o anito e “que s se Ss -Dagar por pato, “sendo apenas 
“tab FUAGIO, e extravagante, Susa unico officio é. representar em 


EA 


rr y GER CU) 1 ' Bart! À NE ud: pri 
e da) , Tot j TER res 


Os faz de galan.. 


] 
) 


Em a Pinho partientar, onde já po papeis de Ed e » agora 


“'— Mamãe! Dera inn tlôres... não Formare o chegar | | 


às janellas do mirante... 


— (Porque?... eu Eira te digo duttio de que julguei de. 


ver prevenirte.... si 


— Mas... da quarta janella, mamãe? 

— Não sei... não vimos della pessoa Ennio alguma uam ou: 
inconveniente... não vimos pessoa alguma... 

— Ah!... mas ainda assim... não sei se devo voltar ao mi- 
rante .. 

— Porque não?... has de privar-te delle por causa dos máus vi- 
zinhos?... 

Tendo dado o seu recado, Mathilde eahiu da sala, e Deolinda 
muito naturalmente subiu para o mirante. 


Como por boa entendedora poucas palavras lhe bastassem, fi- 


cára ella na convicção de que seus paes lhe permittiam estudar 


sua geographia no pólo do norte sem duvida, porque o homem de | 


barrete de velludo era dos quatro o que parecia rico. 

Mas Deolinda, que aliás desejava casar com quem mais di- 
nheiro tivesse para dar-lhe bonitos vestidos e joias de valor, nessa 
tarde, por espirito de opposição ou por capricho, namorou com 
pressurosa predileeção o nhônhô engommado que, embora não fos- 
se estudante, como lhe fizera crer, era tão galante e mimoso que 
já representára papeis de dama, e estava representando os de 
galan em um theatrinho particular. 


XI 


Uma semana foi passando. 

Rolitica interna na vida domestica: lucta de Mathilde com. 
“Deolkna por causa do mirante e dos quatro pontos cardeaes. 
- Ultimatum da filha que declarou não mudar de costume ou de 
distracções antes de ter certeza de casamento e noivo apresenta- 
do. Fraqueza dupla da mãe, que não soube tirar a chave do mi- 
rante e que por outro lado illudiu O seu Lálão, assegurando-lhe 

que a menina ia assentando a cabeça. 


Relações exteriores: Alma fechada não chegava ao Emo po-: 
eitivo e absoluto das suas averiguações; mas cresciam diariamen- 


EO Ts PESE — *evo R E TS 


en a mi e da add e 


te as motas de apparencias da riqueza de Lucindo Franco Claro 


da Luz, 


Entretanto, Alma fechada el pão PAN com a e 
constante € unica que de todos os. seus informantes recebia. 
| — Parece; dizia um. 
— Parece; respondia outro. E" 
— Parece; era ainda a resposta dos mais. 
E nenhum lhe dizia es, 
Rodo mia IA 
Ao menos, porém, não havia noticia de credores de Lucinde 
| Franco Claro da Luz, que aliás sabia gastar. 
, Alma fechada, pelo sim pelo não, fezse encontradiço com Lu- 
“-eindo, trocou Palavras com elle, e simulou não comprehender o 
| motivo porque lhe mereceu agrados e expansões de amabilidade. 
Mas no ultimo dia da semana Marhilde viu O beu Lálão entrar 
E em casa, fuzilando com os olhos, e trazendo no rosto accendi- 
“mento de alegria. 
Os dous esposos recolheram-se logo para conversar. 
— Ainda uma apparencia nova; wmmas esta é de deslumbrar.. 
— E tu gue és difficn de crer!... mas que é, Liálão?.. 


— O homem... o dos quatro nomes luzentes e sinceros — 
: Lucindo e Luz Claro Franco tem em prospecto e já no conselho 
"de estado os estatutos de uma companhia de mineração não sei 
: “bem.. “em que districto da provincia de Goyaz, com certos pri- 
| vilegios que garantem resultados extraordinarios!... fundo da 
“companhia, dez mil contos em acções de duzentos mil réis. 
O empresario é elle só!!! 
—  — Misericordia!!! tem dez mil contoe?.. 


— Não; tu não entendes da materia; mas não é Qualquer 


“bigorrilhas que ;pode atirar na praça acções de uma companhia 
ade semelhante ordem! . 


— (Hj então?... Re 
=— Dizem alguns que o homem tem socios encobertos, capis 
talistas de grande liortuna; mas basta isso... se elle tem meios. 


— iPortanto.. | 
— Prosigo ainda nas ditas averiguações, o 
— Lálão, queres levar com ellas dez annos?... 
Et — Quero var (6) ui necessario; entretanto, conviria muito 


a - — Certamente.. 


—. Tu deves industriar Deolinda Pra re dA e pór-lhe 
n fogo o coração. a 


"houver chegado ao fim das averiguaçães, ou se a companhia de 
q 


"ema Não 6 protivo; ei aade.. 
=» Nós... ora tós... está visto.. | PLA EN 
— Sem duvida... já se vê.. E 

— [E se elle pedir a menina em casamento... E É 
'— E' logo... em quinze dias... ua 
— Menos essa: é logo dizer-lhe eim, é declaral-o noivo; 
mas 0 recebova vós será em quinze « Yasão menos, se eu já então 


mineração tiver feito fortuna ma praca, como se espera... 
— E nO caso contrario ?... 
-— Contemporiza-se, demoramse O casamento. ih ficando-nos. 
sempre o recurso de despedir o noivo, se não fôr O que pi pi 
— Ta és it aci pe pi RIA 


alto Wlegenté barrete de pan 5 
— Mas o meio?... um meio decente, e em que elle não E 
peite pontinha de interesse?. HA 4 
= Principia seiunde detras io lhe acção da e sua co nn: 
panhia... hajga cla 
«= Não: nesga não caio; quero Vimitar- me às aba 
-—— Pensaremos boje... eu pensarei tambem... | 
-—— Sim, pengaremos no meio; agora é preciso viver: q 
temos para jantar?... q 
— Bijupirá, Lálão ! 
“e “Ah!... o dia é felizt... | y 


| | XII 


Ladislãu atirouse av bijupira variado em diversos pratos col 
appetite tão devorador, que ficou como a boa consirictor depois d 
engulir um boi. : À 

“Além disso era sabbado, e elle não tinha negocios a trata 
á tarde. 

Tomou duas vêzes caré para ajudar à digestão. «8 

Pistava emiim na Sala a conversar com Mathilde, e ambos | 
escogitar na nica e decoroso para dar entrada na casa | - 


Uma escrava. | entron na sata e | iecentos o bilhete da et a 
tante. | 7] 

Estanisláu. conteve um grito de aTóbeia e leu a  Mafiside: 
“Txuecindo Franco XMaro da Luz”. 

Bra a sôpa que cahia no mel. | 

Mathilde precipitou-se para tóra da sata * foi a a uatfeta 
& Deolinda, que estava no mirante. pe 

A mãe apanhou a filha em estudo de pranaIa a dedos com 
o nhônhô engommado. | | 

— Tesastrada!... exclamou sem mostrar-se; louça!... 

Deolinda voltou-se confundida e córada. 

Mahtilde disse-lhe : 

+“ O homem de barrete de velludo acaba de annindarse, .. 

— Ah! eu já sabia, mamãe... era por isso que auta na uu 
distrahindo do vexame... | | 

No emtanto Estanislãu recebera com a mais viva astabilhtado aa 
a Lwecindo da Luz, 

Depois dos cumprimentos de obrigação e de interes À que | 
ambos tinham em mente, o elegante Lucindo da Luz disse: 

— Vim incômmodal-o, porque sei que se encarrega de ipa 
cios; ando ataretadissimo e não posso occupar-me de tranazeçã 
de menor importancia... 


19 - «Ah! certamente... eu sei. 


— Anda ahi na camara um directo de lei declarando livres 
os nascidos de escravas. mM 

— E" um atentado! Ea 

-—— Nas Se passar... 


— E' impossivel!... o ventre é, como os braços e a dlma dos | 
eecravos, propriedade do senhor... o tal projecto é horrivel... 
-— Mas é licito ao menos recear que passe a idéa,... 
— Suppondo que assim seda. | 
-— "Penho entre os meus escravos do sexo feminino msmios de 
quarenta em idade de ter filhos. . e 
— Eis ahi!... querem roubar-lhe Os iruceos nina pao Va 
| saco et nié o pensamento de mandal-os vir. da provincia: para 
vendel-os na córie. ne 
— Aqui já estão a rasto de barato.. UR 
— Imaginei que V. S. poderia perros encarregax-se Ce o 
transacção que sei bem quanto é incommoda e desagradarel.. ; 


-— Desagradavel, não; é como outra qualquer: mas... E 
X | E dr cam 


“mente E valor dos escravos baixou... quasi que não ha compra- é 
ie Ç he as “dous Miscutiraa longamente a a Lucindo da Luz 


“aiidctamdo impressionar-se pouco do prejuizo, Ladisláu exageran- 
doa importancia delle, e maldizendo dos reformadores sociaes. 

| Per ultimo, o proprietario provinciano disse, gorrindo : 

Cc — Bem... muito bem; peço-lhe perdão do tempo que vim 
“Somarlhe... V. S. me convence; devo conservar as minhas es- 
 erevas, conserval-as-hei; se seus filhos teem de ser livres, carrega- 
| mi tu o quus de fazel-os crear caridosamente; é talvez um dever 
“de memeciemcia, porque, sendo fazendeiro, confesso que sou abo- 
Tisiemista. .. 

Bstanisláu revolveuse na cadeira atrapalhado de idéas; mas 
enterra desconcertadamente deu taes voltas em torno e por meio 
da questão, que no fim de breves minutos declarou-se inimigo da 
Elverdade dos nascimentos; porém inimigo tambem da escravidão. 

No momento mais absurdo das considerações de Estanisláu, Ma- 
thilães e Deolinda, sem terem sido chamadas, e como que cagual- 
mente, entraram na sala; mas, tendo com cerimoniosos modos cum- 
“primentado o elegante senhor, logo recuaram para retirar-ee. 

Madisilãa chamou-as, e apresentou gua ARA e sua filha a 
Emecinio da Luz. ; 

mnrtezias e phrases obsequiosas de parte a parte 

Às duas senhoras obrigadas a sentar-se. br 

ez minutos de conversação banal... 

abbrerecimento de amizade por parte da familia. . 

«“Avoeitação jubilosa ostentada com effusões de reconhecimento 
per imcindo da Luz... 

“Promessas mutuas de enlaçamento ds relações... 

Mespedida immediata... á 

Bos amigas a apertarem-se de leve e respeitosamente. . 

oty bene: Lucindo da Luz apenas tocou na mão de Mathilde; 


| - mas êpertou com amorosa significação a de Deolinda. 


8 foiso com ar de perfeita elegancia, 
& homem de barrete de velludo estava, pois, com entrada na 


Co gas a dá apresentado & familta, 


Deolinda fingindo confusão e Dejo esgueirou-se para dentro: 
| ão Gi para o mirante, porque já era quasi noite. 

— fato o diabo as arma!... disse Alma fechada. 

cmo NEDO foi o diabo que as armou, respondeu Mathilde, foi o 


faser da cém que mandou o homem cá, 


io 


AR 52h80) 


f os « UATRO PONT os Ai DDARS fo MR 


'— Parece; mas ainda quero proceder ás ultimas averiguações. 
nd Como vd * 


— Mathilde!... o pobre, quando recebe esmola de mais, des- " 


“confia da caridade)... 


4 
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Quinze dias em resumo. 

Lucindo da Luz não poude resistir aog agrados de Mathilde 
e ainda menos aos encantos de Deolinda, e já toma chá todas as 
noites em casa de Estanisláu. / 

Por vezes tem estado a sós com Deolinda; as confidencias de 
cineo minutos inflammaram-lhe a amorosa paixão, e todavia não 
conseguira nellas mais do que beijar a mão da sensivel, porém 
' modesta e recatada menina. 
| No fim de oito dias ou de oito noites, Lucindo da Luz, vendo- 

se de todo vencido, e, tendo obtido prévia licença da sua amada, 
pediu-sa em casamento a Estanisláu. 

"* Mathilde foi logo chamada e jubilosa repetiu o que o marido 

já tinha dito, isto é, que a proposição era muito honrosa para a 
familia; mas que ainda assim era a filha quem tinha de responder 
livre e definitivamente ao pedido de sua mão. 
4 Entrou immediatamente em scena Deolinda que, toda pudor 
e acanhamento, com os olhos no collo e quasi sem voz, disse : 
— Sim!... se papae e mamãe quizerem... 
O papae e a mamãe quizeram... 
Abraços em consequencia... 
a Passados os primeiros minutos de commoção e de alegria, 
"Alma fechada tomou gravemente a palavra, e demonstrou a con- 
* Veniencia de se guardar segredo sobre o ajuste de dare até 
"ás vesperas da realização deste. 
| Lucindo da Luz applaudiu esse discreto conselho; Mathilde, 
egualmente julgou-o muito acertado. 
Deolinda não podia fallar; estava doce e pudicamente en- 
Pa “ leada. EA y 
"O namorado, foi considerado noivo... em segredo, 
“No fim da quinzena e já. alguns dias depois de ajustado o ca- 
“samento de na Alma fechada pela decima vez disse a Ma- 
o : pit 
= — Kreio que dendê no vinte!... que genro! -.. ainda não me 
| faltou em dote! ... creio que nem pensa Ed RE 


- perigo dunas aline EA 
p “— (Ainda não E ao fim das RR : na “praça 
continua-se a fallar na grande empreza «, mas já ouvi a um pôla, 
em duvida.. | 
— Que oiórias isso não lhe tira a riqueza. 
— Mas €u quero ver a riqueza mathematicamente provada. 
'— E até quando esperarás?. | | 
— Esperaremos um mez; em um mez terei conhecido: perfei- 
tamente o homem... ! 
—— Como ?. | 4 
— Devem chegarme no a da provincia donde elle. diz 
ser natural, e onde tem suas propriedades e sua jazenda. 
— Ah!... esperemos um mez, Lálão. 
Deolinda se adiantára pela quinzena sem modificar os seu 
costumes e a suapratica de geographia no mirante. E 
Vendo de perto Lucindo da Luz, não se desgostára da sual 
pessoa, embora o tivesse preferido com uns dez annos de menos 
“ainda com zelados restos de belleza varonil; usava de cabelleir 
que illudiria a todos, se elle não o confessasse, e trazia o bigod 
e a barba toda crescida, cuja côr negra dava mais realce á brani 
cura-do rosto; trajava com apuro de elegancia, e era perfeitamente 
delicado no trato. 4 
Deolinda não amou, mas foi pouco a pouco achando Lucind ) 
da Luz muito acceitavei para marido em falta de outro melhor, 
e, procedendo em consequencia, correspondeu ternamente, e até 
com indicios de paixão que mal disfarçava, à côrte amorosa que 
estava recebendo. , 
Todavia, como elle não tinha dez annos de menos, e ainda . não 
era seu noivo, continuou a divertir-se no mirante, namorando, nã 
só ao seu hbarrete de velludo, mas tambem aos tres outros pontos 
cardeaes do seu mappa geographico. | | ol 
O pobre manqueja, moço ainda, pois que apenas ba trinta 
e cinco annos, agradavel de aspecto, homem sério, e realmenté 
amoroso de Deolinda, modesto, timido, e sem esperança de €: eu 


manto sempre a tres, emquanto se vecupava com um, boi ás. 


cortinas das janellas. 


“Justiça, porém, seja feita; desde a noite em que Lucindo da 


Luz a pediu em casamento, Deolinda indo sempre ao mirante de 


2 ES 
manhã e á tarde, não correu mais senão a cortina da janella que | 


olhava para o pólo do norte, e apenas subtil e invisivelmente es- 


piava cautelosa, e riase, vendo tres padecentes a dessa SU 


esperal-a debalde. 


Alvoroço, espanto e desconsolação ao sul, à léste e ao oeste. . | 


XIV 


Não ha seg redo. possivel em casamento ajustado, DR Rao alo 
mente quando o noivo frequenta a casa da noiva. 


pm» caso de violetas a denunciarem-se pelo arôma que espa- E 


lham. 
A cara do noivo basta para espalhar a noticia. 
Além disso, a vizinhança adivinha... 


Os escravos da casa da noiva dizem na venda aos caixeiros, 
na rua ás portas das velhas curiosas que os questionam, verdades e. 


falsidades da vida é dos segredos dos senhores. 
Os noivos, da sua parte, já não fazem cabedal de prudencia, 


e teem sempre flôres que mandar e cartinhas a escrever um ao 


outro, e no modo mais seguro e destemido de despachar os porta: 
dores dizem-lhes tudo, ainda mesmo sem lhes dizer cousa alguma. 
“Antes do fim da quinzena, de que dêémos o resumo, O casamen- 
to de Lucindo da Luz e Deolinda era de todos sabido. H 
e, nesse dia, além de deixar-se em jejum, deu ponto no thesouro 
nacional, primeira vez depois de doze annos de empregado publico. 


O Manoel da venda, que owviu o triste anmuncio depois de ter. E 
jantado, teve uma indigestão ameaçadora de sinistros resultados, 


que felizmente foram atalhados. 


O joven taful do sotão foi dos tres interessados 0 que menos | 
se impressionou: sua tia deu-lhe a noticia do casamento da filha | 


q 


= 


“O pobre manqueja recebeu a terrivel nova antes de. almocar o 


do Alma fechada no momento em que elle sahia à noitinha para, a) 
ir desempenhar o papel de Couey na tragedia Fagel que ia repre. 
sentar-se no theatrinho, e, todo possuído da sua tarefa artístico. | 


dramatica, apenas experimentou leve golpe de ciume, que mias 
lhe serviu “ás mil maravilhas, pois fez nessa noite pa Bo 


parte de Concy. 


MM 06 auamo rovtos canmaias 


“o joven. tau, cujo nome é é Claudio Ribeiro, não Numa ser cen- 
surado pela sua apparente insensibilidade: o costume faz lei; 
"Deolinda era a sua quadragesima namorada que ia casar-se sem | 
' lhe dar catistações. Essa constante má fortuna ensinara-lhe a ter 
HE pagio ncia e à não succumbir ao infortunio. 


Claudio Ribeiro submetteu-so resignado 4 nova desgraça que 
"He eobreviéra. 

O pobre manqueja tomou luto no coração, e em nobre e gene 
- rogo silencio escondeu a tedos as torturas em que intimamente se 
despedacava. ; | 


0) Manoel da venda foi o unico que esbravejou furioso. 


Quem quiz ouvil-o soube que Deolinda era ou fora sua name: 
rada ao ponto de consentir que elle lhe atiraéro azeitonas para 
dentro do mirante. 


E, mais do que isso, o Manoel da venda jurou que havia de 
tirar a folha corrida de Lucindo da Luz para comparal-o comsigo. 


Disse hororres do Alma fechada, € exasperou-se por não poder 
mostrar o nome de Estanisláu como geu devedor de azeite e vina- 
gre nos livros do borrão da venda. 


'A notícia do casamento de Deolinda com Lucindo da Luz tor- 
- nouse tão sem véus e sem reservas que até chegou aos ouvidos 
de dona Brites. 


Religiosa, mais do outro que deste mundo, e toda amor asce- 
tico, dona 'Brites era com tudo isso, e apezar de tudo isso, mulher, 
e nunca ouvia annuncio e historia de casamento que não lhe ba: 
tesse de certo modo O coração. 


Nesse certo modo ella sempre 6e accusava do peccado, e era. 
positivo que aos instinctivos batimentos do coração seguiam-se 
jejuns, penitencias e longas orações que acabavam por tranquilli- 
zar a santa mulher surda, côxa e quasí idiota, como o assegurava 


o bom irmão Alma fechada. 
; c a 
Mas a nova do casamento de DecFnda, que ouvira ao acaso, 


- € ão fazer doces, causou abalo tal a dona Brites, que ella temeu-se 
“de estar em peccado mortal, e, sem explicar o motivo dos seus es- 

" «<rupulos de consciencia, declarou formalmente ao Alma fechado, 

que precisava € queria confessar-se logo no dia seguinte. | 


Alma mada não ne questão, e eau: duna Brites á pr 
da freguezia, cujo vigario a recebeu no contissionario com caridade 
evangelica e espirito de ao sem exagerações de severidade, 
ftanatica. 

Dona Brites voltou da igreja perfeitamente feliz e serena com a MNA 
a profunda convicção de que não incorrera em peccado mortal. | 


XV 


O Manoel da venda paseára dos furores do primeiro dia á con- 
centração da dôr; não falloy mais, nem quiz ouvir fallar do casa- 
mento de Deolinda; mas devia estar padecendo bastante; porque, 
pessoalmente, para espairecer e mitigar as penas, sahia, contra o. 
seu costume, todas as manhãs, e ficava na rua ou em longos 
passeios. horas inteiras. 

Vseclypsa total do sol do mirante desanimava de todo os tres 
namorados infelizes. 

Lucindo da Luz era quem, natural e juetificadamente, ia em. 
progresso de hôa fortuna; no primeiro domingo depois do pedido 
"de Deolinda em casamento, mereceu ser convidado para jantar com 
a familia da sua noiva e, d'ahi em deante, sem mais precisar de 
convite, jantava pelo menos duas vezes por semana em casa de 
Estanisláu. 

Homem de bôa companhia, Lucindo da Luz tinha a arte de 
repartir com todos os membros da familia obsequiosas attenções, 
sem jámais esquecer o objecto de seus ternos cuidados. 


Assim a propria dona Brites tambem teve de reconhecer e de 
experimentar sua delicada cortezia, sendo encarecida pela excellen- 
cia dos doces que fazia, e muito RSA pelos seus sentimentos 
religiosos. 


Conversando à mesa do jantar com dona Brites, Lucindo da 
Luz, ou fingiase ou manifestava-se escrupuloso cathólico, e tinha 
de mais a habilidade de, sem gritar, iaaatas ouvir e bi di pela 
tia de sua noiva. 


EB ainda para melhor, quando fallava a dona Brites em asso 


sumpto religioso, o fazia de modo e com tal insinuação de idéas' 
que parecia ter adivinhado o systema de vida que Estanisláu im- 


punha à irmã, e as esperanças futuras que para e familia deviam a | 


provir do celibato perpetuo da pobre senhora. 
Mathilde já tinha dito ao seu Lálão : 


Moo in gn a 


- — Elle começou a tratar na eua. “propria causa, conversando 
“com a tia da noiva. 
"E Alma fechada respondera.: ERC 
— Parece; mas com o demonio!... elle se inculca | desiaianam 
sado... ainda não me fallou em dote!. 
Nesse suave navegar em mar de rosas, quem primeirs se alvo- 
roçou, desconfiando da viagem prolongada sem se ancorar em 
porto seguro, foi Deolinda. 
Cerca de vinte dias depois da concessão do seu sim de noiva, 
“€ da approvação de seus paes, Deolinda, que doze vezes já tinha 
questionado sua mãe, ainda uma vez perguntou-lhe : 
º — Quando é o dia, mamãe?.. 
A pergunta chegára repetida a numero treze, que é Rr E 
Mathilde respondeu como até então : 
— Que pressa!... pouco tardará... teu pae está arranjando 
as cousas. 
Deolinda calou-se e nem quiz fazer notar que aínda nem o seu 
enxoval se estava arranjando. 
Chegada a noite e apanhada a occasião propicia, a noiva diri- 
giu a Lucindo da Luz a terna pergunta : 
— Quando é o dia?... papae já marcou?... 
-—- Oh! não; e isso me aflige muito... 
'—— Porque não insta?... 
— Arreceio-me de desgostar seu pae... 
— Mas a instancia seria tão natural... supponho-o... 
— E" à consolação da sua doce companhia que me dá coragem 


para esperar.., 


E Lucindo da Luz beijou com fervor a mão dé sua noiva. 

— Ah! respondeu ella; isto é muito lisongeiro para mim!... 

E Mathilde, chegando, cortou o fio da meiga vonversação. 

Deolinda levou o resto da noite n reflectir, e acabou por des 
confiar tanto das intenções dos paes, quanto logo duvidou do 
amor do noivo. 

O caso era para desesperar e todavia a bôa da menina poz-se 
a rir; é verdade que o seu rigo tinha alguma cousa de ameaçador. 

" Na manhã seguinte correram-se uma por uma as cortinas dos 

quatro pontos cardeaes; mas à ultima foi a do norte, porque Lu- 
cindo da Luz tinha mostrado que sabia esperar, 

"Deolinda não foi inteiramente feliz, porque não viu o nhônhô 
do sotão, e porque o Manoel da venda manifestou ciumes à eua 
guisa, voltando-lhe brutalmente as costas, 


E - Como Sead o coração do pobre manqueja?... 

Ainda bem que a diabolica rapariga fez um movimento de 
" susto e cerrou a cortina. 

| No outro dia o polo do norte foi ainda o ultimo ame viu correr 
a cortina, tendo esperado mais tempo do que na vespera; pois que, 
E “além de colher o tributo do manqueja, Deolinda gastou meia hora 
la fazer o Manoel da venda, já apaziguado, comprehender a historia 
“mimica do casamento imposto, e do amor indestructivel. 

Ainda nessa manhã ella não viu; á tarde porém apanhou 
Claudio Ribeiro ao sul, e nem precison desculpar-se com a historia 
1 gesticulada até o fim, porque o taful a interrompeu, atirando-lhe 
" Peiljos, doudejando aos saltos em transportes de jubilo, e assegu- 
“rando em gestos e attitudes theatraes a apotheose de amor. 
Deolinda, pondo assim em alarma os tres namorados, esperou 
, "as consequencias da manobra, contando com antagonismo em cho- 
h ' que desagradavel, reanimando esperanças amortecidas, e provocan- 
“do apprehensões dos paes, para forçal-os a apressar seu casamento. 
* "O calculo era evidentemente tresloucado ; mas Deolinda não 
“era louca ?... 
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E Alma fechada desdo trez dias andava carrancudo é irrascivel, 
r “Só Mathilde sabia a causa do seu mdu humor, 
j — Que mais ha, Lálão?... perguntou ella. 
Perro Terceira carta anonyma... a mesma letra, e já mesma rê- 


1 


| Claro da Luz é nai rá de ed uti 
E à prova?... HE 
"Aconselho que peçamos a contraria -a, elle; nto conselho e 

f ú prudente... emibora dado em algaravia.., | 
E — Eu Suspeito do Manoel da venda, que é muito. estupido. na 
— Não: já pensei assim, mudei porém de parecer; isto é de 


e sensato, quo se nistárça, escrevendo como irá Eu sus- 


Sm O en Ro Neo AM cido 

-— (ra! escreveria, pondo na carta tidas | de coteigas à 

-— E que temos com os aleives e as intrigas 2... E 

— Que temos?... mas se mão forem aleives?... olha: a em-. 
preza de Goyaz creio que gorou... | 


-— E elle?... 

-- E. sempre o mesmo: seguro, rutilante e pasoriando na 
praça... 

— iEntão?... não se engana assim o mundo. 

— Que tola!... é mesmo assim que se engana o mundo. 

-— (Portanto... 


— Em oito dias, no mais tardar, chega o vapor do norte... 
espero averiguações... as ultimas.. 

Mathilde não teve que dizer. 

O credito de Lucindo da Luz achava-se, pois, embaciado por 
suspeitas na casa da noiva; mas os paes desta disfarçavam suas: 
nascentes apprehensões. BH 

O auctor das cartas anonymas era com effeito o Manoel da 
“venda, que as escrevia como a sua estupendissima ignorancia lh'o. 
permittia, espatifando a grammatica, asesassinando a lingua e pon- 
do em trapos a ortographia. 

Entretanto o Manoel da venda, que assim tão sem cerimonia. 
garatujava cartas anonymas a Estanisláu, desacreditando o noivo . 
de Deolinda, desejava ardentemente escrever a esta, pois que não 
podia fallar-lhe, para manifestar a pureza dos seus sentimentos 
e prevenil-a do máu casamento que a ameaçava. 
| (A pureza dos sentimentos do Manoel da venda consistia essen- 
Cialmente no empenho de apanhar-lhg o dote e de aguardar a he- 
“rança da filha do Alma fechada, que era mais rico do que se dizia, | 
conforme os calculos do vendilhão, que é o senhor dos segredos | 
da vida alheia da sua vizinhança. 

iÃ ameaça de máu casamento não era absolutamente aleivosa... | 

Em suas sahidas da venda, Manoel não tratara de espairecer | 
e de mitigar as magoas; andara á caça de informações sobre Lu- 
cindo da Luz, e a procural-as, pedil-as e provocal-as com vontade | 
inimiga, e, sem as decorosas reservas que Estanisláu devia respei- 
tar, adiantou-se mais que este, é descobriu duvidas, receios do 
desconhecido, cautelas que indicavam incertezas, e, exagerando tudo. | 
isso, declarou, por decreto de ciume, que Lucindo da Luz era cava- . 
lheiro de industria e velhaco. PAL RA 

Mas o Manoel da venda queria escrever carta Mamoré de | 


| 
| 
| 


KT 


“prevenção pit do da Luz. â: Deolinda, e. não se animava | 
a fazel-o em sua algaravia desprezivel; tinha medo de daguerreo- at 
“typar-se ainda mais rude e selvaticamente do que se mostrava, 


namorando em mangas de camisa e a atirar azeitonas á namo: 


atada! ,... 


Era um Manoel da venda que ronservava à consciencia da-eua 
absoluta incapacidade para escrever cartas de amor. 


Honra lhe seja feita!... era ainda um Manoel da venda da 
pleto em vaidades de sandeu que ganha dinheiro. | 


Achando-se em taes apuros, a gralha api ser pavão, é bri- 
lhar com eloquencia. alheia 


Manoel da venda lembrou-se de recorrer ao sobrinho de uma 
de suas freguezas da pobre carne secca e do feijão diario; o tal. 
sobrinho tinha letra bonita, fallava bem, reputava-se litterato, a 
sobre tudo isso era seu devedor insoluvel de trinta mil réis, que 
uma vez lhe apanhára de emprestimo por trez dias. o 


p 


Manoel postou-se à porta da venda ás horas em que o jovem 
costumava recolher-se para jantar, .e apenas o lobrigou, chamo, 
foi encerrar-se com elle no seu quarto, e, confiando-lhe o segredo 
do seu amor, fez-lhe o mais inesperado pedido. 


O joven era sem mais nem menos Claudio Ribeiro, a quem 
escapou uma exclamação de surpresa, ouvindo o nome de DeoHn- 
da; mas, contendo-se logo, e.até achando certo quê de romanesçco 
e dramatico ou comico nesse episodio dos namoros da menina do 


“mirante, conveiu sem hesitação em escrever, não só uma, como cem 


cartas amorosas, que Manoel quizesse mandar á sua bella. 
Claudio Ribeiro já por mais de uma vez tinha escripto à Deo- 


“linda que por tanto lhe conhecia a letra; assim, pois, prestando-se 


a servir de secretario ao seu amigo Manoel da venda, ficava se- 
nhor dos segredos deste, compromettia-o não pouco no conceito 
da namorada, e tambem vingava-se desta, confundindo-a com o 


- mais positivo. testemunho da sua infidelidade e inconstancia ge 


namoradiça, 
A primeira carta foi escripta immediatamente: o secretario 


Ea encheu pagina e meia de explosões de paixão. de insinuações mall- 
“gnas contra Lucindo da Luz, é de rogativas de preferencia para 


ori noivo, e tudo isso de mistura com apostrophes é entre-metos do 


e poesia. 


“Claudio Ribeiro abusou cruelmente da confiança e da 1gnoran- 


md do Manoei da venda, a quem. deixou enthusiasmado pela subl- 


midade da carta, que na noite desse mesmo dia chegou às mEGRE 


de Deolinda. 

“O malicioso secretario ontaça: regalar-se com à perturvação 
e:com os vexames da namoradeira; mas na manhã seguinte em- 
pasbacou a princípio. vendo Deolinda apparecer-lhe 4 janeltia do 


mirante, mostrar-lhe a carta, e desatar a rir, applaudinão a 


fácanha. 
Claudio Ribeiro adorou aquella Deolinda. 
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Parece que na casa de Estanisláu andavam todos com & Roo 
no. sapato. » 

Alma fechada, cheio de Anbreanades e de receios, esperava ' 
cim anciedade cartas da provincia de... que deviam trazer-lhe 
alegre certeza ou triste desengano, : 
Mathilde, perplexa e duvidosa, Taca EN pese melancolica e pen- 
eativa. 

Deolinda, temendo sempre né o pae não a quizesse casar para 
mão dar-lhe dote, já tambem desconfiava do noivo que sabia espe- 
rar com paciencia que se aprazasse o dia das nupcias. . 

- “E, para que não houvesse excepção entre os membros da ta- 
enilia, até dona Brites, a infeliz senhora côxa, surda e quasi idiota, 
se indiciava preoccupada e ás vezes absorta. 

E todos tinham razão, até dona Brites. 

A piedosa senhora dormia no mesmo quarto com Deolinda, e, 
pelo costume do convento, acordando sempre muito cedo, pelo me- 
nos duas horas antes da sobrinha, CONAB. esse tempo ao seu: 
tivro de orações. 


a 


Havia duas semanas qué, em uma manhã, dona Brites, abrin- 


do o seu livro de orações, encontrou nellé um oitava de folha de 
papel paquete escripto com bellissima letra e tinta vermelha. 

Não podia haver peccado em ler o que estava mettido no seu. 
ligro. : ' 
Ella leu O seguinte : 

“Tm anjo me appareceu, e eu reconheci no anjo o rosto e a 
; tignra de Brites. . R ES 

“* Egmquanto eu contemplava o anjo, uma voz poderosa, e que 
vinha de cima, fallou a meus ouvidos, dizendo : 


“ Bu te escolhi entre todos para que tambem O anjo tê esco | 


lesse no mundo em nome do senhor. isa 
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“E oca denota o o dna recei 

“ Mas a voz que vinha dé cima tornou doca. r 

“Na bocca que propala o meu segredo, fica imposto Fo) sello 
da minha maldição. Ha ; 


Dona Brites releu as linhas escriptas, fortemente impressto- 
nada pelo estylo biblico, € pelo inesperado e inexplicavel achado 
daquelle papel no seu livro. 

Quem o teria posto alli?... que queriam dizer semelhantes 
palavras?... haveria no caso alguma tentação do demonio ? 


Dona Brites lembrou-se de recorrer à confissão; mas, eimples 
como era, aterrouse, lembrando e lendo outra vez a ameaça do 
sello da maldição. 

A pobre senhora jejuou, rezou, fez penitencias e guardou se- 
gredo. 

Trez dias depols outro papel no livro aa orações. 

Dona Brites leu: 

“A voz que vem de cima fallou a meus ouvidos, dizendo : 

“ Vae a quem te mando, e, sem que te mostres, dize-lhe : 

“Quem observa a lei do Senhor segue o caminho do céu: 

“Ora o santo matrimonio é lei do senhor. e abençoada pela 
Igreja : 

“ Mas a malicia e a avareza dos parentes escondem e emba- 
raçam a lei do Senhor, para que a mulher simples e opprimida 
não a cumpra. : 

“Vae, e dize-lhe isto que te ordeno ; 

“E na bocca que propalar o meu segredo ficará imposto o 
sello da minha maldição.” 

Dona Brites ainda mais pasmada ficou. 

Dessa vez, porém, não pensou em confissão; porque a doutrina 
que acabava de fer parecia-lhe de perfeita harmonia com a que 
ultimamente ouvira confessando-se ao vigario da freguezia, o qual 
lhe assegurara que pensar sem malicia e sem idéas libidinosas 
“ em casamento não era nem podia ser peccado em quem se achasse 
em condições naturaes de receber-o sacramento do matrimonio. 

Mas ainda assim dona Brites do 0 dia inquieta e como 
atordoada... 

A noite trancou a porta por dentro... 

E de manhã terceiro bilhete biblico dentro do livro. 

Outra vez á noite trancou a porta, € tirou a chave, que be 
dou debaixo do travesseiro. : 


e de mi nhA do pilhete piblicoi as | 


Dona. Brites pediu perdão Em sobrinha a havela na. vespera 


suspeitado de uma zombaria. | | à ARA 
Resolveu velar toda a noite que ia “passar; E assim o tez. 
E o bilhete em estylo biblico amanheceu no livro de orações! ! 
Era na verdade para confundir ou transportar uma RE 


religiosa, ascetica, a quem não lembrava ao menos que havia es 


cravas na casa e que uma mein era os A io do sérviço do 
quarto. 


Mas dona Brites tratava todas as escravas com exemplar ca- 


ridade, € ao mesmo tempo impunha-lhes o mais escrupuloso res- 


peito. Era sem duvida por isso que mão se lembrava dellas. 


Os bilhetes iam no emtanto se succedendo diariamente e sem, 


“pre no mesmo sentido. 
E, é preciso dizel-o, a principio sómente enchiam de assombro, 
depois provocaram reflexões e dentro em pouco levaram dona Bri- 
tes à convicção de que era victima de calculo egoista de seus Da- 
rentes, que a condemnavam ao celibato para herdar sua fortuna. 
E” inutil dizer com que força e ardor sôa a badalada de casa- 
mente no coração de uma solteirona de trinta e oito annos de 
idade. se 


Mas da parte de quem, d'onde, e como -vinham parar no seu 


livro de orações aquelles bilhetes?... 

Quem sabe quantas phantasias. quantas creações imaginarias, 
quantas idéas extraordinarias tinham já passado pela alma Ge 
simples, religiosa e fanatica senhora 2... 


Finalmente, na manhã de um domingo, dona Brites acnou 


ainda e leu este bilhete : Ny 
“A voz que vem de cima fallou a meus ouvidos pende Ê 


“ Eu serei o escudo do teu braço, e a minha luz accenderá 


a tua gloria na terra; 
*“ Porque tu obedeceste à minha ordem,. e tomaste a viseira 


da malicia para ir castigar a malicia, despedaçando as malhas da 


gua rede... 


“ 


“ Agora vae é mostra-te, para que a mulher simples e oppri- 


mida te veja, e te distinga entre todos : 
“ Porque tu és o meu escolhido para ser escolhido por ella. 
“E hoje irás esperal-a 4 porta da minha casa. 


“ E quando ella entrar a porta da minha casa, tu rg eia 


“cerás 0 aspersorio da minha sena santa; 


x: 
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dE la te reconhecerá pelo meu caido que sera autre 
todos o seu escolhido; 


“ E assim se cumprirá a minha lei, e rolará no pó da contu- 
são a malicia da avareza;. 


“Mas, na bocca que propalar o meu segredo, ficaná imposto 
o sello da minha reprovação.” 


A pobre dona Brites, acabando de ler este bilhete, achouss, 
sem saber porque, tão córada como tremula... 


Ella sentia curiosidade, enleio, pejo e medo... 


E Era, aos trinta e oito annos de idade, como uma menina de 
quinze annos, a quem tivessem annunciado a apresentação de seu, 
noivo... o 


E eis ahi complicando o caso dous peccados veniaes... 

- Dona Brites pela primeira vez derramou algumas lagrimas, 
lamentando ser côxa, e pela primeira vez ficou uma hora diante 
do espelho, alisardo os cabellos, e empenhando-se em dar alguma 
graça ao seu desgraçado toilette invariavel e perpetuo. 


E diante do espelho, desgostosa de mais antigo vestido preto, 
perguntou a si mesma porque, tendo alguma fortuna, não se vestia 
melhor. 


Terceiro peccado venia. 

"Mas era tempo. .. esparavam-n'a, nunca a haviam esperado 
para ir à missa... 

A familia aa Mathilde com Deolinda, e ella pelo braço 
do irmão... 


Dez minutos de caminho e chegaram á igreja. Re 
Oh!... Lucindo da Luz estava eério, extatico, embevecido, 


como inspirado, em pé junto do hyssope... 


Dona Brites desviou delle os olhos... hesitando... tremendo... 

— Anda Brites!,., disselhe o Alma fechada. 

Dona Brites avançou quasi arrastada... 

E Lucindo da Luz, esquecendo Mathilde e Deolinda que iam 
adiante, deu um passo e offereceu o aspersorio a dona Brites!... 

A piedosa e credúla. senhora olhou... pareceu-lhe ver Lucindo 
da Luz cercado de flammas, e, acceitando abalada o aspersorio, 
ú balbuciou : q ) j 
— Amen !. amen ! amen !.... 


o» OS QUATRO PONTOS CARDIAES | 


presumptivo marido e já noivo de Deolinda; escrevia sempre e. 
'mysteriosamente á dona Brites como se fóra emissario inspirado 


Xv 


Nem por isso tiveram termo os bilhetes em estylo biblico que 
“dona Brites diariamente encontrava no seu livro de orações. 


Lucindo da Luz, continuando a ser pela familia recebido como 


para salvala e felicital-a.. 

Os bilhetes Rosa rats longas cartas em que elle, sem falha 
de estylo, annunciou á credula senhora que uma voz mysteriosa e 
que vinha de cima o esclarecera sobre os planos egoistas do Alma 


fechada, e lhe ordenara que se introduzisse no seio da familia, fin- 


gindose noivo de Deolinda, mas com o fim unico de ser noivo e 
marido predestinado da victima da avareza dos maus parentes. 


Lucindo da Luz já chamava dona Brites em suas cartas bi | 


blicas minha noiva por ordem do Senhor e ajuntava a cada carta 
uma oração de sublime mysticismo. 


"Era esse o mais seguro e facil systema para mystificar e 


dominar absolutamente dona Brites, que já estava prevenida contra 
os parentes, que nunca lhe haviam fallado em casamento, e ao 
contrario sempre lisonjeavam a santidade do seu celibato, com o 
qual tinham tudo a ganhar material, ou pecuniariamente. 


Dona Brites começava a reflectir na vida que até então vi- 


vera; lembrou-se de ter sido levada por suggestões de Estanisláu 
a fazer doação de uma escrava a cada um des seus sete sobrinhos, 
e de que ainda ha poucos dias elle lhe pedira para concorrer com 
uma parte do dote de Deolinda. 


Assim o irmão, além de haver disposto as cousas de modo a 


ser herdeiro da sua fortuna, já a ia fazendo desherdar-se em 
vida. 


E além disso porque Estanisláu, em vea de propor-lhe que do- 


tasse a sobrinha, não lhe propunha que se casasse, sendo-lhe. isso 


talvez facil com o dote que tinha 2... 
Emfim não era melhor ser “dona de casa do Rua eBsresiia 


"de quem quer que fosse 2... 


E' evidente que as cartas de Lucindo da Lag aguçavam o es- 


“pirito de dona Brites, e dust á sua intelligencia horizontes des- 


conhecidos. 


Acresce ainda que Seta da Luz lamcava-lho a Soro gua- 
ves e ternas vistas e que ella reconhecia estar RontaO! por ela 
certo pendor que a fazia córar. 
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Era por estes motivos que dona pires vivia desde duas! 8e- 
manas preoecupada e absorta, | 

Mas de repente rugiu a tempestade na casa e “cahio raio so- 
bre raio. 

- Alma fechada, que voltava de seus negocios da manhã sempre 
às duas horas da tarde, um dia rompeu da escada às onze horas, 
e, chamando Mathilde, trancou-se com ella na sala da frente. 

— Tu me fazes medo, Lalão! | 

— O Lucindo da Luz é um escuro da noite!... exclamou Ama 
fechada, 
— Que estás dizendo 2... 

— A famosa empreza gorou, o privilegio foi negado redonda- 

“mente: mas isso é o menos... 1 

-—— Sim; isso não o empobrece... 

— O mais, Mathilde, o mais é que se descobriu e verificou 
que Lucindo da Luz é simples agente dissimulado de uma roda 
de jogadores de acções de companhias e de libras, e que elle cora- 
pra ou vende acções e libras em alta escala para provocar a alta 
ou a baixa, conforme as especulações da roda que o tem assala- 
riado. É 

— Portanto... 

— Cahiu de catrapuz!. 

— E as informações já bt dO da es VR 

— Não preciso mais dellas; o paquete, porém, tara entran- 
do... 

es ont. vae, Lalão!. 
| -— Vou; mas a cousa e Ei, . o barbas de mono é peor que 

o Manoel da venda... 

— Que será de Deolinda!... 

Alma fechada não respondeu, porque já descia a escada pre- 
cipitadamente., ; 
Mathilde ficou a esperal-o contrariada e afílicta: mas diséi- 
mulando diante da filha que à observava inquieta. b 
| Quando Alma fechada entrou para jantar, trazia no rosto in-. 
" definivel expressão de colera e de alegria... mistura indizivel de 
gentimentos incombinaveis. 

Mathilde correu a ouvil-o. 

— Bem teimava eu em esperar pelas ultimas averiguações... 

é cavalheiro de industria!... 
* .— Ah, Lalão!... 
— Herdou do pae uma duzia de eontos, e veiu londrear eom 
" eles aqui; derreteu-os em menos de um anno, e voltou para a 


provincia, bisoftando de grande | infliência e dê feliz interessa- e 
do em emprezas gigantescas, apanhou o pouco dinheiro. que res. 
tava é mãe viuva, e o que poude obter de um irmão credulo e 
tolo, e abalou de novo para o Rio de Janeiro; que dizes á isca?... : 


-— Que demonio !... 

— O patife!... exclamou Alma fechada com furor; se o 
rombar-nos e por na rua o nome da menina!... 

Mathilde torcia as mãos com raiva. 

'— Que desgraça!... disse. 

-— Podia ser maior, tornou o pae de Deolinda, pass dio da 
colera á alegria, ou pelo menos a Re consolação; podia ser 
mpior... escapamos de bôa!... 

E aeccrescentou : 


— Se eu tivesse adiantado o casamento e cahido com o dote! js 


— Mas agora... 

-—— Deixa o melquetrefe commigo. 

— E Deolinda ? 

-— Fica por tua conta e olho vivo nella. tas 
Aima fechada jantou admiravelmente, e á tarde, para dar 


venir a noite, foi fazer uma visita a Lucindo da Luz. 
Despedidá formal e em regra. 


A visita durou menos de cinco minutos. Alma fechada não 


perdia o seu tempo. 
Mathilde teve tambem sua entrevista com a filha, e lhe ex- 
pôz o triste mas indispensavel desmancho do seu casamento. 


Deolinda protestou, chorou, jurou que era tudo falso e que 


por bem ou por mal havia de casar-se com Lucindo da Luz. 


4 


A mãe passou dos conselhos e das consolações à intimação . 


positiva e a ameaças de severidade. 
A filha foi pouco a pouco se aquietando, receosa de gorda! 0 


+ 


mirante; ainda chorou, € queixou-se de que seu pae não, queria a 


- Gasal-a para não dar-lhe dote. E 
Mathilde abraçoua, e deu-lhe palavra de que em poucas se- 
"manas lhe arranjária casamento. 

-— Mas com uma ERES diese. 

— Qual ? 


— Has de aa AR ain o velho falsario que nos . 


“quiz enganar. 


Deolinda encolheu os hombros, indicando indifferença, e. res. 


pondeu : é 
'— Pois sim, mamãe; RMB bit 
Mathilde exultou.. 
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E na manhã do outro dia Deolinda, com os cabellos soltos, 


“com os signaes preparados de dór e de consternação, correu a. 


Eq 


cortina e mostrou-se à janella do norte.. 
Mas cançou de esperar: o barrete de velludo não appareceu na 
varanda. 


Um pouco ferida em sua vaidade de moça, porém sempre le.. 


viana e insensivel, Deolinda alisou os cabellos que puzera em 
desordenado abandono, fel-os cahir com estudo e graça sobre suas 
espaduas, e successivamente correu as cortinas dos outros pontos, 
cardeaes, e ostentando jubiloso transporte annunciou, por meio 
da telegraphia mimica, que se rompera o ajuste do casamento for- 
cado e que se achava em disponibilidade. 

Convém registrar dois pontos importantes. 


Primeiro: Deolinda ganhara cento por cento, fazendose ver . ao 


pelos tres pontos cardeaes com os seus finos, longos e ondeantes 
cabellos castanhos, soltos e cahidos pelas espaduas. 


Segundo: Deolinda, rindo zombeteira e inconsiderada, preve- 


niu a Claudio Ribeiro de que o deixava para ir divertir-se duas 
recendo ao Manoel da Venda. 

Houve alegria, parabens e prazer nos tres pontos nb aaa 

Mas ainda ha terceiro facto para registrar. 

Nessa mesma manhã dona Brites tinha achado no seu livro 
“de orações uma carta sempre em estylo biblico. 
E dona Brites alvoroçou-se, chorou e guardou segredo, 


É 4 
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Toda a vizinhança de Estanisláu ficou em poucas horas scien- 
te do casamento desfeito e dos motivos que haviam determinado 
o rompimento. 

Admirou-se o tino do Alma fechada, e louvouse a virtude de 
Deolinda, salvas algumas dentadas da maldicencia. 

Mas a desgraça de Lucindo da Luz animou as esperanças dos 
dous namorados, que calcularam com o desgosto da familia o 
' Deolinda, e quizeram aproveitar a monção. 

Um delles foi o Monqueja. 


“Diga-se finalmente o seu nome de baptismo : chama-se Feli- . 


a dido: E 
- Seu nome era o ontradds da sua fortuna. 
E mniefado publico, modelar, assiduo, RACER dodicado, 
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honestissimo, por felta de protector, e por incapacidade. de adula- 
ção e de charlatanismo, experimentara vinte preterições, e vivia. 


esquecido em perpetua terceira ordem desde muitos amnnos; por- 
que nunca soubera adiantarse e subir, e porque, quando reqgueria 


e lhe negavam accesso, invariavelmente explicava o infortunio, di-. 
zendo: “cheguei tarde!” Felicissimo era chamado, por elcunha 


posta pelos collegas, O Manqueja. 


Mas O Manquejia, probidade sem. jaça, o de escrupuloso e: 


habil empregado publico, tinha um senão imperdoavel: era po- 
bre; vivia só dos seus vencimentos. ; 


E, apezar de pobre como era, perdidamente apaixonado por. 


Deolinda e julgando-se per ella com igual fervor correspondido, 
venceu suas justas apprehensões, suffocou seus temores e vexa- 
mes, e, tendo pu EsEn do a namorada, foi pedila em casamento a 
Alma fechada. É 

- Era um homem de bem, tinha em toda sua vida modestissi- 
ma, porém digna, garantia segura dv futuro de honra e de de- 
coro da familia. E 


O pobre Manqueja recebeu não redondo do Alma fechada, -que 


protestou desabrido e indignado contra a insinuáção de ter sido 
a proposição autorizada por Deolinda. 

Felicissimo sahiu da casa de Estanisláu vermelho de vergo- 
nha, atrapalhado de perturbação e em desespero de amor. 

Será Manqueja per omnia secula seculorum; pois que só com- 
prehende as cousas feitas pela linha recta. 

O desastre do Manqueja realizou-se tres dias depois do des- 
mancho do casamento de Deolinda com Lucindc da Luz. 

E, no mesmo dia em que Felicissimo naufragara, o Manuel 
da venda, envergando uma casaca verde com PDotões amarellos, 
que ha dez annos possuia, abalançou-se a tentar o que o outro não 
conseguira. 


Mas o Manuel da venda era ao menos discutível, e soube a 


var de cór o balanço da sua casa: no balanço depositava elle o 
testemunho do seu merecimento: à parte as dividas que podiam 
calcular-se perdidas ou duvidosas, podia ostentar dez contos de 
reis em deposito no thesouro, e outro tanto de valor independente 


de quaesquer obrigações no capital empregado no productivo abas-. 


tecimento da venda, que só em vinhos e aguardente se triplicava 
e quadruplicava em proporção dos temperos artificiaes. 


Alma fechada presentia no Manuel da venda menos amor Dor, 
Deolinda do que calculo com a fama das suas apolices; ouvit, po. 
rém, attento o pedido que. elle lhe vinha fazer, ea exposição fran- 


ra 
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ca e circumstanciada da situação financeira do candidato a noivo, 


e ao mesmo tempo foi reflectindo nas exigencias de ambição, e. 


nas tentativas de emprestimos de quantias avultadas, nos empe- 
nhos para endosso de letras, e portanto nas lutas domesticas que 
v esperavam, se tomasse por genro homem tão interesseiro, avaro 
e brutal. 

E” tambem natural ou pelo menos verosimil que o pae. de- 
gejasse para a filha noivo que não fosse tão achamboado. 

Por essas razões, e ainda porque com Manuel a questão do 
dote de Deolinda seria discutida de modo positivo e provocaria 


em casa lamentações e clamores da menina que estava doida por. 


casar, Alma fechada despediu o pretendente, declarando-lhe que, 
tendo ha poucos dias desfeito um ajuste de casamento que reco- 
nhecera não tonvir á sua filha, julgava que era pouco decoroso 
para esta acceitar immediatamente outro noivo. 

“Manuel não entendeu a negativa suave que em consideração 
aos seis dez contos em deposito no thesouro nacional recebera de 
Estanisláu, e respondeu que estava prompto a esperar quatro ou 
seis mezes; mas logo embatucou, ouvindo o pae da menina dizer- 
lhe em tom gsecco : 

— Queira perdoar... pensei que me havia explicado bem... 
ainda que o senhor Manuel esperasse quatro ou seis annos, não 
sasava com Deolinda: porque tenho outras idéas sobre ella. 

Manuel deixou ouvir antes um ronco do que um gemido de 
dôr, de um salto foi tomar o chapéu, e sahiu sem se despedir; vol- 
tando-se porém, quando já estava na porta, exclamou: 


— Que o diabo o carregue! . . + bem o chamam por ahio —. 


Alma fechada !... 

E, descendo a escada, foi esconder sua indignação e sua. ver- 
gonha ne fundo da venda. | 

Estanisláu tinha soltado um rugido, e em seguida ond 
jou raivoso diante de Mathlide que acudira á sala. | 

Estanisláu acabava de ser ferido no ponto mais delicado da 
sua sensibilidade: preferia antes receber uma bofetada do que 
ser chamado Alma fechada. 

Durante uma hora a casa andou em poeira, e Deolinda, que 
ousara apresentar-se, apenas escapou á mais dura reprimenda, 
fezendo côro com o pae contra o Manoel da venda, jurando que 
o seu unico erro fôra fazer delle durante alguns dias objecto de 
- suas zombarias, e, que ainda que todos quizessem, ella nunca se 

gujeitaria a ser esposa de semelhante alarre. ; a 
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Por. ao vendo que “Mathilde Mierava! Amd fechada poZz Y 


o chapéu na cabeça e sahir, bradando: 
-— Agora, sim, hei-de pôr em ordem esta casa!... 


No outro dia, quando de manhã Deolinda se dis o) 
mirante, achou a porta trancada. 

E, ao voltar-se contrariada e colerica, esbarrou com Mathil- 
de que, pondo O dedo na bôca, recommendando silencio, disse-lhe 
baixinho : 

-— Foi teu pae... não te inflammes... e espera. 


“x 


Era muito tarde para o recurso ás medidas de rigor. 


Estanisláu, preoccupando-se exclusivamente de ganhar e ajun- 


tar dinheiro, e só acreditando no poder e no encanto da riqueza, 
e Mathilde, por convicção ou pela influencia do marido, pensando 
nesse ponto absolutamente como elle, tinham-se descuidado de 
mais do coração da filha, e deixando-lhe em casa, talvez por com- 
pensação da penuria de distracções e pela privação de theatros, 
de bailes, de festas, liberdade excessiva e não zelada. 

Deolinda gozara longos mezes tempos que ella nem mar- 
cara, a independencia do seu mirante de quatro janellas que ella 
chamava os quatro pontos cardiaes do mappa do seu mundo, e ex. 
cepção feita do oriente, do occidente, e do sul, onde o Manqueja, 
o Manuel da venda, e o falso estudante Claudio Ribeiro, tinham 
sido permanentes, já ao norte mudara ella quatro vezes de namo- 
rados, exactamente porque elles haviam mudado de casa. 

Ainda mesmo depois de descobertos os seus namoros pelos 
paes, tinham estes incorrido no indesculpavel SELO, de deixar a 
filha senhora absoluta do mirante. 


Sabiam elles que Deolinda suspeitava que a não queriam ca- 


“Sar para não dar-lhe dote, e que se arreceava da vida celibataria, 
triste e mesquinha de sua tia. 


Alma fechada, logo depois de romper o casamento ajustado 


entre Lucindo da Luz e a filha, acabava de repellir. dous preten- 
dentes à mão della. 
O duplo caso era para aggravar aquellas supeitas de. Deolinda. 


| E em tão melindrosas circumstancias Estanisláu, furioso por ne 
' ter sido chamado Alma fechada pelo Manoel da venda, trancava So 


“e antiga a Deolinda . o mirante, que era, a a de. segurança, 
por onde ella iderramava, desprendia em “namoros “espectantes e 
“confortativos as lavas e: os ardentes asganhos da sensibilidade 
volcanica,.. 


Sem o mirante que era a bati So de seguranca, havia perigo . 


de explosão... 

IMathilde tinha, dito à filha : 

— Espera... 

Mas sem o do e mal educada, e: Reta como Pia 
poderia Deolinda saber esperar ? 
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Deolinda esperou abafando a ira, um pouco medrosa do paes, 
mas de animo revolto, durante o primeiro dia. 

Sua mãe disse-lhe : 

— Lalão está enfurecido e não me attende hoje; amanhã po- 
rém me attenderá. 

“Deolinda esperou o segundo dia, desabafando a colera em 
ironias pungentes, e em amargas allusões à avareza do pae. 

Sua mãe disse-lhe : 

— O rigor de Lalão vae “passar: posso. abrindo te que elle já 
poz os olhos em alguem para teu marido... é um noivo de encan- 
tar, si. ficares doida por elle.. é 

Deolinda esperou desesperada no terceiro dia, e, obstinada- 
mente expansiva em sua ira e em seu aífflicto resentimento, la- 
mentou-se e chorou à meza do jantar. j | 


Alma fechada, comendo sempre, ou antes devorando em, fu ; 


ror-o assado de que acabava de servir-se, bradou : 


— Chora! rechora! e torna a chorar!... mirante ntinca mais, 
ouviste ?... e casamento, só d'aqui a um anno... isto é, se tive 
res juizo!... 


— Lalão!... disse Mathilde; que imprudencia!... | 
— Pois ' mM; só d'aqui a dous annos!... 
Deolinda cruzou o talher no prato, e balbuciou mondo q 


— Que excellente jantar!... faz vontade de viver aqui toda: 


Roda Cir ço, | 
— Menina!... exclamou. a mãe, reprehendendo 0 desrespeito 
e a ousadia da filha. 
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— Pois. fica sabendo, só de a tres anos, RU, que eu es. | 


toure !... já 
E Tialão! .,. Tialáoto o 


“E Alma fechada em viva irritação de animo puchou para sto 


0 assado, e repetiu a dóse. 
Mathilde procurava, tranquilligar o marido e a filha. 


Deolinda passou a tarde em consternação e em erupções de 
despeito e de ameaças de escandalo publico... 

A mãe ralhava e tremia... 

Dona Brites olhava espantada e inca seus entes de razão. 

“Entendam lá as cousas deste mundo!... 

No quarto dia, Deolinda mostrou-se melancolica, mas submig- 
sa e Tesignada. 


E no quinto dia Deolinda foi tão suave e tão meiga com os 
paes, que parecia mesmo peccadora arrependida... 


E no sexto dia ella.. riuse!... 


| —Em ?... disse Ri fechada à Mathilde, vês como-ella se 
vyae endireitando?... é preciso que a casa cheire a homem! ... 


— Ah, Lalão, eu penso que endireitaria a casa melhor de 
que tu; não gosto ata resignação, e menos ainda da alegria de 
Deolinda... | 

o. 

— Em?... que imaginas ?... 

—. Abre a porta do mirante, Lalão! 

— Menos essa !... 

— Abre-a, Lalão! 


— Para que?... para que Deolinda vá namorar o perverso, o 


bruto, o selvagem, o infame que me ultrajou com aquella malvada. 


- alcunha?.. 


E Alma fechada cerrou os punhos com ameaçadora raiva. 
Mathilde calou-se. 


E todavia no coração de Mathilde estavam palpitando os ins- 
tinctos ou as adivinhações do anjo, ou da inspiração sublime da 
maternidade. 


“Mãe é um nome que “significa anjo, que lê e não trestê; anjo 


que de ordinario não vê; mas que quasi sempre prevê... 


DL Do di 


Alma fechada tinha comprehendido bem e perfeitamente o 


Manuel da venda ; mas não comprehendera - bastáânte o Bucinto 
da Luz.. 


O Mgnuel da A amava “Deolinda como amaria a outra. 
qualquer moça, filha de paes ricos; tendo-a visto apparecer-lhe 
“no mirante, e deixar-se á janella quando elle passeava pelo quin- 
“tal, pensou que bem poderia dar-se o caso de arranjar na casa do 
vizinho casamento de conveniencia, pois que em sua modestia 
deu logo por seguro que estava sendo requestado. 


Antes porém de mostrar-se rendido à Deolinda, e ainda mes- 


mo antes de observala tanto quanto era preciso para julgal-a 


bonita ou feia, occupou-se muito seriamente de sondar a fortu- 


na do Alma fechada, e no fim de alguns dias de subtil diligencia 
e de esmerilhadas informações chegou á convicção de que o seu 
vizinho possuia em vez de cincoenta a sessenta apolices, pelo 
menos o dobro, e, embora tivesse sete filhos, era homem para tri- 
plicar ou quadruplicar aquella riqueza, além de que a herança 
de dona Brites devia, na opinião de todos, caber ao irmão e aos 
filhos deste. 

Por Cu udticia o Manuel da venda apaixonou-se por Deo. 
linda. 

Lucindo da Luz Omédia Mamorinda Deolinda por passatem- 
po; tendo, porém, conhecimento de quem era é do que possuia O 


Alma fechada, e achando-se ameaçado de proximo e desastroso 


termo das suas imposturas na praça, reputou-se capaz de mysti- 
ficar e dominar o maniaco comprador de apolices desde que se 
+ornasõe seu genro. 


Introduzindo na casa, recebido no seio da familia de Estanis. 5! 


láu, como noivo de Deolinda, Lucindo da Luz, pondo-se ao facto 
dos negocios de seu futuro sogro, e sciente do quantum da terça 
que dova Brites herdara da madrinha, mudou de amores e de 
plano, e, continuando a fazer a corte à sua credula noiva para 
que não lhe fechassem a porta;- poz-se a namorar e seduzir a celi- 
) bataria côxa, surda e feia, explorando seus sentimentos religiosos 
e despertando impulsos naturaes adormecidos e esmagados, fa- 
gendo- para isso achar no livro de orações os bilhetes em estylo 
* biblico que tanto effeito produziram. 

| O Alma fechado, pois, não comprehendera bastante A siio a 


quem chamava o barbas de mono, e mal pensava que este pre. 


% 


di 
ai a 


Fi parava e ana estratagema, « com. que olhe” arrancária as duos 


propriedades de casas e '08 escravos de “dona Brites. 


E as cousas estavam anida « em peores condições do que Alma A os 


fechada imaginava. um ERA Pat É 


Tinha elle trancada duas Do itas: a la rua a Lucindo da Luz, - * no 


e a do mirante a Deolinda; mas dona Brites continuafa a encon- 
trar no livro de orações os bilhetes seductores, e Deolinda Tece- 
bia diariamente cartas do Manuel da venda e de Claudio Ribeiro, 
que escrevia em duplicata, continuando a ser secretario do rival. 


E, o que é mais, dona. Brites já amava Lucindo da Luz, já 


ardia por casar, pelo menos tanto como a sobrinha, é estava pro- 
fundamente convencida de que, em tudo isso, obedecia ás ordens 
da voz que vinha de cima. 

E Deolinda, que era facil em receba cartas de amor, mas que 


até então nunca se prestara a escrevel-as, estava respondendo E 
“como mais vivo fervor a RU recebia do Manuel da venda e 


de Claudio Ribeiro. 


O Aima fechada, sem que o soubesse, tinha imminentes dous 


golpes, um gobre a honra e outro sobre a bolsa. 

Coincidencia notavel, Lucindo da Luz propunha-se a entar 
dona Brites, e o Manuel da venda a raptar Deolinda ! 

“Lucindo da Luz fazia prodigios de estylo biblico e de elo- 
quencia incitadora da natureza de dona Brites, porque contava pre- 
“gar grande mono ao Alma fechada, tomando-lhe as casas e os es- 
cravos da irmã, e chamando-o a juizo para prestar contas dos 
rendimentos dos immoveis e dos semoventes. 


Manuel queria tomar á força a noiva que lhe fôra negada, em 
parte por vingança, e em parte porque contava fazer por fim pa- : 


zes com seu sogro e ageitar o dote. 


Claudio Ribeiro achava na intriga sabor de comedia, e co-. 


meçava a adorar de véras Deolinda pelo seu caracter dramatico. 


| E, dos quatro pontos cardeaes de Deolinda, o que não con. . 
cebera idéas criminosas para o triumpho do seu amor, o que ama: 
va Deolinda 8ó por ella mesma, e a quem ella nem mais lembrava, . 
e a quem o Alma doa mais que a todos tinha em desprezo, era 


o Manqueja... RS 
Bra o homem de bem!.., 
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Duas semanas sem novidade. 

“Dona Brites a fazer doces, e rendas, e a rezar. 

ni a trabalhar e a rir. 

A bemayenturança na casa. 

-— Dá a chave do mirante a Deolinda! disse ainda Mathildo 
ao marido. | 

— Queres que eu mude O paraizo em purgatorio?... 

— Lalão!... Lalão!... faze o que eu digo... | 

a Que temes? 

— Que por a ada a corda rebente. 

— Não tenho medo. Estou vendo como a menina tomou juizo. 

— Pois bem: não lhe dês a chave do mirante; falla-lhe po- 
rém em casamento.. | ' 

— Para outra vez pola em togo ? E Ra 

— Então... nunca havemos de casal-a?... 

— Que diabo!... estou á procura de noigo, já toquei nisso 20 
padrinho... 

— E elle 2... 

— Fez-me perguntas sobre o dote... : 

— E tu 2... di 

— Isto é indigno!... um pae entregar sua filha a um. 
e dar ainda em cima dinheiro! . AV. 

— Mas se é assim... 

— Não deve ser assim!... | 

— Mas é; Lalão!... Lalão!... | 

— Ah, Mathilde!... queres que eu não jante hoje 2.. 


sê 


Mathilde calou-se, ouvindo aquella ameaça de tempestuosa 


tarde. 


) 
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No mesmo dia em que houvera esse curto dialogo entre Alma 
fechada e Mathilde, apenas acabou o jantar, Deolinda seguiu o 
pae até a sala da frente e lá, a sós com elle, disse-lhe : | 


— Papae, eu me submetti à sua vontade; estou privada, do meu ia 


mirante e não me queixo; hei de cumprir em tudo º por tudo o 
que papae me ordenar. a à 
À '— Ainda bem!... és boa efbd 


4 


me ou 


= 


Mas... 


Mas o que ?. 


Eu desejo Md positivamente se papae, pretendo casar- 


não. 
E nt ESA 


A pergunta é 


a 


Já tomei juizo... 


Seis mezes de prova e rhsolrara depois; conta commigo. 
» seja feita q vontade de papae. 
E Deolinda retiros nn à e placida, como um | 


Ah!... pois pem!, 


anjo de obediencia filial. 


Alma fechada um pouco, sensibilisado, 
para apressar o café, quando entrou na sala dona Brites. 


moema 


cia, 


Oh, lá!... tu aqui?... 


-—— Venha a pergunta: 


Dona Brites, em pé e com certo ar solemne, mas um pouco 


vexa da, perguntou : 


t 
— Meu irmão, se eu tivesse a idéa de casar-me, que dirias?.. 
Alma fechada estremeceu e gritou :. 


'— Diria que estavas. doida! 


” 


| — E que farias, se eu insistisse!. 


seria, papae!... 
Tens sido leviana e doida... 


ia chamar Mathilde 


-— Levar-teiia para o hospicio de Pedro II... 
tu és sempre minha irmã... 
Ah!... graças a Deus!... 


ee 


voz baixa. 


— Brites! Brites!... vem cá! que diabo de idéa é san 


Alma fechada gritou debalde: 


Dona Brites foi coxeando recolher-se confundida, ou conven- 
“cida, em seu quarto.. 
“Mathilde correu aos gritos do marido. 


a] 


Que é isto?.. 
E” o diabo: 


nos em casa !. 


Como ?... 


com a mania de casamento acaba de entrar- 


— Até Brites quer casar!!! 


-—— iMisericordia!.. 


. Í880 nunca!... 


nero 


não! 


-— "SIM: Neo fazer-te uma pergunta exigida pela conscien- 


não! .. 


— [Mas requereria ao juizo competente um exame de sanidade, 
“e a nomeação de um curador!. 
Dona Brites voltou-se, e aa da sala coxeando,. e resando em 


4 a 


. 
su 
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; 
Ê 

E, 

f 
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t+ Iso nunca!!! á 

"E mulher e marido ficaram a discorrer em dane id 
OE perigos da situação, a combinar os meios preventivos do in- 
fortunio annunciado, ou justamente apprehensivo, e a procurar a 
ponta do fio da meada inextricavel. 

Alma fechada e Mathilde não dormiram um (STO) momento na 
noite desee dia sinistro. 


a od 


Mas na manhã do dia sinistra, dona Brites, já de antemão 
preparada, solicitada, e habilmente seduzida em outros bilhetes 


de estylo biblico gradativamente levados ao fim premeditado, en- h 


controu no seu livro de orações o escripto seguinte : 
“E a voz que vem de cima me fallou ao ouvido e me disse : 


“ Bla consultará seus parentes, sem declinar o nome do esco- 


» lhido do Senhor para ser de entre todos 0 escolhido della mesma : 


“E ferida pela reprovação e pela ameaça dos irmãos de seu 
sangue, esconderá o rosto no vêo da confusão e da vergonha; 

“FT se reconhecerá victima da avareza e do egoismo dos ir- 
mãos de geu sangue; 

“E, desenganada daquelles que a sacrificam, se entregará. com 
inteira fé ao escolhido para ser o seu escolhido : a 

“(E nã, noite do outro dia ella terá a gua nojte de regeneração 
e de gloria que eu lhe preparei e lhe destino. 


“mm quando o sino da minha igreja annunciar duas horas de- 


pois da hora que separa os dias, terá dá a hora que eu mar- 
quei para termo do seu captiveiro; 


“ B ella sahirá de seu quarto, descerá a escada do purgatorio, 


e a porta se abrirá para que ella entre no paraizo da terra. 


a Ella arranhará com suas unhas a porta, anzunciando que” 


por minha ordem é ahi chegada; h 


“Etu abeirãs a porta com a chave que eu té dei, e a ua 
receberas, € leval-a-bas ao meu altar. 

“E ambos sereis felizes, abençoados por mim. | 

"EB na bocca que propalar o meu segredo será imposto o sello 
da minha, reprovação. 2 . 

Dona Brites, oonscienciosa e ainda hesitante, consultara. o ir- 


- mão Ro a idéa, do na pa sem declinar O nome do esco- 


“Jhido. do! f 


us 


“B tudo se reatizara pone estava escripio : o irmão ale seu sam- 


nda da rp FE E 


bio 


gue a horira com a reprovação e com à ameaça e aa teve de es- 

conder o rosto no céu da confusão e da vergonha... Rn 
Tudo como estava escripto!!! " a dr RA 
Dona Brites não poude resistir ás evidentes manifestações de 


vontade superior... 


A obediencia tornava-se dever, e a obediencia dava-lhe, alba 
do cumprimento ido dever, marido e paraizo na terra... 
' Era como chover no molhado. 
' Dona (Brites resolveuse definitivamente a ir ás duas horas da 
noite seguinte descer a escada, embora manquejando, e a arranhar 
com as unhas a porta da ruã. | 


Porque emfim tudo isso E eseripto e se devia Pinga to o 

E tambem na manhã do mesmo dia sinistro Deolinda tinha 
'recebido, não uma, pico duas cartas escriptas com a mesma 
letra. 

A primeira dizia assim : 

“ Encantadora noiva ! PRE 

“(Na proxima noite serão quebrados os grilhões do teu capti- 
veiro, e ficarás sendo a rainha do mais terno e dedicado escravo!.., 

“Na pyra do hymeneu sagraremos o nosso amor, e Os anjos 
derramarãn flores sobre os noivos ! 
— “Na casa de teu padrinho serás depositada e em tres dios 
O nosso casamento se celebrará com honra e gloria de nós ambos 
e a vida nes correrá depois em dias côr de rosa. 


“Ai ide quem recuar... victoria ou morte... 

“Estamos de accordo. Rad | | 

“Ao toque das duas horas da madrugada, desce a escada, e, 
" chegando 4 porta da rua, espera que eu dê O signal, soprando com ; 
força pela fechadura; dã então tres pancadinhas na porta, que | 
immediatamente se abrirá, e então.. e 

“Larga a vela aos tufões, e o É bato á sorte”. 

* Amanhã!... ah!... amanhã!... até amanhã!!! 


“Do teu Adonis — MANOEL.” 


A segunda carta era um bilhete contendo apenas cinco ou seis q 
linhas. | 


Rr 
sa 


| “Bella Deolinda. — O meu amor não é tão egoista que ouse 
— prejudicar a tua felicidade. Pobre como sou, não devo sacrificar-te. 
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Sê embora esposa do afortunado 'Manoel, que é rico e pode tratar» | 

“te; conta porém com a firmeza e com as Uammas da minha are di 
dente paixão. | : 
WO IR? 


Deolinda, já estava decidida a bater as azas, fugindo do ninho 
paterno; não achava dificil de executar o “passo: a porta que da 
gala de jantar abria para o corredor da escada era apenas fechada EM 
á taramela, e a da rua, cuja chave seu pae guardava à á noite, seria E 
aberta por outra chave que o Manoel da venda mandára forjar, |. Fa 
tendo feito tirar o molde pela escrava que, assalariada por elle, a 
protegia o seu empenho, atraiçoando a familia dos senhores. 

Mas nem Deolinda, nem o Manoel da venda pensavam que 
outra escrava podia estar do mesmo modo servindo a Lucindo 
da Luz. ; 

E” escusado fazer agora reflexões sobre O indigno proceder da 
filha, e menos ainda demonstrar a sua falta de juizo. 

“Entretanto Deolinda“ passou o dia melancolica e a 
muitas vezes. RA 

Nada Doniade ilusões... Rs 

A moca doida e impudica, que sacrificava o nome e o amor Ho 
de seus paes e sua propria honra aos desejos freneticos de casar- 
ge, não podia sentir alvoroços de pudor e de virtude. a 

Deolinda estava triste e suspirava, porque era o Manoel da 
venda e não Oo seu secretario quem tinha de raptal-a e ser depois 
geu marido. 


Capricho de mulher!... 

Manoei se desacreditava por estupido e ridiculo como com as 
cartas insensatas, disparatadas e de romantismo caricato que O 
travesso e engraçado Claudio Ribeiro escrevia por elle € o fazia 
remetter. | e Ra 
| B por isso mesmo Deolinda se enamorára realmente no secre- REA 
— tario, amava-o já, e o preferia ao Manoel da venda.. | 
A doida queria casar. 

PSA 


XXVI 


“Acabava de! soar o toque de uma. hora depois da meia noite. 
om “Manmel ceára bem e bebera tres copos de mais, na por. 
a companheiro á mesa Claudio Ribeiro. | 


Ny: 
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Manoel era forte e animoso; mas por cautela. e a: “conselho do mM | 
H! secretario. tomára a este como guarda-costas de reserva. ) 
Claudio Ribeiro só appareceria em caso extremo. e: devia ficar 
de espreita na esquina, ou à io da venda, que exactamente era 
na esquina. Va | 
Um carro de ea uel esperava a muito curta distancia. 
“* Manoel mentira a IDeolinda; não tinha a idéa de depositala 
"na casa do padrinho, onde porém queria leval-a, nem ao proprio . 
» Claudio Ribeiro confiára. 
Os tres copos de mais tinham dado tom ao tentador do rapto. y | 
Elle não se embriagára, mas ficára alegre e valentão. | 
Craudio Ribeiro declarára que não podia beber mais de um 
copo de vinho, | “ ! 
Meia hora antes das duas da ASA sahiram ambos para 
| a rua, foram ver o carro, e conversaram... | 
O tempo custava a passar... REU 
Tres quartos antes das duas. | p 
'Manoel deixou Claudio Ribeiro no feu posto. e voltou. á es- 
“quina. 
Ko casa do Alma fechada ficava a vinte ou trinta passos. 
“Mas que contratempo!... 
Appareceu um embuçado a passear, indo e vindo em frente 
da casa em que Manoel tinha os olhos! ... | 
Manoel olhou... reparou... desconfiou... 


“O quintal da venda tinha portão quasi em frente do sobrado 
do Alma fechada. . 
Manoel esgueirou-se, entrou na po foi ao uindad aii 
de mansôó o portão € pozse a espiar. | 
Claudio Ribeiro 0 seguiu, e ni junto de Manoel a dit 
lhe as furias da importancia, do ciume e do vinho... s 
O sobrado demorava, a igual distancia de dous lampeões aa 
gaz, e portanto um pouco afastado de ambos e um pouco menos 
esclarecido. 
Mas ainda assim via-se menos mal. ú 
E o embuçado ia e vinha... e AU a olhar para a casa do 
Bu Alma fechada. 
il no E Manoei e Claudio Ribeiro ao portão.. é 
bn | Duas horas a soar por momentos... 
| - Que intriga! . 
Qutro do 
Deolinda estava em range 


* 
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Deitara-se ás dez horas da noite deixando a tia a rezar, o 
A" meia noite dona Brites ainda rezava... | | 
-— "Ah, tia Brites!,.. basta de orações... apague a luz. mm 


“vamos dormir e sonhar com os anjos.... 


Dona 'Brites apagou a luz e deitou-se sem se ter despido. ap 

A” uma hora ida noite a religiosa senhora ainda não dormia. if 

B ella que era cahir na cama e logo dormir a roncar!.... 

Deolinda teve medo de que a sua projeciada fuga da casa pa- 
terna já estivesse descoberta ou suspeitada.. 

Fingiu-se adormecida, e ressonou... 

E a tia a velar... 

E a sobrinha a ressonar... al 

Duas horas da madrugada emífim... 

E Deolinda ressonou mais forte, bem forte para ser ouvida 
pela tia... 

Dona Brites levantou-se de manso, chegou-se ao leito da sobri- 
nha, convenceu-se de que ella dormia, e, embora coxeando, sahiu 
pé por pé do quarto... 

Deolinda, enleada e surpreza, ergueu-se tambem e seguiu 
atia si: o 

' Calculando com a fuga, a adoidada moça tambem se deitára 
vestida, sem que dona Brites o percebesse.. 

A escuridão era completa; mas o ida tem: seu modo de 
Werus a o 

Deolinda ouvia os passos leves e cuidadosos da tia, e dona 


Brites, surda como era, não ouvia os da sobrinha... 


1a 


Dona Brites venceu a sala de jantar, e chegando à porta do 
corredor abriu de manso a taramela... 

Deolinda atraz. À 

A tia desceu a Ei go com tanta segurança como se tivesse. 


UBS | 
A sobrinha começou a adivinhar a mais feliz coincidencia 


e teve vontade dé Ta É ra 


“Mas foi seguindo... 

Pona Brites, tateando no corredor do pavimento terreo, chegou 
emifim 'á porta da rua; é poz “Se a arranhar a RA de modo a pa- y 
reter um rato a roer. | ns 

Deolinda parou a quatro passos, e esperou a a, CAR | 

Uma chave voltou-se na fechadura, e a porta entre-abrit-se.. 

Uma voz disse em tom mysterioso : 

re E a  elta receberás, e leval-aiás ao meu altar!... E 


| 
[ 
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nda reconheceu a, Voz Fa Lucindo da Luz, e abetioi um 
rito de espanto e de raiva.. Re À 
* “Mas dona (Brites gsahira. rosada ' 

“Bla tambem avançou... lançou-se fóra da porta; estremecen 
porém e quasi desmaiou ouvindo ruido e signaes de conflicto... 


- Ligação een quadros. 

O Manoel de Souza e Claudio Ribeiro estavam ao portão... 

Ao toqué das duas horas o embuçado PRM ONAs à porta da 
casa do, Alma fechada. 

Manoel quiz logo atirar-se ao embuçado; mas Claudio Ribeiro | 
o prendeu agarrando-o pela cintura. . je 

Logo depois... mo fim de alguns minutos, a porta aberta, uma 
mulher na rua, e nos braços do embuçado que a levava em trium- 
pho. y Ler A 
Claudio Ribeiro, suppondo que a mulher era Deolinda, sentiu- 
se como indignado; mas immediatamente desatou a rir... 

O Manoel da venda, arrancando-se então facilmente das mãos 
do secretario, lançou-se furioso atraz do embuçado e principiou por 
dar-lhe um murro nas costas.. 
| Consequencia: dona Brites deposta a um Jado, e os dci en- 

galfinhados... 

E murros mutuos a valer!... Ne : 

No emtanto Deolinda avançara para a rua, e quasi camaata do 
ao perceber o conflicto... 

Claudio Ribeiro, que sahira do portão, db qu A o seu erro, 
reconhecendo Deolinda... - 

EB rapido, como um Taio, correu a ella, e en com ternura, . 
tomando-lhe a mão: tuo, 
— Vem! vem!... eu te salvo, formosa Deolinda!... vem!... 

"serás minha esposa!... 

A doida reanimou-se de subito, e deixou-se levar pelo doido. 

Claudio Ribeiro levou apressadamente Deolinda, e, entrando 
com ella no carro, ordenou ao cocheiro que partisse. 

O cocheiro, que tinha visto o mancebo em perfeito accordo, 
“e como de combinação com Manoel da venda, limitouse a per- 
guntar : 

"'— Para onde 2... 

Claudio Ribeiro respondeu sem Rei, Ê 

-— Para Andarabhy... ; 

O carro partiu. | E da Ad Di, 


ad 


"OS QUATRO PONTOS CARDEABS | a 


E já o carro seguia, quando Manoel, victorioso na luta, “atirou mm 


“ com Lucindo da “Luz a fio tomprido na calçada, e poz-lhe um joe 
lh5 esmagador no belto a os enormes dedos na garganta. | 
Dona (Brites ad de joelhos diante 'do furioso vencedor, É 
e clamou : 
— Não o mate: -«.. tenha compaixão!... não o mate!... 
“Manoel lançou um olhar de tigre sobre a supposta, Deolinda; . 
mas ao vel-a, ao encaral-a face a face, largou a sua victima, deu 
- um salto para o meio da rua, e exclamou - 
“  — Com mil diabos!... não era!... 
- E foi-se a correr para o “lado da casa do Ama fechada, da ei 
se distanciára um pouco no furor da briga. | 
A porta do corredor estava aberta: mas de Deolinda nem a 
sombra. 


Esperou alguns momentos; mas lembrou-se logo de ir ter com 
o seu amigo e secretario... 

E nem Claudio Ribeiro, nem carro!... 

Achou, porém, no logar onde estivera o carro, um lencinho bor- 
dado exhalando o mesmo perfume que traziam as cartas de Deo- 
linda. | RE 


O Manoel da venda acabava de reconhecer pelo olfacto a reall- 
dade do seu infortunio. 

E, proferindo em voz alta juras indecentes e atrozes, foi depois 
entrar pelo portão do quintal, € afogou à paixão e a raiva em co- 
pos de vinho. : 7 


CONCLUSÃO 

do fre çE 7h E fl) 

Não ha erro nem peccado, nem delicto que fiquem impunes. 

A avareza do Alma fechada, e o abandono, a falta da severa 

“educação que os paes de Deolinda deviam ter dado 4 filha, rece- 

peram tremendo castigo na mancha, na consternação e nos tristes 

desenganos da familia, quando, ao amanhecer, ee tornou patente 
“a fuga ou O an das duas senhoras. b; 


4 


r 
| 


- Os indéseriphiveis € delirantes acceseos de furla do irmão 
desherdado convidariam a rir e a zombar, se a dôr do pae e a affli- 
-cção, da mãe não obrigassem o respeito. . 

Ao menos, porém, seis dias depois, dona Brites estava casada 
com Lucindo da Luz, e Deolinda com algo Ribeiro. 
Gin ainda assim castigo no caso | 


“vive triste e chora muitas Vezes... 


dieiado da Luz, o Moedor intoraseeiro, ficou em grande parte 
lograi to, senão o ficar totalmênte. d | MES 

Chamando a contas o cunhado, este apresentou: primeiro, Os 
actos de doação feita por idona Brites de um escravo a cada um 


“de seus sete filhos; segundo, um contracto pelo qual dona Brites | 


Se cbrigava por um conto de réis annual, Sem vencimento de juros, 
a seu irmão, para que este a alimentasse e ge encarregasse do seu 
tratamento no seio de sua familiã, correndo ainda por conta da 
irmã a casa em que habitavam; terceiro, dez creditos de conto de 
réis cada um, assignados por dona Brites, com a declaração de se 
destinarem essas quantias a obras de caridade e de devoção; 
quarto, seis letras de oitocentos mil reis, a um conto e duzentos | 
mil réis, com juros de um e meio por cento capitalisados, de qua- 
tro em quatro mezes, e acceitas pela mesma senhora dona Brites; 
quinto, contas cuidadosamente documentadas de despezas com di- 
versos concertos e melhoramentos das duas casas de sobrado € com. 

oO tratamento dos escravos tra que eram a ca ho de dona 
Brites. : 


Em cubo AS a irmã do Alma fechada e esposa de Lucindo da 
Luz quasi, ou de todo, não tinha um real de seu! Rr 

Dona Brites jurou e jura ao marido que nunca teve idéa des 
documentos e das obrigações que assignára em bôa fé, suppondo-os 
recebidos dé aluguel de uma casa, e de escravos, como o irmão 
lhe dizia. 

E é claro que Lucindo da ia Mar contra todos aquelles 
titulos de dividas; mas por um lado carrega com a esposa desama- 
da que é coxa, surda e feia, e por outro metteu-se em pleito judi- 
cial, que sem duvida lhe arrazará os restos da magrissima bolsa. 

A credula e misera dona (Brites já não crê no estylo bíblico, 
e, coitada, sem os gozos da lua dé mel, em poucos dias de casada, 
se reconhece mais infeliz com o marido do que o era com o pro- 
prio irmão avaro... RR 

Alma fechada, envolvido pela primeira ivez em demanda, dá-se 
aos diabos pelas despezas que faz com o advogado e com o escri- “ER 
vão, e meirinho, io AA 

| já não janta bem, como jantava dantes, porque Mathilde 


A pobre mãe! .: a A 

Alma fechada amaldicoára a ilha casada com. Clandio RL 
beiro. 

E. a , maldição fôra recurso para não “dardhe dote. no 


Did 
Avareza sempiê! AA DR pa A Oo Ma NA 
Mas os noivos dg viver... NAN Me O Mn 
ru E orrivol desgraça, e opproprio eterno da rá Pp DR 
“clamara Alma fechada. . h | ml 
As folhas diarias da capital annunciaram a estréa de uma 
nova é esperançosa. artista dramatica no theatro decano 
Deolinda Ribeiro estreava, no. nana de Marco das“ Mulheres 
— de Marmore. 4 | 
| “Alma fechada poz fumo no chapéo... | 
Tinha lhe morrido a filha... Pe E 
=! Caso de hypothese.,.. E ERA 
" Se Deolinda Ribeiro fizer fortuna: no ttheatro, é de erêr que. E 
 Abma fechada abrace a filha resuscitada... Un 
Mas em todas as tongue de todos OS casos — resuscitada | 
“sem dote... RE dao 
O avarento é um animal “que vêla só pelo dinheiro, a que, 4 
| dormindo, sonha só com o dinheiro... | ei 
E Animal. que ha-de morrer, O avarento nunca sonha com à 
" morte... fá | 
EO) avarento êa careta mais feia do diabo. 


A MYSTERIOSA 


“Poe ooooo ossos oo ooo 
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A modo de prologo 


Fileno não é o nome, é o pseudonymo de um joven de vinte 
e dous annos, que ha poucos dias se lembrou de me procurar para 


me pedir que escrevesse um romance de certo caso aus por ultimo: 


lhe tinha acontecido. | : 

Por ultimo, dizia, porque não era o primeiro, nem o segundo 
do mesmo genero, de que elle estaria prompto a fazer-me confissão 
sem reservas, ge €u 0 exigisge. 


Sorri-me, considerando o o que tão francamente manifes- 


tava desejos de ser heroe de romance; elle, porém, embora um 
pouco vexado, insistiu. 

Disse que queria a publicação do seu caso sob a forma de ro- 
mance por penitencia que se impuzera, e para experimentar ge, 
com a exposição da sua ultima aventura amorosa, sua sensibilida- 


de e imaginação facilmente inflammaveis o arrojariam menos aos 


accidentes imprevistos e aos perigos do romanesco e do maravi- 
lhosa. 
Adoptara o pseudonymo de Fileno, porque este nome pastoril 
“das eglogas antigas era o que melhor cabia ao typo que represen- 
“tava, confessando entretantô que tambem o tomara por malicia; 
pois que, sendo muitos os jovens Filenos, como elle, na cidade do 
' Rio de Janeiro, cada um desses se julgaria daguerreotypado no 
protagonista do romance, o que lhe aproveitaria ao disfarce. 
Acabando de dar-me com voz abalada estas explicações que eu 
não provocara, immediatamente, e sem esperar a minha resposta, 


levantouse, deixando sobre a cadeira um maço de papel- escripto, 


e sahiu cheio de confusão e como a fugir, € apenas, quando já 
estava na porta, voltouse para di e dizendo-me por 
despedida que não o poupasse, 

Ro) enleio e a turbação do joven € o seu pedido feito à porta 
excitaram naturalmente a minha curiosidade. 


| Tio manuscripto que trazia o titulo modesto de Apontamen 


Pá 
» À 


at: 


| o dos e Mas a otiuda acndip-me togo : E:  idéa de satistazer « o. à coma 
| penho. do, joven, não escrevendo eu o romance, como. elle: pretem 


dia, mas dando publicidade. ao seu manuscripto tal qual me fôra . 


confiado, e sómente aa o titulo que mais apropriado me 


pareceu. / 
Deste modo o senhor Fileno tica com toda a nésponsabilidade, 


' não só dos seus feitos, como da narração delles. 


"E, como ainda dos mais simples casos se póde recolher. lição, | 


“e, como segundo diz e assevera o joven, ha muitos outros Filenos | 


na cidade do Rio de Janeiro, e sem contestação abundam hoje | 
mbem nella certas romanescas e maravilhosas creaturas, — avi. E 


go aos Filenos. o » 


E tem a palavra um delles. 


U Re Am 


1 


Quero ser chamado Fileno. Não é este o meu nome de baptis- 


mo, mas pouco importa que o não seja. 


“O Souza diante de quem fui bater bandeiras, animandôóme, | 
e excitando-me a empenhar-me por ser perpetuado em romaace |. 


dado ao prélo o seu... o nosso caso extraordinario e maravilhoso, | 


jurou que respeitaria o meu incognito. | 


“ Ella, se mé conhece, como me assegurou, tem bôas ou pessimas 


razões jinaes para não fallar; e-além della o Souza é o unico que 
poderia atraiçoar-me; tenho porém o seu juramento de discrição 


“e segredo. 


D'aqui a pouco direi quem é o Souza. . 
Ágora cumpre-me dizer primeiro quem sou eu. | 
Sou bem nascido, rico, e creio ser generoso; a consciencia 


só me accusa de dous defeitos predominantes: pecco por sensivel . 


de mais, e por frio de menos, isto é, tenho coração de cêra e ima. 
ginação de fogo, e, por consequencia, uma, derrete promptamente 
o outro. - | A A oa 
Dos vinte annos além até não sei quando, ao menos isso é 
logico. | 


Elstudei; fiz meu curso de humanidades, e não cuidei em ser . 


doutor nisto ou naquillo, porque meu pae morreu antes disso... . 
Emancipei-me ha um anno por sentença, e já estava emanci- 
pado ha quatro por maternal tolerancia, .. RR 


Minha mãe conveiu em que eu desprezasse as ambições de E 


borla e capello. 
Mas não deixei de estudar. Tenho e zélo minhas horas vagas 


“ quo consagro de preferencia ao estudo da philosophia, € na philo- 
sophia, de preferencia invencivel e dominadora, à logica, porque a |. na 


togica é a luz da razão. 


vam — etos; é a lucidez do espirito antes 'do ensino da experiencia po- 
“ sitiva. . rs PE PD PRO RA 5 


” 
DA AA 


A logica é a experiencia racional antes da observação dos fa-. 


BS i Rs a Rindo NR 


Bu estou ana de que Os meus raciocinios “nunca me 


falhariam, nem dariam em Talso, se não fosse a. causa Pelo 


dos erros humanos. 
E" ahi que está o meu a de Achiles. 


Sou sensivel como a eensitiva... com a difterença de que a. 


sensação do bello, em vez de me fechar, abre-me o coração.. 


Amo... apaixono-me com um transporte. que me assombra 


Pela facilidade e pela multiplicidade! .. 
“Mas ce ha tantas moças bonitas e e 


Sobretudo depois da immigração franco-alcaçarina ha mesmo | 
um abyemo de perdições successivas, e uma fonte de contagio de 


combustões. 

Ora o amor prejudica a logica; porque é inimigo da philoso 
phia. 

- D'ahi ag minhas Ato ações por falta, de logica. 
Exemplo: o caso que agora vou referir com toda a verdade. 
' Principia aqui a historia da minha dc aventura amorosa. 

Direi tudo... tudo.. 

Debaixo do ponto É vista da litteratura, o caso póde janho 
pertencer á escola classica, como à romantica e á realista. 
Ha de tudo de e principalmente o romanesco e o maravi. 
lhoso.. | 

E A aniáivei marcar o tempo, o mez, para que não se 
julgue que foi em algum dos dias do carnaval que se passou a 
historia. Foi no mez de abril, no mez formoso, e logo depois da 
semana santa; e por tanto em dias de a de bom senso, 
ou ao menos de senso commum, | 

E' igualmente necessario, essencial, determinar a hora, ou as 
horas ga acção, para que não se supponha que tudo correu de 
principio a fim á sombra da noite ou á distancia e á luz equivoca 
do gaz; não! o romanesco e maravilhoso caso começou com o sol 


tóra. embora acabasse com o sol dentro. Ainda neste ponto ha de: 


tudo nelle, luz do dia, gaz á noite, penumbra e combra... e por 
consequencia a escola classica aos raios do E a romantica 4 luz 
do gaz e a realista no escuro. 


“Foi ha quinze dias... a 13 E Abril... não me lembrou então. 


a fatal influencia do numero — 13!!! 
Ab!... se eu não pude cogitar em cousa alguma fóra do mes 
inspirado encantamento! ..., 

Foi pois a 13 de Abril de 1871 do registrado), durante 


duas “horas ou pouco menos, aos raios do sol, e por signal sem 


O BIG 


ed, 


De O mm ma SS 
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E EN conit na 


“A MYSTERIOSA aa 


nuvens, — uma tarde magnifica!... — eram cinco horas da tarde, 
quando rompeu a acção... marco o logar, rua do Ouvidor 
o ponto em breve indicarei... a | 
D'ahi em diante o romanesco e o maravilhoso... a acção a 

von dEdo em confeitarias... em passeios... em torno da es- 
tatua equestre da Praça da Constituição... e a noite... e o mys- 
terio... e um carro de aluguel... e as contradicções da logica... 
e a imaginação... e os preludios... € o desconhecido... e o Véu... 
e o mais... e o menos... 

Ohio 

Outros em meu logar!... 

Foi um verdadeiro romance na vida real... Não: romance 


não, foi comedia... tambem não foi comedia: nem uma cousa, 


nem outra; foi o diabo!... eis ahi a verdade. 
Foi o diabo. 7 
Mas façam de conta que é romance; quero ser protagonista. 
“JA acção do romance se estenderá, pois que effectivamenta se 


estendeu, desde as cinco horas da tarde do dia 13 de Abril até 


depois da meia r10ite... 

Depois da meia noite veiu a hora da catastrophe... não mar- 
quei essa... juro que não a marquei... 

Personagens do romance: — Ella, eu e o Souza -- fóra os 
comparsas, 


H. 


| O romance começou na rua do Ouvidor. 
De então para cá tomei ogerisa à rua do Ouvidor. Sempre 
é rua de quem não tem que fazer ido tempo, que é ouro ! uma rua 
onde o homem se vê obrigado a estacar de dez em dez passos para 


“responder à massantissima e REA! bergunta: — Pintão?. 


que ha de novo?.. : 

Quem tem pressa, ou contas a dar de ei, não pisa pela rua 
do Ouvidor; faz caminho, ou pela do Rosario, onde já ninguem 
reza, ou pela rua Sete de Setembro, RENO is que não 


| faz mal nem bem a pessoa alguma. am 


A rua do Ouvidor não é de transito: é de passelo, de estação, 
de encontro ajustado, de gazetilha incessante, canal de me 
fabrica de crises ministeriaes, museu de tétéas, torre de Babel . 
de modas, Paris meio-caricato na sonhada Henri-ville, jardim das 
senhorae, purgatorio dos paes e dos maridos, e espaço atmosphe- | 


m 


as Re | 
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DR - "rico “onde fazem verão Ha dórinhas mais ou menos. nboadas "mas A 
 odas em odienta fraternidade. de pescaria do continente pelo « com a | 
NAUM ' teudo, da casca pelo miolo, do paletot pelo bolso; RO 
RO Ro tonho. a honra de propôr que a Illustrissima Camara Mu- 
'nicipal mude o nome da rua do Ouvidor, fazendo-a chamar d'ora 
ávante — rua da Dissipação ; porque nella o que mais e constan- 
temente se faz é é dissipar tempo, dinheiro, e não poucas vezes the-. 
zouros ainda mais preciosos. | 
Se parecer má, ou demasiado severa a lembrança do nome. de 
— rua da Dissipação — não vejo inconveniente em acceitar por. Lia 
emenda a denominação de — rua da Ilustrissina Camara Muni 
cipal, que por fim de contas é é synonymo de Dissipação ; idem er à 
"Vejo agora que me 'desnorteei... ER 
“ | Divagação desastrada, perdoavel em. uem nunca escreveu Man 
romances... Pode at E 
; “Vou atar o fio do discurso. sã Paio. 
) Supponham que estas reflexões sobre a dissipadora rua do Ou 
vidor são linhas escriptas a modo de introducção do romance. 
RIVA a modestia — portico do Ro É PRA 


go 


va 
É 
, 


4 
4 
6: 


Eu estava dissipando. 
8) verbo dissipar deve ser admittido e receber carta E na-. 
turalização na republica da rua do Ouvidor. 

E” filho legitimo da natureza especial d'aquella rua. 

Eu estava, pois, dissipando : hora — cinco da tarde. Lugar — 
rua do Ouvidor, esquina da de Gonçalves Dias, que fôra rua dos 
Latoeiros : ainda bem.!... o nome que symbolisa harmonia. an | 4 
gelica, substituindo o nome que lembra ruido, infernal. RS AR 
0 sitio é pittoresco: alli param e dali partem os carros | 
americanos que O povo. chamou bons... uma denominação que 
A parece zombaria... | TM 
o) di UE US Ha cousas neste. mundo ! !... mas eu não caio em “divagar ou- 
tra vez.. : fiquem os carros americanos com q seu nome de vonds, 
ral raiz financeira posso agora “dizer qual foi. 
ud é As cinco horas da tarde parou um bond: o mosaico dou ga 


Q ando pára um bond, e principaimente depois da am 
à ra ba sempre um sac-e-entra que faz ni ver til ol 


Mas em ultimo. logar e: mais a seu. tomado, eu vi Dousar,- 
firmar-sé no degrão do carro, uma pequenina botina. de salto. de 
pollegada e meia, enfeitada de lacinhos côr de Bismark e subindo . 
ao tornozelo, que era indefectivel promessa de soberba perna... . 

A dona desse pézinho que estava na botina, desse tornozelo, 
que se mostrára a meus olhos, e dessa perna, que a minha ima- 
ginação completava, saltou ligeira, como uma sylphide, e encami- 
nhou-se logo pela rua do Ouvidor - acima com rapidos e miudos 
passos. 

Evidentemente, pelo mimo e “enfeites da, | botina e pela ligei- 
reza e graça dos movimentos, ella se denunciava agil, de facil mo-.. RR Ng 
bilidade e, por consequencia, joven. gui ut 

Eu tenho o maior interesse em provar que, ao menos ás ve. tu E 
zes, raciocino e sou logico, ; Rd 

Naturalmente o meu coração ou a minha euriosidade mas- it 
culina kWevia dar um salto da base para o apice daquelle delicado 
monumento deslisante. E deu-o. 

A Sylphide trazia á cabeça, pela frente, a quarte parte de um 
chapelinho azul claro do qual vinham quasi beijar-lhe a fronte dg 
meia duzia de margaridas, tão pendentes que pareciam estar di- PRO 
zendo “colhe-nos wu cahimos !” — e por detraz, uma enchente de 
aneis de ouro, uma causa de fios de ouro encaracolados, que lhe a 
desciam pelas espaduas brancas a fazer lembrar pó de arroz. SIR 

O que eu não posso descrever é o toilette: tenho-o impresso. a 
na imaginação a perseguir-me como fantasma sinistro; mas não 
me é possivel explicar de modo claro aquelle labyrintho ornamen- 
toso, em que me perdi; sei que havia vestido de cachemira du- 
plo, e cada qual de sua côr, e tunica ainda de outra côr, primeira 
saia com. folhos. e ífnanzidos de canudos, segunda saia, de apanha- 
dos com cordões e borlas, e além disso, viezes aqui, franjas alli, 
cabeças de passamanes acolá, o azul, o encarnado, o preto, a mis- 
turerem-se... e um maldito corpinho afogado e as mangas com- 
pridas a me esconderem o que eu desejava ver. 

— Remate do toilette: cinto de fita grossa com fivela grande, 
de aço. eia | Dm dev 

O toilette, confessal-o-hei com franqueza, era um pouco sus- 
peitoso de communismo revolucionario; mas eu não. “duvido fa- 
zer-me communista, desde que não se trate da minha pr 
e para mim é facto averiguado que todos os communistas | 
o seu o exclusivamente sobre a Ro alheia, Bo 


a 


a da 
a aquela propriedade de dono ausente 


Com effeito, depois do encanto do. pézinho abotinado, as mar- 
garidas a dizerem — colhei-nos ! — os apanhados da segunda 
saia a amarrarem os sentidos do proximo nos cordões. com borlas, 
e os cachos de ouro a despertarem desejos de ser: ourives, dissi- 
pavam-me o juizo alli na rua do. Ouvidor. 


“Sobre tudo a cintura da Sylphide era maravilhosamente ia 
suscitou-se a idéa mais extravagante: tive inveja do cinto e da. 


fivela !... ah!... pensei então, se eu fosse a fivela do cinto da- 
quella deidade, não sei mesmo até onde lhe apertaria o dente. 
po 


Não ha gostos perfeitos. Uma nuvem encobria o meu gol. 
Era um véo que lhe cahia da cabeça até á altura dos seios; 
mas um vêo amplo, escuro e denso, véo de mão gosto, pois que, 


por entre as dobras que formava, apenas permittia adivinhar 
muito indistinctamente a alvura do rosto que escondia. 


Que era esse vêo ?... disfarce de infeliz semblante ou TORaAa 
que envolvia na sombra PARE mysterioso segredo 2... 


Jouvin tivera a gloria de fazer luvas côr de Bismark para as 
mãozinhas da Sylphide : luvas letra A, por não se encontrarem 
mais pequenas nas lojas da Dissipação. Eu creio que a mysteriosa 


joven teria podido calçar luvas uma ou duas letras abaixo de 
ZeTO. | | 


Não soube mais de mim : a curiosidade, e já O magnetismo da 
sympathia e o arrebatamento dos sentidos me alvoroçavam ao con- 
templar a gentil e engraçada incognita. 


Tudo isto que eu digo, vel-a, admiral-a, e sentir-me em começo 
de incendio, foi obra de rapidos momentos. i 


Oh! não ha bombeiros para acudir aos incendios do co- 
ração !... em taes casos a bomba da razão, a unicã que podia 


ser oba nunca tem 1 NEM, ou Do mesmo instante se o 
certa ! 


Eu ia seguindo a Sylphide, quando no canto da rua de Uru- Ê 
gúayana estremeci, vendo fitar-se nas botinas da minha ici 
um pince-nez ameaçador. 


"O pincenez era o Souza. (Figura de rhetorica: L à parte 
pelo todo). 


4 


o amsmmnnosd 


o Souza é um dio: um perverso da ma idade, e, não 
sei porque fatal coincidencia, meu rival em algumas das paixões 
amorosas que tenho tido, e sempre . vencedor no certamen da ri- 
validade. 

E' o meu Cabrion em amor. 

A ultima dessas minhas paixões malaventuradas nascera no 
theatro lyrico francez; o seu berço de fogo fôram os olhos azues 
de uma passara daquelle bosque. Fiz a minha declaração de amor 
em um bouquet que atirei, e que foi espetar-se na ponta do pé 
alçado da loura Terpsichore — ella era dansarina — no momento 
em que executava uma pirueta ameaçadora de luxação do femur. 

A Terpsichore repetiu a pirueta, atirando ao ar 0 bouquet, 
que apanhou, como quem apanha uma petéca. 

O meu amor começava em petéca; era máu signal. Mas hoje 
estou convencido que alli, no famoso alcazar, todos os amores e 


“todos os amantes principiam e acabam sendo sempre petécas da- 


quellas Dianas caçadoras, que, fingindo querer caçar corações, er- 
ram sempre a pista, e, em vez de procural-os nos seios, perdem-se 
submergindo-se até o fundo das algibeiras. 

- Mas tambem alli como são miraculosamente faceis as conquis- 
tas de amor !... quando terminou o espectaculo, fui esperar 4 
porta da sahida a Terpsichore, que, apparecendo-me com o bouquet 


preso ao lado esquerdo do peito, disse-me — “Ceci tuera cela !...” 


-—— eapontou para o coração. 
Logo depois, fallando-me sempre em francez, pronunciou estas 
palavras sublimes : 


— Amo-o, e desde muitas semanas que o vejo, o distingo, e 


- me perco a envenenar-me, olhando-o ?. «.« hoje o seu bouquet me 


perfumou a alma ... amoo... e para sempre !... sou desgraçada; 
mas O seu amor me na oh ... que commoção !... sin- 
to-me doente... vá ver-me... ip NSLO tres dias para reflectir... só 
daqui a tres dias.. 

Rendez-vous o tcádo: hora e lógar ajustado, e a no es- 
perança a mudar-se em positiva certeza... 

Tres dias de penitencia! no primeiro mandeilhe o meu re- 
trato photographado, no segundo um relogio de outro com os 
ponteiros parados na hora esperançosa do prazo dado; um bilhe- 


“tinho incandescente explicava-lhe a eloquencia dos ponteiros do | 


relogio de ouro. 
MA 1, jo. sem a menor duvida a Terpsichore não fez caso da 


l log uaaia dos ponteiros, oecupando-se em | calcular o valor do | 
ouro do relogio !.. ECA | no RA NR no ar 
Nao tenho de que me “queixar; “devem-se ter em conta os he- 

pitos do officio. 


| “Mas no terceiro dia voei nas azas de amor ao hotel dois A 
onde ee alojava aquelia andorinha de Paris. | MIA, e 


Cheguei à porta marcada com o numero que ella. me ind 


cára; era a do seu aposento... como me tremia a mão! mas, se 
eu estava apaixonado pelo diabo da franceza!... Animei-me... 
sbattito a | Po na 


— Quem é? perguntou a Terpsichore. 

— Sou aquelle que espera ! respondi ternamente. 

A chave voltou-se na fechadura... ne 

A porta abriu-se até o. meio... AA aa 

Oh !... o Souza appareceume no nua a e exclamou a rir : 

-— On ne passe pas !. 

Nesse momento, e em resposta á traição da Terpsichore e ao 
insulto à à queima roupa que me era irrogado pelo Souza, eu teria. 
lançado a minha luva á face do malvado e feliz rival, ee este, 
que provavelmente tinha pressa e mais que fazer, não me hou- 


vesse. trancado a porta na cara. 
Tive impetos de cólera e de vingança; reconheci, porém que, ú 

se eu quizesse deitar a porta abaixo, o ruido E escan- á 
o 

| 


dalo... 

Sahi do hotel sem o amor da Terpsichore, e deixandolhe O 
relogio de ouro para marcar as horas que passava a conversar 
com o Souza. 


€ EE 
Quem quizer tire a moralidade da fabula; o que eu affirmo, 
por dolorosa experiencia, é que no verão, com as taes andorinhas, 
os relogios de ouro marcam ainda menos as horas daquelles que 
os dão, do que as do Souza, que se riem dos tolos. 


Mas, desde esse dia de sinistra e cruel mystificação, cortei 
todas as “minhás relações. com o meu predestinado rival. 


E 0 malvado a continuar a fazer-me sombra ! 


a “Demonio!... desde que eu entro em scena com algume. bo- 
nita moça e 0 Souza se mostra ao bastidor, ha logo caso de 


eclypse * | og E 


f 


' E todavia o Souza é feio e de tórmas rudes e asselvajadas, dub 
modestia para O tado, eu sou bonito, e delicado de corpo é de 


maneiras ! EA 
Elle é quasi E uroinbeto, apenas lê o Jornal do ineo 
para informar-se das variações do cambio; e eu, se não faço ver- 
sos, ao menos sei de cór muitos cantos dos melhores poetas. 
Elle é todo materialismo e grosseria sensual; e eu todo em- 
bevecimento poetico; e arrebatadora imaginação .. 


Elle falla à mulher de quem gosta, como senhor que ordena; 


e eu me prostro diante da mulher por quem me apaixono, como 
escravo que se glorifica pela obediencia. 


Ele é um mancebo ERAM e brutal; e eu um joven ele-. 


gante e mimoso. 

E todavia, onde ha uma mulher e nós dous nos restam Del 
caso julgado, o Souza marcha adiante e eu fico a vêr navios !. 

E” este um ponto de physiologia de amor que ainda não tdo 
bem comprehender. 

Mas a logica dos factos, ainda que pareça absurda, é a logica 
implacavel da realidade. 

Foi por estes antecedentes e estas razões, que eu. estremeci, 
vendo no canto da rua de Uruguayana o pincenez do Souza fi- 
“xado, nas botinas da minha incognita. 


VII 


O Souza com o pince-nez firmado no nariz contemplava as 
botinas da Sylphide. 
Era de regra. 


Hoje em dia, ou depois que principiou a moda dos vestidos 
de duas saias, sendo a segunda meio arregaçada, a paixão no ho- 
mem começa a accender-se nas botinas da mulher (*). 

Não digo que seja isso muito lisonjeiro para o bello gexo, 
mas a culpa não é do o é das senhoras, ou da moda que 
as senhoreia. 

O peixe cabo. onde acha o engodo. 


fem maes 


(*) Este pequeno romance foi escripto em 1871; é, pois, de eu 
A ge a ço dos onde ne que nelle se falla, Ri | 


f 


E' a moda o expõe otdelimente a minor: em mundo ás 
avessas, e a agradar pelos pés e pelas botinas, como a medo de 
merecer menos pelas cabeças e pelo juizo. 

“Consequencia dos vestidos de saia arregaçada. 

Ainda um resultado da escola philosophica do sensualismo 
que se acha mais a gosto nos apanhados da saia a fazer imagi- 
nar nudez, do que na expressão physionomica a perturbar a vida 
sensual com indicios de reflexão, e com recatos de pudor. 

O véo no rosto e as pernas à mostra sómente até o torno- 
zelo, são ainda incompleta victoria da philosophia sensualista, 
que firmará o seu triumpho absoluto, quando as senhoras, obe- 
decendo ao imperio de nova moda, se mostrarem com o rosto sem 
véêo, e as pernas á mostra ao menos até a altura dos joelhos. 

E que mal poderá haver em que as senhoras andem com 08 
joelhos á luz do dia 2. 

Todos sabem que as aonhoras têm joelhos. 

Mas, ah diabo !... a logica é como o rio, que vae “correndo 
até o mar, que é o arremedo do infinito... 

Férias á logica; prosigo com o absurdo, que é a A lamen- 
tavel historia. 

O Souza fez como eu; depois de contemplar por instantes as 
botinas da Sylphide, seguiu-a tambem, e viu-a, como eu a vi, en- 
trar na confeitaria, casa numero 138, da rua do Ouvidor. 

Após ella entrámos nós, quasi logo, e já a encontrámos co- 
mendo croquets. . 

Mas o sol comia croquets por baixo da nuvem: o véo escuro 
movia-se ao movimento dado pelo facil trabalho da mastigação; 
um pouco de materialismo animal naquella visão poetica... sim! 
era um anjo que comia croquets, ao menos, porém, comia-os myste- 
riosamente... | 

Não conseguimos nem vislumbrar o rosto da Sylphide, que 
por fim foi a um canto da confeitaria e bebeu um calix de vinho 
do Rheno. 

Quando, immediatamente depois, a gentil incognita tirava a 
bolsa para pagar a despeza” feita, o caixeiro lhe disse : 

— Já está paga. 

Ella guardou a bolsa, e, sem fazer a mais 16 QhSrARGa, 
sahiu indifferente. Wa 

O Souza e eu a seguimos, e, portanto, achámo-nos pit a 
bombro, à porta unica daquella confeitaria. 

O Souza olhou-me de revez e com resentimento provocador... 

'iira eu quem tinha pago os croquetsse o vinho do Rhego. * 
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A ad toi indo até o tim da/rua da Dissipação ; mas, 
evidentemente, sobrava-lhe tempo a dissipar, pois que passou em 
volta da praça de S. Francisco de Paula, olhou tres ou quatro 
vezes para o relogio da torre, e finalmente entrou no botequim 
da Estação dos carros de S. Christovão e Andarahy. 

O Souza atirou-se por uma porta, e eu enfiei por outra...' 


A incognita sentára-se a uma mesa, e deu ordens a um cal- » 


“xeiro já meu conhecido e freguez, a quem Pisquei um olho e fiz. 
signal de intelligencia. 

Questão de pasteis e cerveja... 

Nova victoria... | 

O Souza adiantou-se para fallar ao moço que ia servir 4 del- « 
dade mysteriosa; teve, porém, de voltar desapontado. 

Ficâmos a olhar... eu sómente para ella, e o Souza para 
ella a fazer entes de razão, e para mim, a despedir coléricos 
raios.. 

A Syiphide comeu A pasteis e bebeu um copo de cerveja, 
sem mostrar nem ao menos a pontinha do queixo. 

Em seguida tirou a bolsa; mas o moço que a servia disse-lhe: 

— Já foi tudo pago. 

Ella não questionou; levantou-se e sahiu com a mesma fria 
indifferença, com que sahira da confeitaria n. 138 da rua do Ou- 
vidor. 

E eu e o Souza à pista. 


“IX 


A incognita estava atormentando o meu espirito no vaivem 
“de tres conjecturas contradictorias. 
A que sociedade pertenceria ella ?... á das honestas, á das. 
equivocas, ou á das communistas ?. 
O passeio a sós, a idiitenenca « com que tolerava que lhe pa- 
gassem os croquets e os pasteis, o vinho do Rheno e a cerveja, . 
punham em duvidas gravissimas o seu recato. 
O véu escuro que trazia, o silencio obstinado que guardava, 0 
desdem com que até então tratára tanto a mim como ao Souza a 
' absolviam da suspeita de communismo. 
Restava-me a conjectura da vida equivoca que por este racio- 
“cinio me ficava como consequencia obrigada. | 
“Se ella pois era equivoca, o que aliás eu ainda não tinha por ' 


: “segmro, com que fim andava por conteitarias, e a | passear tão mys- 


teriosa?... 
Não. sei que juizos estaria. da sua parte fazendo o Souza, enjo 
rosto expandia-se com expressão de intentos maliciosos. | 
Mas, chegando ao meio da praça, parou um momento, olhou 
para o relogio da torre de S. Francisco de Paula, insensivelmente 
talvez levou a mão ao peito, respirou como se suspirasse, voltou 


| sobre seus passos, e, sem fazer caso nem do Souza nem de mim que 


“a seguiramos, adiantou-se rapida pela rua da Lampadosa. 

Senti uma ponta de ciume atravessarme o coração. |» 

Affigurou-se-me que a Sylphide tinha dado ou esperava uma 
hora de encontro, que evidentemente não seria equivoco para o 
ditoso mortal da sua escolha. 

O meu dever de cavalheiro generoso era deixar em liberdade 
a gentil incognita; o Souza porém já avançava, acompanhan- 
do-a. 

pon 'escripto: voei atraz do anjo de cabellos de ouro que, 
ou por presentir-nos em seu encalço, ou porque ainda não houves- 
se chegando a hora do rendez-vous que eu suspeitava, contorneou a 
Escola Central, voltou pela rua do Theatro, e, com surpreza mi- 
nha e talvez do Souza, penetrou alli na confeitaria, casa n. 35. 

O Souza tinha ficado estatico; eu aproveitei-me da sua estu- 
o para precedei-o na, confeitaria. 

“Era inverosimil que a Sylphide não procurasse ver qual. de 

nós dous teimava em pagar-lhe os regalos. 

Ella comia camarões recheados, sobre os quaes bebeu um calix . 


de Sauterne; isso apenas me fez admirar o seu appetite que in-. 


dicava optima saude; tive porém tidos momentos de furia, que 
por pouco me ia perdendo ! 

O Souza entrára por sua vez na nte a na e, sem tirte nem 
guarte, e com a mais incrivel imprudencia, dirigirase á mesa. 


onde estava a Sylphide, e comera dous camarões, e bebera seu . 


calix de Sauterne ! !! | 

E à minha custa !... ni o 

Eu quiz atirar-me sobre o descarado; mas reparei que .me 
achava por detraz delle, e eu não sou homem que ataque ouso 


-- pelas costas. 7 aj 


Creio que foi por eésea razão que escapei de dreciniar us 
Entretanto a joven mysteriosa levantára-se muda e neta 

bavel, e, sahindo ligeira, foi indo seu caminho. ny 
“E o Souza em seguimento... 
Eu... idem. 


Poiaa 


Acabavam de causar-me impressão dous 'phenomenos: pri- 
meiro, na questão do. pagamento eu conseguira pela segunda vez. 


deixar logrado. o Souza, que é o mais sagaz e espertalhão dos con- 
quistadores; segundo, a Syphide nessa terceira confeitaria não 


“pensára mais em tirar a bolsa para pagar os camarões e 0 Sauter - dh 


ne, nem em perguntar quanto devia ! 
Este segundo phenomeno foi de suave consolação para mim; 


“acreditei que a bella incognita já contava commigo. 


Mas 0 taque-taque dos saltos das mais lindas botinas pertur- 


bavam as minhas o fazendo-me palpitar o coração aquelle . 


compasso, nao 

Uma. doce esperança mitigava a dôr da minha ponta. 'de 
ciume. Fi 

Nós, eu e sempre Fo) Souza, acompanhavamos a papa res- 
pirando ondas de perfumes suavissimos, que o volver de seu ves- 
tido espalhava ' em torno... Era uma atmosphera de violetas em 
que nos achavamos Fa A e 

OQh!... custa-me a tolerar que o Souza respirasse aquelle | 
ar embalsamado pela passagem da mulher encantadora que me 
errebatava a imaginação e os sentidos. 


Mas, ao: dobrar pela frente do theatro de S. Pedro de Alcan- 
tara, vimos cahir diante de nós o lencinho branco da Sylphide; 
eu saltei, o Souza saltou tambem, de modo que ambos ao mesmo 
tempo. apresentamos o lenço, segurando-o pra, um de nós Bars uma 


A incognita recebeu 0 Lónco, agradecendo-nos com um sim- 


“ples movimento de cabeça; “eu recuei um passo, cumprimentando-a 


respeitosamente, e O insolentissimo. Souza deu-lhe um beliscção em 
um dedo, dizendo : ; Re PED, 


— Que ladrão de moça !... : 
“Ella voltou-lhe as costas e continuou a andar apressada. 
Não sei como o Souza não cahiu fulminado ao qi de flam-. 


mejante ameaça que lhe lancei!... 


Eu estava decidido a ir ás ultimas nessa tarde; no meu as-. 
pecto já devia haver provocação; mas o Souza levava a petulancia 


e o sarcasmo em um sorrir indecente, que dobradamente me. irri- Pq 
p “tava. 


o em Ped 


coa CC CA MY STORIOSA 


o É 


Oh!.. que designio, que pensamento, que preoccupação se- 
nhoreava a bella e mysteriosa mulher?... 

Havia encontro ajustado?... procurava ella distrahirse para 
“esquecer paixão infeliz que a tortureva?... a desconfiança ou o 
ciume a impelliam em procura do ingrato a quem calculava sur- 
prehender em flagrante delicio de inconstancia e de perfidia?... 

: Eu vacillava e tremia, vendo, observando essa joven esbelta, 
gentil, faceira, de movimentos ligeiros e graciosos, tornar-se, desde 
que entrára na praça da Constituição, menos rapida em eua mar- 
cha, mais hesitante e como anciosa em seus modos. 

Por mais de uma vez ella voltou-se, como a perscrutar, ou se 
era seguida, ou se deixára de aperceber no espaço que havia ven- 
cido o segredo terrivel que talvez procurava. Minha imaginação. 
ou a lucidez do meu raciocinio via já nessa mulher uma esposa, 
anjo de amor e santa peccadora de ciumes, a procurar com €u- 
blime raiva o marido amado e infiel!... 

Oh!... como eu amei aquelle coração cheio de amor deli- 
rante!... como adivinhei formosissimo o rosto completador da- 
quelle corpo delicado e rico de harmonia de formas e de mimosa 
voluptuosidade !... 

Era Venus angustiada em busca de Adonis suspeito... 

Ella correu em volta toda a quadra do jardim, invadindo-o 
e examinando-o com os olhos, mas*sem entrar nelle, e emfim tor-. 
“nando ao lado do theatro, e parecendo ir outra vez renovar o pas- 
seio, de repente afastou-se do jardim, e endireitou para a casa nu- 
mero 32, onde por instantes desappareceu a meus olhos... 

Ainda uma confeitaria!... era a quarta!... o facto sô se ex- 
plicava por desespero: era ou tentativa de suicidio por indigestão, 
ou disfarce de EurOr de ciume em descommunal e frenetico ap- 
petite !. ! 

Eu fina corrido sobre os passos da mysteriosa. Er de 

Ella acabava de pedir bolo inglez, amendoas e champagne. 

O Souza não podia tardar; apressei-me a ir pôr de prevenção 
p caixeiro que oppoz algumas duvidas a receber de mim o paga- 
mento da despeza, por tratar-se de uma senhora que me era es- 
tranha: finalmente, porém, cedeu ás minhas instancias. 

Em quanto argumentava com o caixeiro, maravilhavame de | 
não ver a meu lado o Souza; mas apenas me voltei... ob!... ; 

O Souza estava comendo bolo inglez e amendoas e bebendo 
champagne, tendoge collocado em pé junto da mesa e defronte : 


o 


| o a A MYSTERIOSA eita “9 
eee tee meme 
da Sylphide, a quem fazia indiscreta é insultuosa ompantis di- 


rigindo-lhe palavras de cumprimento “demasiadamente livre e au- 
dacioso. / | 


Indignei-me; Mom inmndo de porém, observei o procedimento . 
de incognita: ella estremecia ás vezes — sem duvida de colera —: 
mas continha-se logo, e se fingia alheia ao que se passava, como 
indicando soberano desprezo, e mem parecia ouvir o que o Souza 
impertinentemente lhe dizia. 


0) silencio é com effeito a resposta mais digna de uma senho- 
ra às importunações de um homem sem educação e sem cortezia. 

Quiz dar uma lição ao Souza, e, dirigindo-me à bella myste- 
riosa, murmurei com voz tremula e commovida: 


— Minha senhora! salvo o mais profundo acatamento, que 
aliás não exclue.a mais irresistivel sympathia, V. Ex. quererá di- 
gnar-se, por angelica bondade, distinguir-me com uma innocente 
-amendoa dada pela sua mão mimosa 2... 

Quem me mendou adiantarme tento!... a Sylphide fez com 
a sua cadeira pequeno movimento de rotação, de modo que ficou 
um pouco de costas para mim. 


Desapontei. Ella não tratava assim o Souza. 

Este malvado se puzera a rir da minha confusão, e logo, 
dobrando-se para a mesa ao tempo que a Sylphide tomára entre 
09 dedos uma amendoa, elle com rapida acção avançou a cabeça 
e tirou-lh'a... ah!... tirou-lh'a com os labiog! . 

A SANDRA soltou um gritozinho abafado... 

Eu levantei o braço para castigar o imprudente... 
Mas... ouvi uma fraca risada mal contida e propria de quem 

tinha achado graça na tomada da amendoa. Oh!... era a Sylphi- 
de que se tinha rido!... » | 

O meu braço vingativo cahiu inerte; semelhante dama não 
merecia tersme por seu cavalheiro. 

Dessa vez foi o que valeu ao Souza. é 


Mas a sylphide levantou-se, e, repellindo com um certo ar de 
dignidade a mão que o Souza lhe offerecia para conduzil-a, diri- 
giu-se gravemente para.o fundo da confeitaria, onde me parecem ! 
que se demorava, escutando explicações do caixeiro. 

No entanto, o Souza ainda voltou a comer bolo inglez e a be 
ber champagne. 

Imaginem alli uma estatua de pedra: era eu. 


rn “A estatua de pedra tornou-se logo em homem que em immo- 
bilidade prudente reflectia sobre os factos inconsequentes que aca- 
bavam de passar-se para com a flamma da logica accender a luz 
“da verdade. ; 

Todas as apparencios denunciavam na mysteriosa incognita ra 
| “ou uma mulher decahida e aventureira, ou uma senhora desatinada 
fd ; por violenta paixão, e mostrando mno desatino exteriores que a | 

compromettiam, fazendo-se tomar pelo que não era. 
“IA tolerancia do Souza  meza não podia ser um disfarce de 
h "gua elevada posição ?... ee ella fosse caçadora de amantes, desde 
que não repelliu as impértinencias do Souza, aliás o mais conhe. . 
cido entre os ricos libertinos da cidade, não se prestaria à atten- 
der-lhe ás lisonjas licenciosas?.. a 
Ella voltára as costas, Subindo o meu redobrada DIR da j 
amendoa: mas, eu o reconheço, nesse pedido que não poderia of-. 
fender uma dama equivoca, -havia olfifenea innegavel para a delica- 
da susceptibilidade de uma senhora honesta. 
Ora a incognita que em favor ide sua dissimulação deixava 
de ressentir-se dos impudicos elogios do Souza, talvez por consi- 
deral-os impossiveis na sua sociedade e por tanto convenientes | 
então ao seu disfarce, não se teria atraiçoado pungida pelo meu 
pedido que pela propria cortezia com que o enfeitei era audacia 
facil: de observar-se nos proprios salões da hBristocracia?... 
E certo que o*furto da amendoa tinha sido um insulto, e em z 
tal caso a subsequente rizadinha da insultada fôra indício de ca. 
racter desbrioso. ; RR 


Mas vamos e venhamos; custa-me a dizelo e todavia é forço- | 
so: furtar com os labios a amendoa que está entre os dedos de 
uma bella joven é atrevimento de bom gosto: perdôa-se o attenta- 
"do pela graça, e a graça faz rir. € 7 

"Não ha quem de repente se contenha, quando se E do saido 
pelo impeto do risó. . SR 

E logo depois a dignidade com que a Syilphida Ei to a 
“mão do Bouza!... 

4 Não sé concebem tantas reservas, véu tão denso, rosto tão 
obstinadê e tão cuidadosamente escondido, e mudez tão teimosa | 
“em mulher caçadora de amantes, que é seguida por dous mancebos Ê 
visivelmente ricos ou perda menos PARRU SAO de tic de. ri. ; 
queza. R 


ii or AS 
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GERA CS DI TE EI O a DA Se A ma 
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| Atém disso a Ap o de raça, ea ta: Os reune todos: 
a alvura. que se adivinha em seu semblante e em seu collo dão 
testemunho de ccio aristocratico e de pureza de linhagem: as da PA 
mãos são de um mimo maravilhoso; é positivo que seus dedos E 
nunca enfiaram uma agulha; seus pés tão pequeninos que os demo | 
nios das lindas botinas serviriam á imperatriz da China; juro 

em consciencia que a dona daquelles pês tem fôrma especial, eX- 
cepcional, e de encommenda na officina de Melliés. 


Gi! N 


Ora combinando estes signaes de raça com as inconsequencias 
de procedimento, e com o mysterio guardado pela Sylphide, eu 
ainda mais me convenci, € devia iogicamente convencer-me, de 
que eu e o Souza nos achavamos intrigados com uma senhora de 


alta classe, a quem atrapalhavamos e perseguiamos decola 
mente. 


Todavia, e para que negal-o ?,.. eu a adorava, estava, sem 
saber como e porque, doudamente apaixonado por essa mulher, 
de quem ainda não tinha visto o rosto... : 

Quanto mais se chegasse a vel-o!... ch, meu Deus!... eu 
almejava e temia o momento em que se levantasse o seu ea 
imaginava- -me fulminado” pelo aseombro de sua formosura !. 

Chegava a esta ultima consequencia dos meus raciocinios, 
quando estremeci a um cheque electrico: era o tiquetaque das 
botinas da Sylphide que deixava a confeitaria... 

Vi o Souza em marcha: implacavel .a escoltala.. 

Não pude, protesto e juro que pensei em nana A a seu 


: destino; mas não pute... adorava-a.., ia após ella... 
j Mas... O caixeiro da confeitaria acudiu, apresentando-me a 
q conta.. 


+ 
pe 


A demora era hcrrivel, e a conta da despeza exaggerada... di 
não tive tempo de fazer questão, e nem me lembpraria de fazel-a: 
tirei do bolso à carteira... 

O caixeiro tinha por tanto surprehendido em meu rosto à 
admiração do excesso da despeza, e disse, defendendo-se :: 


— O senhor esquece que além da senhora houve aquelle outro 
senhor que comeu bolo inglez € bebeu champagne por quatro ER 

—— Que o fizesse por quarenta ! disee eu, dando-lhe um bilhete 
de vinte mil réis. | a 
Ê Ah !... o Souza comera bolo inglez e bebera champagne Ea 
minha custa!!! igo me desnorteava !... nes 
Eu tinha e tenho odio ao Souza. EM 


miolo. PM DN o EA 
» “mem POlSo devo ainda ? Lia “pergunte, voltandome, da porta. 
ie - Jão: comtrario: é o troco... TR ii 
A tm - Dê: o troco-ao diabo, isto: é, guardeo para si. ! Ra 
E voltei para a rua. Ro 
“Quyi q eaixeiro da confeitaria exclamar a rir. 
— Parece um urbano atraz de um capoeira !... PA 
Estrondon géral gargalhada à no ambito da confeitaria cheia ER 
; do gente vadia. |. | RR 
À Ah !... que triste mapel tio eu fazendo !... Hs 
A Filenos ! E. mirae-vos neste espelho ! LS 
XI 
| No priíneiro momento em que mé achet na rua, não vi nem 
“o Souza, cem à incognita e quasi que me escapou um grito de | 
80... | 
Mas ainda bem que á luz do gaz, EE Ra anoitecera, reco. 
; “aheci 06 dous, entrando no jardim da. Praça; apanhei-os em breve, . | 
“pondo-me á marche-marche. gh no 
Quando estava a emparelhar com elles, pisei de manso, e | 
ul, pê por Dé, observando-os. E 
dio RE O Souza Re a Sylphide atrevidamente, conforme o seu 
o Dani 
; -Quri suas SR aa palavras : 
E - Levanta esse maldito véu, pavão da moitel... levanta-o 
cr nó até a ponta do nariz; quero ver se a tua bocca é tão engraçada E 
" qomo o teu corpo é gentil !... a 
A pella incognita fez meia podia o Souza, porém, ese 
"volta o meia, id do lado esquerdo Dara 0 lado direito da, i 
infeliz senhora. 
o Ella parou Ag RE e como fortemente contrariada; Era ao 
“porém, que o (Souza não a deixava, para elle se voltou, e moveu. E 
— o loque em signal. negativo, ou pedindo que a não acompanhasse, Ro ERR 
“em qunmendo indicar que ella não era o que o: Souza pensava. Ê par 
| — Entendo perfeitamente ! disse este; diz que não quer que bd 
ea me vê embora! E Mt RR O 
“Exa indignidade ! Mis ARE FINOS AR Ro A 
Mas, quem o diria ?... a Sylphide deixou ouvir outra rizadi- 
É ao e foi o: ; ER qu jo Ra SA a E 


Ro 


RR 


RE SA SA Dee OEM 


RR o 


Mudei de opinião ir a isvigiuido e nao de pedra e cal, cal a 


“em vez ig desnorteada dia q de alta classe, ella era cut 


/ A A pezar. meu e “de movo enfurecido, meriMaua! a segurança . 
hematica do meu raciocinio; dr a Es na it o Sou 


Iphido é rato! é verdade que. A um certo magia para 
ar a mãozinha, mas foi sem duvida esforço de pudor fingido, 

“que O petulante Souza nem ido a presa, nem teve que ven- 

mr insistente resistência. t 

O Mm]... jam assim ambos !... a mão della na mão delle!... 

; Bo correr-me o qto todo um calafrio terrivel !... pda 


E 


H emo costumo di nas cad nela tais 


e “que tar a ter paciencia. E aa Pl A 
e muinha Aros infaltivel | já me havia demonstrado ato. 


Pç Eno E 


ca; ora. em uma equinbea a ode nd ends em ouvir palavras ph 
"doidas ou menos bem pensadas, e em consentir que lhe tomem | 
e lhe apertem a mão, não assegura, nem promette cousa dead ú 
embora tudo pareça prometter. 

As equivocas teem isto de bom comsigo: com ellas ninguem | 
sabe quem ganha ao jogo, senão no fim da partida. , 


Por consequencia, tocar a retirada, abandonando a incognita | 
eo intromettido Souza, fôra inexcusavel cobardia em quem já es- h 
tava ha perto de duas horas em rivalidade com elle, acerescendo . 
“que eu tinha pago os regalos em quatro confeitarias, o que não p 
valia a pena lembrar em relação à despeza, mas subia de impor: 
tancia pelo ridiculo a “que eu me expuzera, e que o meu perverso: 
rival não ge esqueceria de tornar publico. é 


| 


A' força e procedencia inquestionavel destes argumentos ajun- 
tava-se O que não devo nem posso disfarçar. Eu estava cada vez q 
mais allucinado por aquella mulher: tinha-a seguido, estudado, . 
considerado attentamente durante cerca de duas horas, e redobrá-. 
ra de paixão por ella; a igraça do seu andar, a magnificencia de É 
guas espaduas, o entono de seus seios, a delgadeza de sua cintura, 
a suave harmonia de suas formas eram de encanto voluptuoso que 4 
arrebatava. Eu pagaria a preço de ouro à dita de descalçar-lhe as- - 
botinas para verlhe os pés, € a de tirarlhe as luvas de Jouvin | 
"para beijar-lhe as mãos. 


Eu chegava a ter inveja da areia que gemia sob suas botinas, | 
e do leque de madreperola que sua mão meneava. E 


Talvez alguem. repute inverosimil que se ame tão perdida 
mente uma mulher, cuja rosto ainda não se conseguiu ver. 

Eis o que se chama com razão falta de logica. 

Como eu amo desatinado e inflammadamente é sem duvida, 
como pode amar aquelle que ainda não viu O semblante da mulher; 4 
“que o arrebata pela sua maravilhosa gentileza. 1 

Em taes casos a imaginação é quem regula 0 Pos creando. 
por sua conta e risco um rosto para aquelle corpo, e portanto um 
rosto que deixa na sombra o da Venus de Medicis. SO PRA q 

A regra é tanto para o homem como para a mulher: a + phy- 
siologia não muda, é a mesma para um e& outro. | Rd 

o eia ou a Seta sublimam a belleza da. pessoa amado: 


A MYSTERIOSA 


E 


tra. nelle ma cousa de mais ou de. o ou ma côr, ou mo | 


4 angulo facial, ou no mariz ou nos olhos. 
A Dez realidades não valem uma inaginação. 
” ' 


, 


É 


f 


E' por ieso que sou romantico. 


X 


Ê | Feitas estas reflexões, que apenas tomaram dous ou tres mi- 
- nutos, desprendi a cólera que fervia em meu seio, é que poude 
“então proromper bem dirigida. 

u — Ah!... disse commigo; devéras a mulher se fatiga do de-. 
" iicado cavalheiro que a ama com poeticos e respeitosos enlevos 
| prefere o audacioso culto do homem material que lhe falla aoÊ 
* sentidos ?... devéras ella quer entes o atrevido que não a poupa 
' nas lutas obrigadas com o pudor, do que o honesto e candido 
' amante que a adora em sua innocencia e virtude para conser- 
' vala nesse altar, em que ella se eleva acima da terra ? 
| Já tenho visto rir destas idéas: reclamo que se tenham em 
' Conta os meus vinte annos de idade, se por acaso estou em erre. 
; E em honra do proveito immediato da minha experiencia em 
"acção, saibam todos como demonstrei ser gente. 

Fitei o Souza e ella que caminhavam diante de mim de mãos 

| dadas, e exclamei : 
— Aht... é assim ? ?... pois vou cantar na mesma clave !... 
: E, sem calcular as consequencias, resolvido a affrontar todos 
“os riscos de uma provocação, dei um pulo de acrobata, e, pondo-me 

“ao lado esquerdo da Sylphide, segureilhe na mão esquerda, que 

| era a que estava em disponibilidade, e disse : 

É — Esta é minha ! 

A joven equivoca exhalou um ai ! menos de dôr que de gur- 
“preza, e olhando-me e sem duvida reconhecendo-me, deixou logo 
: «de disputar-me a leve mãosinha, como instinctivamente fizera no 

“primeiro instante e, se não me enganei, creio que li os 

| dedos, logo que reparou em mim. 
| O Souza encarou-me enrugando a fronte e, com SarcaNtico riso 
“nos labios, disse-me : 

RE — Pieno!... acabas de magoar a mão esquerda desta mi- 
a -mosa creatura !... j 
" — Penso que a mão direita da senhora não está menos aper- 
— De certo, mas por ieso mesmo :; se eu tenho q Wião dieta, | 


! 
REA 


Õ ane é a que se dá em. aa sogue- E que não. dmitt em 
Co qederte a mão esquerda. Entendes ?... não admitto. | É 
ER Ro - Respondi dominado por dous pensamentos - à “primeiro, que a 
Sylphide era equivoca; segundo, que o homem que se. Ec É. 
" fraqueia perde tudo no conceito da mulher. Ra a 
Respondi, pois, immediatamente : ; | 
— Tenho a mão esquerda, que é a do coração, e além. disso, 
tambem ha casamento de mão esquerda. Entendes ?... não, cedo, 
o Souza tornou, dizendo : à a 
-— Por consequencia, ou rasgaremos -a moça pelo india ou, 
para que ella fique inteira para um de mós, tirala-emos Ros sorte, 
entre duas pistolas, uma carregada e a outra não... pe a 
| Confesso; reconheci-me heróe, dominando certo tremor ts 
Co pezar meu, me vinha do coração... RR au 
, — Pois sim !... murmurei. | RUN 
A. incognita fez um supremo e subito esforço, e, arrancando 


as mãos que a presas, recuou dous passos e balbuciou, 


E Add 


baixinho : RO E 
— Não quero... iulião! ms sea Re 

Sua voz tremia. -. mas que VOZ Diana É Ee E > 
- coração, | | a 


Juro que, em attenção áquella voz melodiosa que acabava ua 
deixar-se ouvir, não haveria força humana que me obrigasse & 
acceitar o duello... Bm. 
O Souza ria-se sarcasticamente, “o demonio, e olhava, para 

mim!!! RA di 
Eu estavas... realmente eu estava um pouco ou mesmo m 
strapalhado... a atrapalhação não podia ser de medo... Eco era 


não podia ser;... mas eu estava ida A 
Ru E tudo isto á luz de um lampeão !... a luz do Jamapeão 
Pi "O que mais me etrapalhava... - A 


Todavia, tenho consciencia de que eu guardava nobre e altty 
Re attitude; pelo menos fazia para isso indiziveis esforços.. 
MR Felizmente, a bella incognita livroume da luz do lampe 
o a retirando-se apressada, mas não podendo resistir à á commoção, 

»a: pouca distancia cahir «sentada em um banco de pedra. . 

O Souza, o scelerado Souza, sem doer-se da situação : “dolo 0 
«da pobre meça, tomou logo e impudentemente. logar ao io 
“reito della. 

Resignar-me a ceder fôdra a ultima na vergonhas dumen 
"Fiz voto de coragem... | | o E 
- Eu idem ao lado esquerdo. BAR DE 


o Pa ainda dia no tom, como: ad o tinta visto eum 
| castico no riso perverso, disse : ec à a 
 — ranquilisate, formosa peregrina ! por a amor. os nem néai 

pequenos, e da fivella do teu cinto, concedo a. PRE AÇÕa & Ri 

-  eno, que já se chorava defunto !... RARA pi aco ad 
E Era uma insolencia o que elle dizia !. Rd 
ER — Esta senhora me encadeia no beto e RR ed la 
devo... aliás, eu teria exigido as conseguencias do. desaimt... rt 


mas... não faltam pretextos.... OA SM A 


O Souza desatou a rir como doudo.. | a 

Convenho em que eu acabava de incorrer em extrato a E 
ousadia... e que as Tisadas do Souza deviam togiennvente levar, 
me adiante... 

- Reconheço-o; a logica tem ás vezes inconvenientes ENE 
consideraveis, que resultam do direito que assiste sos “mtos de 
tirar as consequencias dos princípios que cada wm estabelece. | 

Ainda bem que a bella incognita sophismou-me os arreganhos | 
de cavalleiro com-o mais doce e inopinado favor; merçê da com 
bra, ella me impoz silencio, espalmando sua mão sobre x minha 

- » bocca, | Broa X 
a Grudei meus labios em sua luva macia. Rc 
A A Sylphide pareceu respirar suavemente abalada, e pouca. 

“depois, retirando a mão que eu beijava, | dirigiu-a com fanto eeer 
“to, que logo encontrou outra que aliás a procurava, a minha, 
“o eos dedos apertou, e manteve deliciosamente emcadeados pi 
"Embora este modo ma proceder confirmasse O juizo mae. em 
havia feito, exultei com o signal de preferencia que “Ee conferia 

a joven equivoca. | Er: DR 

O diabo do Souza !... | ERRA 
A Se este perpetuo e implacavel rival não estivesse um, do om do 

tro lado da Sylphide, eu teria cahido de joelhos, in 

 Oh'!... mil vezes mais feliz que o Souza, eu não ima 
— então á força. a mimosa mão da. incognita, e era ella. que de Raul 
vi pra vontade me apertava os dedos. 
| Renasceu-me a esperança, e com a esperança a alegra É 
E Accendeu-se em mínha alma um desejo ternissimo e immocen- 
— te; ousei ensaiar. satisfazel.o, e encorajado pela, toleremela, com 
: ee RR a luva. «eb 1 : a! LE dit mio de setim 


' magoado é pisado 


don, 
di 


de meus labios !... 


que mão finissima tive por momentos concedida ao gozo inefavel | 


Mas a feiticeira moça retirou a mão, e immediatamente deu- 


me a luva, que lhe calcei de novo, atagando-lhe os dedos. . 
O Souza principiava a afigurarse-me tolo. 


“XVI 


Todavia causava-me estranheza o silencio do Souza, que é 
' garrulo e sempre impertinente e brutal com as senhoras; mas eis 
que, de subito, elle perguntou com pretencioso tom de superio- 
ridade : 
-— Onde moras, pequena ?... 
A moça não respondeu; eu, porém, estremeci de raiva. O nosso 


gentil objectivo era em verdade equivoco; mas eu estava a seu, 


lado, acabava de receber signaes clarissimos de gua preferencia, e 


nelles esperançosa promessa de opportuho rendimento de amor, e 


portanto, a pergunta descortez e selvagem do Souza feriume q 
coração, e APL Rd 

“Mas, ao raivoso estremecimento que me agitou, a incognita 
presentiu catastrophe proxima, e, estremecendo tambem, levou mi- 
nha mão a seu peito e ahi a comprimiu com força. 

Ainda uma vez ella me ordenava paciencia, | 

Experimentei, naquelles momentos de interna luta, que ha 
duas coragens diversas e ambas de subido merecimento : a co- 
ragem da dêesaffronta, que aliás não maravilha, porque é natural 
e frequente, e a coragem da paciencia, que chega a ser heroica, 
guando ha revolta do pundonor, e é santa, porque é evangelica. 
| Desvaneço-me de haver dado provas dessa segunda coragem 


alli naquelle banco de pedra do jardim da Praça da Constituição. 


E posso desvanecer-me, porque o mais que vou referir me au- 


torisava a matar o Souza, apoiando-me nas circumstancias ate- 
nuantes do codigo criminal. 


O palpitar do coração da Sylphide sob a face palmar de minha 


' mão tinha-me restituido o socego pelo encantamento; 


rém, os namorados e os amantes são insaciaveis desses furtivos 


'g0s0os de favores sem consequencia, mas que preludiam donoso fu- 
turo, eu, que já havia beijado a mão sem luva, almejei ter o pé 
pelas botinas, que tinham sido o primeiro in- 


ú + 
q 


vite á minha paix 


| Almejado e executado :. adiantei o meu pé direito na direc- 
ção do lado esquerdo... nada !. 


como, po . 


-- avancei mais duas pollegadas.... 


“oa A AR q A MYSTERIOSA | o ao, Ha CHA 


vacuo !... ainda mais quasi meio palmo... oh!... encontrei o 
sapatão do Souza, e fugi com o pé, para que O asselvajado não 
-m'o esmagasse. 
Invedia-me o AT a mais negra suspeita, Aldo me acudiu 
-- à reflexão que felizmente nunca me desampara. 


à Comprehendi que o meu pé tinha errado o caminho.. 
Se é de lei universal que as cabeças dos namorados da 
N rernem, que de passos falsos não darão seus pés!... 
Os namorados não têm pés nem cabeça: têm sómente coração. 
Creio que não pequei por offensa da logica. 
Todos estão vendo que a minha infelicidade não proreiu de 
falta de raciocinio. | 
Mas o desastre não me desenimou : : imaginei e ambicionel 
- gozo muito mais precioso, o de abraçar a — equivoca — que aca- 
" bava de soltar a minha mão; alonguei o braço timida e cuida- 
dosamente sem tocal-a... fui contorneando sua cintura para aper- 
tala no fim do semi-circulo que meu braço ia formando... ful 
indo... fui avançando:.. mas, ah!... ao completar o semi-cireulo 
minha mão deu com a mão do Souza entrelaçada com a da Syl- 
“Pphidettr 
Retirei horrorisado o meu braço. 


Ob !... a Sylphide fazia á direita o que eu estava fazendo 
à esquerda!... andava a dous carrinhos!... enganava o Seuza 
eia mim! ... 


Eu ia exclamar, quando o Souza perguntou : 
— Que rato andou aqui?... ? 
| Fiz um movimento para levantar-me; a incognita, porém, se- 
À “gurou-me convulsivamente pelo braço, e logo depois cruzou sem 
'* dedo indicador sobre os meus labios, e com elle tocou-me em se 
guida no logar do coração, como a pedir-me silencio e a pedir-me 
amor. 
a Depois do desastre. do pé, o “desastre da mão Asa em 
ni meu animo luz de verdade infernal Es 
/ Não me submetti, como até então, à vontade A paoiutas da Byl- 
“phide; mas, ainda inflammado de paixão, ergui-me e disse ao 
“Souza : 
Ne — Pois que somos dous, ha um demais !... 
“ A'g vezes, o homem tem repentes inconsiderados com elle, 
não sabe em que se mette ! | va 
— O Souza foi mais eia do que eu; levou o caso a rir e 
respondew-mo e: 


ate q eu estro o charada ! Ro PL CR 
E Acabemos com isto !... ú RALO MO Mp 
NA UI Sim, acabemos : eu ido £0) mas aaa EO) in do Par: ; ay: 
im “out finir pour: commencer; traducção livre : ta acabas e eu. 
continuo, | E | Rus Pa 


Tornei-me profundamente grave para ado (6 um choque 4 1. 
minente e ameaçador de consequencias lugubres, disse: a 
| si -E' moute; esta senhora não póde expôr-se, retirando-se, só, 
e menos perseguida por. “dous importunos.. RR PLS RT 
— Perfeitamente !... é isso o que AD do a 
-— Que ella sita DOI, entre nós dous, o cavalheiro ara a 
deve acompanhar.. | E 
— Convenho nisso; mas sob: uma condição sine qua non. 

— Qual ?... 
-— Que o cavalheiro escolhido seja eu!. à 
— Provocas-me ?... queres obrigar-me a pre Tar es ch 


mes 


feio “Declaro em consciencia. que eu “já não pensava no ué dizia. | 
| — A seguirte ?... Exclamou o Souza; menos essa ! eu Es 
qui o, o 
| E tornou a sentar-se ao lado da Sylphide, que se conservava | 
immovel. 

Eu não tive consciencia do que fiz; machinalmente, porém, 

sentei-me ao lado esquerdo da Sylphide. | | 

RR O Souza disse, como so commanda na escola dos recrutas de | 
Ro  exeteito : : 
RO — Ultima fórma.! 


“ vit 


-lher Ecras e Sa pneu ane do e que 
“guma vertigem ou passageira alteração me havia toa ao ba: 
de pedra. . | En 
Que desillusão!.... que falso Ri “me a no: 
triste SE u AR o a ao im 


“Sriphião P denominação ano não. tornarei a duo o a ; 


| — gostar... gostava!... o RENDEIS 


a nanca ida do pudor da palavra recommendado por Lamar. — p 
tine, ge Riu ' E UN RR A 
Mas eu não posso O reioar me dá RAD logica: tirei conseguen-. a 
cia legitima dos principios unicos. que o procedimento daquella | 
mulher permittia estabelecer: até então ella fôra Di a a a 
gica não mentiu. a 
Agora já tenho outras premissas: tenho uma mulher que pre. 
fere para sentar-se um banco de pedra apartado dos lampiões, e 


“meio encoberto pelos ramos de arvores; — que ad sentado á. 
gua esquerda um terno e respeitoso namorado, e à sua direita. Ted 
mais arrogante e desfaçado conquistador; — que, emquanto me. 


permitte descalçar-lhe a luva e beijar-lhe a mão nua, deixa. o 
outro atropellar-lhe as lindas hotinas com um sapatão de carea- a 
mano; — é que emfim ao mesmo tempo dava ao Souza a mão di- 
reita, e a mim a esquerda, para de igual modo Suas -me. Por, 
consequencia é andeja. . 
Agora pois o raciocinio é indhetaveli e o erro banda im- . 
possivel. A minha logica já Tebaixou tanto essa mulher, que não. 
pode fazel-a descer mais. a 
Eu sentia-me tão arrependido do tempo e das ternuras que. No 
gastára com essa desgraçada e vil creatura, tão aborrecido da sua. ] 
companhia e da sua escandalosa duplicidade, que sómente. pelo. 
maligno desejo de incommodar -o Souza, e de estorvar 0 interes- 
seiro e impudico designio da andeja, determinei não arredar-me . 
d'alli e vingar-me de um e de outra, impondolhes a minha ih nm 
senca inexoravel., : g 
Devo confessar que com o impulso vingativo dita resolução. 
se misturavam lembranças das suaves proporções das botinas das | dg 
fórmas e contornos do corpo, e da mão de setim da tentadora | 
andeja; mas era tão real e profundo o meu resentimento e o meu 
desprezo, que ella debalde já por vezes procurára abrandar-me a co- E 
lera com afagos mimosos, que aliás não indiciavam ic immo-, ' 
destia de mulher degradada. a 
Ora sua mão buscava a minha, que seo lhe fugia; ora o seu. 
- véu roçava, pelas minhas fates, ora a sua botina tocava como. por 
acaso a minha, e depois de um momento se retirava para voltar 
de novo a repetir o invite. X PA 
Tudo isso podia indicar amor gem fazer suspeitar impudici-. 
cia; eu, porém, forte: pela ia eg combinava o presente com. 9. 
passado e não cahia. no ardil. Ea ad bit 
Entretanto... — verdade sempre ear ida recomeçando | a 


Eru 


ey 


E como não gostar?... a andeja era arrebatadora, e 08 gens A 
"“indicios de pendor para o lado esquerdo deviam estar atormentan- 
do o lado direito. | p 


A andeja moveu-se ne leve, e, chegando-se mais para mim, eua 4 


cabeça inclinou-se bastante para que resvalasse o rosto pelo meu 
hombro... 


Andeja embora, o. conchego era perigoso. a 
Ainda pude manter a frieza do desdem!... apenas deixei de 


efastar o hombro; porque... sim... evidentemente seria ineivi- 
lidade fezel-o. 


Mas o Souza exclamou : 


— Peor vae a ETAÇa! “pequena! tu vaca escorregando para a 
sinistra, e todavia a dextra ainda está para dar-te o primeiro be- 
liscão!. 


A erra não respondi e suspirando aproximou-se ainda 
mais de mim... | À 
“Que intento era o della ?... queria tentar-me ao doce eon- 
'tacto de seu corpo, ou emfim temerosa do Souza reclamava pre: 
“tecção ?.. 
Uma andeja!... era falta de logica admittir a segunda hypo 
these; o meu desdem me aproveitava; por consequencia, gelo no 
“caso. 
O Souza tornou. 
— Ah?... é assim?... annuncio crize entre o lado direito e o 
lado esquerdo ! 
E, apertando do seu lado a endeja, acrescentou : 
— In medio posita virtus! pequena! vê que PRLRETE! tu és a 
virtude ! 


Ou resentida do meu nobre e heroico desprezo, ou revoltada 
pelas insolencias do Souza, a andeja levantou-se com impuisôo ar-. 
rebatado, e ao terceiro passo voltou-se para traz, e, ostentando na |. UM 
attitude goberana dignidade senhoril, que fóra do salão aristocra- 
tico só se veria igual em sublime gcena dramatica de theatro, er- 
gueu um pouco o braço direito, e com a mão que segurava o le 
"que ordenou-nos em Elonne ao mimica que ficassemos onde esta- 
vamos. 


| A luz de um lampeão a iluminava no ponto onde ella parára. 
A andeja afigurou-se-me Ea anjo fulminador do peccado. a 


E todavia era andeja ! !! oh!... as commaunistas sabem fia- 
gir tudo !.... 


N 


Dada porém a ordem. do nm uid a, a andeja dirigiuse'“a 
passos grados e imponentes de dignidade para o centro do jar-. 
dim. PES 

nun o du tinhamos ficado já de pé, mas como em suspen- 
são de sentidos. dE uano | 

— Diabo!... murmurou.o Souza, eu hei de adivinhar este 
enigma !. DAN 

E a a accelbrado foi, pela regra do utili possidetis, celta 
ao lado direito da andeja. 

Cedilhe a prioridade da desobediencia e da Ihdiserição: 
mas, immediatamente depois do esu flagrante delicto, eu à es- 
querda. 


Continuação da crise. 


XIX. 


Notei que o Souza me olhava com ciume e ira inflammada. 
á medida que iamos andando aos dous lados da andeja. 

Não posso negar que algumas apprehensões muito desagra- 
daveis me perturbavam a determinação imprescindivel de teimar 
naqueilla disputa de rivalidade, em que eu fôra o provocado; eram, | 
porém, apprehensões justificaveis, que não amesquinhavam a mi- 
nha coragem. Pasta 

Eu calculava as inconveniencias moraes, e o máu juizo publi- 
co que Tesultariam para mim, mancebo de boa familia e de educa- 
ção esmerada, se se desse um conflicto material, duello ou pugi- 
tato, do Souza: commigo, por causa de uma andeja. 

Já se vê que ainda nas minhas apprehensões eu sem Deccar 
por medo resplendia pelo vigor da logica. 

“Mas a andeja simulava não reparar nem em mim, nem no 
Souza. e ia indo... | 

Entretanto, pareceu-me que ella mais de uma vez voltava de 
leve a-cabeça para o lado esquerdo. a 


O lado esquerdo era eu... 
- Ora, de cada vez que ella voltava é a cabeça, o meu coração ti- 
rava uma consequencia. RA 


E continuavamos a caminhar a passos grados, como ella O 


Eu levava os olhos em vaivem incessante della para o) Souza, 
e do Souza para ella.. | A 
à Pareceume que o zh cogitava., . arreceeime: dani elle 
"cogita, ha sempre em resultado alguin malefício... Rê 


Que selvagem !... 


a E logo ao msemo tempo ella e elle se curvam para apanhar | 
'o leque. |O Souza foi o primeiro a levantai-o, e, oh habilicissimo 


tratante! servindo-se do leque, ergueu em rapido e revoltante me. 
neio o véu de andeja, e à luz do usada AMO de relance, mas 


' bem de perto, o rosto. 

UA O véu traiçoeiramente levantado caiu de novo e com o soe. pa 

io “corro convulsivo e rapido das:mãos da andeja sobre o semblante 
' que até então nos fôra obstinadamente negado. : 


A andeja exhalou um gemido pungente, um Cai de misera vi- 


“ctima, 


O Souza recuou dous passos. 
No primeiro instante pareceu-me que ge confundia desaponta- 


- do; logo depois, porém, o seu aspecto indicou arrependimento ou 
contusão... 


A pe ca estendendo para elle as mãos, “como a pedir, segredo. 
e compaixão. | - 

A tro dama do Souza passou de expressão de- sarcasmo a. 
tributo obrigado do mais requintado respeito. / 

Eu o julguei enleado, sem saber 'a quantas andava, e arrepen-. 


“dido do que fizera. | js 


Finalmente, ANE o o com a mais, ato cortezia, 
o Souza disse à andeja, tremendo-lhe a voz, e id accentuando 
respeito profundo. 


— Será possivel que V. Ex. chegue a perdoar ao indiscreto?. aa E 


A andeja recebeu o leque com a mão esquerda, e em signal 


- de indulgencia, mas de modo nobre, decoroso e um pouco altivo, 
"deu à mão direita ao Souza .que, curvando-se humilde, beijou com. 
MD, pontas dos labios a luva, e continuou, fallando em voz. baixa: 


— Se V. Ex. precisa de um pagem, ficarei-a servila; se tem 


É : ordens a dar-me, serei pronaoo em executal-as, ou emfim... se. 
“guirei já meu caminho... almejo sómente merecer pela obedien- 
" cia mais absoluta o esquecimento de offengas involuntarias, eau 
"que eu jámais as houvera feito se pudesse suppôr. mira 


no Obi rrei que EO) ara, se sorria, porque vio Pp careta; py 
- é assim que elle ri, quando imagina perversidades. na 
A Chegavamos. nesse momento ao lugar onde levantando brilha 

Ea noite um “dos grandes. lampeões que cercam a estatua equestre; 
"é o ponto de mais viva luz, é eis o Souza com desageitado mo- j 
id rag do braço atira ao chão o leque da ri 


WE 


; 


A 


Um movimento da andeja cortou a palavra ao Souza, que togo á eso 


j “depois, e a ainda mais fd Ndee 


Eh 


| palavra dia 7 da po ao 


BE Tm carro. . 
O Souza sahiu. atos 
"Eu fiquei só com a andeja.. 


0,4 


K 


Não. posso continuar a ichamal-a andeja. 
p Ainda uma vez eu tinha raciocinado em falso. | 
' Reconheço que havia compromettido a precisão habitual da 
inha logica pela Ra dos meus raciocinios na tande ER 
noite desse dia. . 
"Eu chegaria a acreditar que os namorados são todos. mais ou 
x nos absurdos. e portanto incompativeis com a logica, se não mi-, 
tassem a meu favor. tantas Siena enganadoras, iontes de 
meus lamentaveis erros. 
É Mas tenho « ao menos para mim que dei Proy s da certeza do. 


E ciume om nei: amor. 
ERR a eis. anitos. está verificado o que. eu pensava! Aa 
E o RM tão Ripevido: e brutal com a ci ide conseguira ru- a : 


sos, 6 “pondose é ao geu serviço como creado obediente. 


ad one a Ra senhora aristocrata, ou aa 


Desta vez isso é idnta é mathematico. 


Mas, sendo' ella quem é, como a tanto se viera. expôr, sujei- do 


E a A od Dae que O PoRa “tambem eu Ra 


Todaria, que intrepidez a na nobres cedinho, Ee vento! tr 


a quanto se arrojam em seus desatinos de algumas horas!...: 
* Exemplo: — esta, surprehendente incognita! a 


"Além do insultoso tratamento que recebeu do Souza, eu. mes, 


"mo já a considerei — equivoca a já rebaixei-a até. conmanista, 
e sómente agora reconhecia-a por — honesta! 

Honesta ?... sim: o disfarce e o inconsiderado procedimento 
da incognita bem podem ser Heard dos por ciume pucenaMa 
“de esposa trahida.. x 


Ha muito disdo! nos salões dourados... e tambem paixões vul-. 


canicas que produzem eclypses do sol e da a 
Mas de que maneira hei de eu explicar a ditá condescenden 
cia que me deixou descalçar aquella luva.e beijar aquella mão?... 


e os ternos signaes de affecto que incontestavelmente me foram 


dados no banco de pedra ?... 


As duvidas sobre a explicação cederam ao goso da suave lem- ie 


brança dos innocentes favores. que me concedêra uma senhora 
joven, graciosa, seductora e de elevada condição. 


Imagineiime ternamente aristocratizado; esta idéa desculpa 


RR 


o RT das Ma cana e E 


tá Rá 


dare Nao 4 DES cn ams So a 


| 


tudo.. E 
itssta to, não era admissivel que eu continuasse a chamar,. Ç 
mesmo só enire mim, a feiticeira incognita com o nome — qn. E 
deja. 
Nem com o A syiphide. = 
Um — Andeja — tinha laivos de menoscabo, o outro — Syl- 
nhide — era pouco respeitoso. f 
Chamal-a-he ei agora e sempre em minha alma: — Bella myste- 
riosa. 


Creio que é batida. 
Um pouco ou muito descortezmente abstracto fazia eu com à 


celeridade electrica do pensamento estas reflexões, quando estre- | 


meci ainãa elettricamente, ouvindo um suspiro mai abafado. 


Era a della mysteriosa que acabava de suspirar ao pé de mim. | 


eg E 


A minha abstracção fôra imperdoavel. 


Eu ficára só ao lado de uma senhora encantadora, e por era-. 


so, em difficil situação, de noite e em um jardim publico, e me. 


abandonára a vans e inopportunas reflexões em vez “de apres- 


submisso. 


pe 
e 
o 
A 


Inclinei-me diante della e murmurei commovido : 

“= — Mil vezes perdão, minha senhora!... aos pés de V. Exc. 
peço, requeiro o perdão de insolitas Nberdades que em mudo re- 
colhimento acabo de calcular affrontosas!... oh!... confesso!... 


a gentileza, o esplendor deslumbraram-me... não cuidei da con- 


dicção que não me era possivel adivinhar!. 

A bella mysteriosa deu um passo para mim. 

“Eu accrescentei::. ; 

— Até ha pouco fui impertinente e incivil... agora sou es- 
cravo. V. Exc. perdoame ?.. 

Elia tomou-me o braço e Rrieso. -me baixinho : 

— Obrigada!... não me offendeu. 

Obrigada?... que me agradecia ella?... ah!... o contacto do 
seu braço fez-me palpitar fortemente o coração. 

A bella mysterioso continuou logo, dizendo-me : 

— Não me offendeu... ao contrario... sua -presença foi es- 
“cudo, providencial.. ? ah! - Soffri muito... mas... O senhor... 
nem um só instante me estou 

Comprehendi o que ella queria  eniiiaro o Souza tinhaa me- 
nosprezado e atropellado cruelmente, em quanto eu, embora terno 
e apaixonado, soubera não ultrapassar as reservas da delicadeza 
de cavalheiro. RA 7 

Lição moral: é sempre conveniente, generoso e digno guardar 
attenções e respeito para com as senhoras incognitas. 

Protestei conservar as' piano Kentaetno, ARCO Ga o melia- 
dre dos meus extremos. 

— Pois que V. Exec. é tão indulgente commigo, permitta que 
eu me consagre à cega obediencia de toda a sua vontade, sepui- 
tando no olvido as expansões leaes, mas indiscreta e abusivamen- 
te manifestas de um sentimento que ainda será feliz recebido 


como . Yeneração. sá 
- — Mas porque o olvido?. .. apraz-me guardar a lembrança... 


“Eu estremeci outra vez... palavra de honra que estremeci da 


v cabeça, atê os pés!.. 
ide dE E ella, para donas de Aesorientar- me, para pôr-me doido, aper- 
tou-me de leve o braço a seu peito, e murmurou commovida: 
— Não se é nunca em vão nobre, generoso e delicadamente 


apaixonado... 
e Minha senhora... 
“— Quanto fez por meu decoro, nem pensa!... quanto me pe- 


- nhorou; não calcula!... 


o 


Sr 


E A MYSTERIOSA! O ums: 


“ — Meu Deus!. | Ren 


nec dd eu cre o q 
na e dai coht, ; -» a cal 

CO me «estava mscripiet NERD o Bo O DO o 
Ra não sei como foi; mas as mãos: s que iamos livres: se apro. A : 
É ximárarm, e se apertaram de commum aecordo, e a: “minha. pelo fe 
" mesos em movimento de inspiração independente da. agido se 


" mae estava positivamente de garantias. suspensas! .. Po mac ss 


A EA ; 


“Affirme debaixo de minha palavra ae honra que,.nesse mo- sê 
mento de indizivel enlevo dos, sentidos, eu me achava cem leguas Rea 
Bengo die todos os preceitos da logica, e exclusivamente ia Tl ao E Ro 

potismo do coração; exclamei: RR 
— EB o que estava escripto?... diga! eo a 

A dello mysteriosa perturbou-se.. . abaixou o “rosto, “a que OR: 
“susto pador não bastava o véu, e: abalada, terna, sublime, balbu- | o 
else a tremer: Sp gs “Pin 6 fic 

ue CATROT! E Ea or da, . PER NR E é à E a A qi 


“Ey fla veahir de joelhos eos pés da bella in 


psteriosas., 0 


* Tas messe instante chegou-se a nóso Souza, e disse com a A 
mais mttonciosa gravidade à dellamysteriosa: - RREO 
— ) caro está à disposição de V. Exec. : PESA PRA Dan 
EE , Rd eras E 
RBCBI  i Mia 
“O carro!... ah E 


“O sarro significava géparação. 
Ab! depoie do que acabava de: ouvir-he, separarnos assim, 
“Anâvez para sempre, sem que eu: «soubesse iao menos seu mome de 
 aptismo, e'o céu onde morava esse: “anjo! Dida sta E 
Mas não fui eu só a soffrer... não fui eu só!... 


A 


Ea 


- sy cin foi de: terna e: dolorosa. commoção para nós am, e 
rn Elia respirava anciosa... É E ag bg j fu 
“O importuno Souza | perguntou: ERR (o de a 
o mm MilxC, SO | o ordenar: me que eu. tenha a. honra. do, 
uomilbuaiha?... 7 


Ci Oudeo está o carmo davi EAR E AR 

CC À” emtrada do jardim dotho nto do “Hotel des Prinose”, f 
— Mpraitecida á sua bondade, disse a della mysteriosa “com. 

RR tom que só só o Souza não cad Cos que Miogse, e doapo- 


| impertinente, insistia 


- — Quando VS Exec. à quizer me  exaltaroi com a raça de acom- sl 


Ey ve a Es 
A bella mysteriosa. como que se  impacientou, e disso : E 


ia arm Quero. já; vamos... Eras 
o tolo do Souza fez uma reverencia e olfereceu o draço... “a 


mn Em — Perdão! observou-lhe a joven senhora, está vendo que pi 
dá tinha acceitado O braço deste senhor... 


dê a murmurou o meu infeliz rival, recuando perturbado. | 


— PF um amigo da contiança e intimidade de minha familia, | 


eorescentou ella, 
ai Sottzai ficou mudo, ininig el e elhando me com odio feroz. 


da EN della muysteriosa tinha sem duvida tomado a peito atormen- 
ter o insolente que tanto a menoscabára antes de a reconhecer. 
— Quer ter. a complacencia de ir mostrar-nos o carro ?... 


| (o) Souza não respondeu; mas encaminhou-se logo para o lu- 
gar que indicára. 


z 


“Nós. seguimol-o. 4 
- Bu balbuciei em segredo do ouvido da della mysteriosa * 


de NE Devo pois morrer sem 30 menos saber por quem 2... 
Por unica resposta ella me apertou o braço. 
A Om isso era, muito; mas que RED NAN à se tamos sepa- . 


Dm o) carro estava, à E sat 


o pobre “Souza abriu a: portinha, e ade a mão que Ma 


E -— Ra [9 RR das inconveniencias com | 
me maltratou, supponho-me garantida da sua discrição. | 
Eno LS voltou-se para, mim e disse : 


Ae Repenho o favor de Rebe, “quero que me. o levo e a 
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Não estava ainda em mim, mas era indispensavel estar, por- 
que o cocheiro, sem voltar a ps perguntou: 

-— Para onde 2... . 

Repeti a pergunta à bella mysteriosa. 

Ella me respondeu depois de breve hesitação. 

— Nem sei... ah! por ora para toda a parte e para nenhuma 
parte... à j 

Não sei como não morri de alegria!... 

Bradei ao cocheiro: 

— Leva-nos á Gloria e segue depois até o Botafogo. 

O carro partiu. 

A Della mysteriosa rira-se; tin -me comprehendido.- 

Na ordem que déra, eu havia traduzido minhas ardentes sen- 
csações, porque julgava elevado á gloria que botava fogo em todo 
o meu ger. | 


| XXXIV: 


A bella mysteriosa, ao sentir que o carro largára; estremeceu 
vivamente, e afastou-se um pouco de mim, como instinctivamente 
medrosa do perigo a que na verdade com e ad acabava 
de expôr-se. 


Era meu primeiro dever tranquillizal-a; ella porém interrom- 
peu-me logo ás palavras que lhe da dirigindo. 
-— Não me falle ainda, disse-me balbuciante; deixe-me soce- 


“Bar... preciso... ah!... que loucat... A 
—Minha senhora... 
— Não me falle!... repetiusme; rogolh'o. 
Obedeci. 


Durante alguns minutos de silêncio e de concentração, de que 
eu tambem necessitava muito, coordenei minhas idéas e obser- 


vações. 


A della mysteriosa era, sem mais duvida possivel, senhora na 
elevada jerarchia e habituada a mandar, ainda mesmo zombando 
de quem lhe cumpria o mando; prova: o pobre Souza que nos, 
batera a portinhola. 
pj Era leviana, ouzada e caprichosa, e imprudentemente aventu-. 
“rosa, prova: a minha feliz situação e o eeu arriscadissimo aban-. 
dono aos transportes provaveis do meu amor. 


f- 


A MYSTERIOSA Ro, 


Era ainda assim objecto de consideração respeitosa e de pro- À 


' fundo acatamento; prova: a. attitude e modo que tomára . para 
com ella o Souza, desde que a reconhecera. 

Quem poderia ser a bella mysteriosa ? Fai 

Decididamente não era brasileira; ária no geu | fallar eviden. 


te sotaque estrangeiro, que denunciava provavelmente senhora 


franceza familiarizada com o idioma portuguez: custava-me acre- 
ditar que ella pudesse fingir-se estrangeira com anta verosimi- 
lhança. 

Em todo caso a sua audacia era tão estupenda como a eua 
sensibilidade inflammavel. 


Admirára-a ouvindo-a dizer com voz segura que eu era ami- 


' go de confiança e da intimidade de sua familia... 


E quem sabe se eu o era realmente ou não?... 

Elle negava-me ainda a dita de adorar-lhe o rosto... ama- 
va-me; é positivo que amava-me!... desde quando?... desde essa 
tarde?... desde uma hora?... era quasi inacreditavel essa minha 


* felicidade instantanea e milagrosamente realizada. 


a mede. as consequencias. 


Ainda mais: a bella mysteriosa em tudo geductora, marayvi- 
lhosamente bem feita e engraçada, delicada no talhe e nas ma- 
neiras, mostrava ter voz pouco agradavel pelo tremor e pela in- 
flexão um pouco nazal; era uma voz como que artificial, dissimu- 
lada, que não se harmonizava perfeitamente com o seu todo tão en- 


; cantador e angelico; voz toleravel em qualquer outra, mas repa- 


ravel no meio dos prodigios de gentileza e mimo de creatura tão 
eneantadora. 


Essa voz era por força fingimento, ainda o véu no som da 


“voz, como o véu na formosura do rosto. | 
Entretanto o essencial é que — estava escripto! — eu me sen- 


tia perdido de amor, e de paixão violentissima pela della muyste- 
riosa, e ella amava-me!... 


Mas onde iira eu com semelhante amor vulcanico por seme-. 


lhante jovens, senhora aristocratica, tão audaz, imperiosa e arre- 
batada 2... 


A gloria começava a atormentar-me: experimentei que a al- 


a tura do CGapitolio causa vertigens... 


Pensei na rocha Tarpeia... devia haver Tarpeias na familia 
daquella senhora!... 


Não me tenho por medroso; mas o homem prudente cogita e 


Até então eu có me havia achado envolvido em intrigas es- 


“ subilidade ap E. Rem et para 
“Mas a hypothese. que estava. RA a tacto era. de PRE 
| “teza muito mais ponderavel e apprehensiva.. oh pi 

“Todavia, eu tinha-me adiantado tanto!,.. ah!... RR 
Vo | me bradava: redine: sit nefas!... | ce DD 
0! Fechei os olhos para raciocinar) "melhor. . 
e APAE Inspiração perfeitamente: togica!, 
Por consequencia, eu devia fechar « os oindei e proseguim, 


| o 


Eu acabava apenas de fechar os Date e de deduzir. em 
sequencia do mew abandono cego à fortuna que tambem é ce ; 
quando a bella mysteriosa me poz em SRRIMAÇÃO e alarma a visã 

“é todos os sentidos, dizendo-me : | Rd 
UN 1 dedo “Julgo que posso em fim fallar-lhe e ouvil-o; começo po 
“dizer-lhe o que já sabe: tenho horas de loucura... sou doida... 

— E faz endoidecer... eu lh'o juro, minha senhora, 
“— Sou, porém, sómente doida de amor... não o fui nunca. 


“eorrijo- me... hoje o sou pela primeira vez... acredita-o?.. 
Po a Eu só ua consciencia de uma int loucura... da m 
nha... que é é tambem de amor!. 


Et — Então foi contagio, mas contagio tatel; porque... 
E im anita np casada... pe 


cado! | 
a: — Não sou dps por 'ter-lhe escondido até agora o 
Rc rosto: ainda é tempo! imagine-me feia é horrenda... | 
— Imagino-a tal qual é, formosa, como Venus... 

— Admitto a comparação, porque meu marido 

Vulcano. E | 

— Ah, Minha senhora! não se deve ta mal ao proxim 
eu porém tornei- “Me. hoje: tão apaixonadamente perverso, que . 
Mena RO commoveria 'se 0. marido de V. Exe. afncasaa “a Ra ae q 
e não coxêa. | 
Co ec Em falava 4 Della mysteriosa DO om que ella, havia mar 
mu mas devo declarar a pre à ento diante ga 


e . 


senhora caia e de poa sotiedade: e Rei di | 
' Ella me. respondeu” imediatamente, Pe a ao ; 


4 » 


ppp: Não deste esse De abienamrio! a: men uantiios ne tire ' : o 
“pa me segue; sou em que as Vezes; desorientada: o BBB. trees Ra 
"mos os papeis na vida, conjugal ! ! sm Ra 

— A confissão me mortifica!... ademe. que: YVenné, tera a nro 
“mes : &e Vulcano; não ha ciumes sem amor. 


— Como ?.... E DO A 
— A vaidade tem ciumes. Não se é bella sem vaidade... ca 
vaidade tem ciumes... ah!... eu os tive hoje e horriveist... 


“agradegãonvost Sli a elles: ter encontrado Venue desencamb. 
nhadas.. a aa 
o abanihnads tos. eu pn | Ra 
“= Vulcano. despediu-se da: esposa na manhã de hoje, pes 
textando urgencia: e necessidade: de ir passar dous dias em Petra 
pç tado Boa viagem!... que figte. Pe Ri no alto da dem. 
o tg º a | 
Da: Venus, desconfiado: ES) ciumenta, sahiu ineogtits em RR 
procura do marido, a quem: reputára traidor... foi por iso que É go 
Marte a encontrou) aventurosa e só, e a perseguiu, tentoua... é So 
alluçimon-a !.... 
- A minha: O afhação cedeu ao tom maior e atisótato da fram 
- ca declaração de rendimento. da. fascinadora e bella mysierioces 
“*com as minhas mãos procurei as della, achei-as, tomei-as, levei-sg 
“aos meus labios, e ia devoralas a beijos fervidos e laseivos, quam 
“ dor a voluptuosa, mas: contradictoria, e soberba senhora, mas am 
rancou do fervoroso enlace, e com voz altiva, e de tem inopinada- RR 
mente mudado, perguntou-me, anciosa, porém senhorilmente : 
— Que pensa então de mim ? 
Não soube: que: O rg ; DO 
— "Que idêa faz de mim?... ordenolhe que q aim quai E 
Vdéa faz 
RS EE RE de DonEnRA e de dae ea expressão de E, 
confiança, de menospreço com. que a. della mysteriesa me Indl 
gava quasi irado, atarantaramene por alguns. instantes. é 
— Diga-o. E repetiu etla. 
EOBRÇDO sai “Tenho: sómente. uma. fura respondi. 
po — E qual 2... sum | | 
7 im AS do: meu amor; como; quer ques eu tenha é a Tb: 
“pensar e Gaio nar estando a peu 1 lado ? | 
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mente mudavel de pensamento e do acção, entregoume as mãos, 
que pouco antes havia arrancado, das minhas, e, ajudandome com 
um leve impulso a leval.as até os meuk labios, disse docemente: 
— (Creio que era aqui que ellas estavam quando em revolta 
Injusta lh'as tirei. 
Respondi com os meus labios em suas mãos, e sem faltar. =, Em 


AXVI 


Que mulher ardente, caprichosa, insensata e adoravel!..: 

Já me havia fallado com leviandade inexcusavel em genho- - 
ra de sua classe e educação, referindo-se a seu marido. 

Passára desse extremo, menos digno della, a inesperado as- 
sanho de orgulho e de resentimento, por suspeitar-me menos con- 
vencido da elevação do seu merecimento, e dos seus direitos 
à minha submissão de simples escravo nobilitado pela graça do seu 
amor, ou do geu capricho. ! 

E logo e immediatamente eil-a. cahida das alturas do escabro-. 
so orgulho no seio eguave e brando da mais terna sensibilidade ! 

— Ha predestinações, disse ella em tom de meiga queixa; 


oh, ha predestinações!... porque sahi endoidecida de minha. ce- 
ga ?... porque havia de encontral-0?.. . porque o senhor havia de . 
seguir-me?... não foi destino?... foi!... éu devia amal-o. 
— Ama-me?.. oh! ama-me?... perguntei. 
-—— Ainda o duvida ?... pe RR O, vos 
— Ainda. Era 
— Aqui?... sentado junto a mim, a sós commigo... neste 
sBAPrO 2: qi d 
— Ainda assim. 
-— E porque ?... 
— Porque continuava a occultar-me o seu rosto. 
— Se fosee horrivel... se lhe fizesse medo ?. 
— Imposgivel!... ' Y 


-— E se me reconhecesee ?... 

— Mil vezes maior felicidade ! 

— Para q senhor, eu creio; que egoista!. .. mes para mim?..,. 

-—. Ooh!... e diz que ama-me! ç 

pita Tem razão!... exclamou. a della mysteriosa com dardor 

E rapida sempre em pensamento e acção elevou as mãos ão 
véu, e levantava-o, a estremeceu, e deixou-o cahir, dizendo: 


— Não... não.. ' ' Eb E 
-— Minha RS a | Sa à 


pad PAS 


A MYSTERIOSA idos 


— O meu véu esconde não um rosto, mas um nome que eo. 
tenho obrigação de não marear. 
E' claro que eu não podia atacar de frente aquelle sophisma 
de virtude conjugal, ou de honra do nome do marido, cuja defesa 
se reduzia a um véu, que escondia o rosto da mais formosa pec- 
cadora. 

Mas eu estava seguro, certissimo de ver-me livre daquelle 
véu importuno e cruel. E 

Insisti no mesmo expediente que estivera já a ponto de dar- 
me a victoria. 

— Não ama-me, disse, fingindo-me triste. 

— Não o amo?... 

“— Não. 

-— Que homem fatal!. 

Percebi que ella PR O 

Repeti : 

— Não ama-me.' 

A bella mysteriosa agitou-se, como em intima luta; logo 
depois disse: 

— Espere... 

Voltou-se um pouco para mim, com os dedos de uma de suas 
mãos fechou e comprimiu-me os olhos brandamente, mas bastante 
para que eu nada pudesse ver. 

“Um instante mais, e sua boca veiu collarse na minha, e um 
longo e fervido beijo me fez vontade de ficar cego assim todo o 
resto da minha vida. 


— Amo-o?... perguntou ella emtim, retirando a mão que mé 
cegára, 
Abri cs olhos. 
Ah!... o véu tinha Já cahido sobre o rocto da bella myste- 
riosa.. 
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“O beijo fôra incendiario... 

Eu absolutamente abandonado pela logica, ou eo contrario, 
perfeitamente logico nas flammas concludentissimas em que ar- 
diam os meus sentidos, tornáraime fervoroso, exigente de mais 
incendio... 

A bela mysteriosa abalada, trémula de commoção, porém 


"- menos exaltada do que eu, e talvez por educação e habito de do 
prminar-se, mais senhora de guas paixões, pousou sua mão no meu . 


á ai a dimome E EN ara Doda nb da 

RO ci E preciso: que. nos serenemos;, deite « a prova. mate T: 
| meu. amor, unica. que: lhe posso. conceder, Ro | 
RAR ga URU OR gi + pr | 

 — Das Materiaes, a extrema... 

€ — Ah! 


EN | 


véla no somno, e Ee sempre durante a eia paia amor, nÊ ; 
“Pensamento, e meu: cuidado. unico. : do: amor espiritual e poeti 
co... oh!... dar-lhe-hei o itinitot quer amar-me, assim?... a 
“Eu sentia fogo, nas entranhas e ea a desorientado. eu 
pouco descortez: 
— Eu quero amal-a de todos os modos! . 
Ella riu-se e não. deu-se por offendida. E 
D'ahi a pouco perguntou, quasi gemendo: queixosa.: : 
VBR, -— Diz que ama-me e quer-me indigna ? cao Ea 
AC Cr Oh). maf 9, peu amor e a sua belleza encamtam-me . 
Dna! aa) ie AR 
— E eu não o ao “pensa que o goffro?.... a 
— Mas, apaga-me, ne toda a esperança ! puerto 
Té À. esperança, nunca. se apaga, nem. morre; não: tem ela 0 
futuro para dar-lhe luz e vida?. By é 
— Ah!... permitta ao menos: que eu espere... E 
— Eu. não prometto cousa, alguma. .. mas que eu lhe permit: ni 
ta: esperar, não: é preciso... esperar no futuro... é seu direito... 
a esperança não vive sempre do futuro?.. 
Eu sentia-me embrulhado em rosas e- “espinhos; em luzes 
nuvens de esperança e de futuro. | 
Ainda muito commovido, murmurei, como a. o esmola ver. | 


gonhoso :. x 
— Minha senhora... dê-me um Ro de luz! a 
Ella respondeu-me o a dp : 
— Que crueldade!... jurow fazer-me corar?. 
— Oh!... não!... não!.. « respondi inundado dé felicidade. 


Em Ppreve a bella mysteriosa que conseguira ameigar-me 
- domar-me com a condescendencia da esperança, disse-me : | 
 — Amo-o; sou porém. casada, e devo ao nome nóbre de me 
€ marido, e á sociedade, em cujo seio vivo; reservas: e cattelas, qr , 
| “serão crueis para nós ambos... ab t 

'— Como?.. Eu E | 
E pus 9 one me: Paus ec de já E pemos estado Sibila nos mes 
Mn salões. . o senhor... talvez Pe vaidade minha; mas. . y 


“camente a notie... a culpa é do senhor!. 


“que o: senhor já em mais. de uma RA o reunião e de Vadio es. 
queceu seus olhos perdidos em meu, rosto... « já me distinguiu... 


e sabe o meu nome... 
a 


— Ah! 

— Já uma vez me dirigiu lisongeiras palavras que fingi não 
comprehender.,. Rem 

— Ab!... É | a Ro 

— Mas já então... eu O escutára de mais!... nem sabe o mal 
que tem-me feito!... então era uma aneia e uma duvida em mil 


nevoas escuras de Pes de illusões, e de receios do coração de | ij 
esposa honesta. aca 
=—Oh!..: mas V. Ex. me martyrisa ". oi 

— Porque então não adivinha quem sou?... bem vê que a Ra E 
martyr agora sou eu !, | 

E era; porque aaa eu hesitava entre mais de vinte bel- 
las e elegantes senhoras da melhor sociedade, a quem eu fazia. a 
córte por passa tempo e por gosto de galanteria. 

A bella mysteriosa proseguiu, dizendo : 

— [Perdôo-lhe a incerteza; propria de quem namora a todas... 
perdôo-lhe hoje; mas amanhã, desde amanhã serei leda. nec dba o 
da, e não respondo por mim. 

— Em tal caso devo ane o rosto para saber de quem sou | 
escravo... 


— Mais tarde o verá; o senhor ou ama-me ou me engana. 
Quando eu me» convencer de que o seu amor não é zombaria ou 
capricho passageiro, quando eu puder contar com o seu amor e 
“com a sua discrição, mostrar-lhehei o meu rosto; por óra dar-lhe. 
hei apenas 0; direito. de adivinhar-me entre dez, ou quem sabe, se. 
entre cem!. N 


E. ella: dizia A com; acrimonia de ciume. is 

— EB imagina despedir-me, a apartarse de mim: em tão. bar- 
baras duvidas, em que me embaralha?... 

— Não; fiz hoje voto de loucura. e hei de levalo ao fim. Sahi 
de casa, ciumenta, suppondo meu marido réu de pertidia; procu-. 
Tei-o, onde. imaginava achal-o em encontro annunciador de adu!- 
tera traição: enganei-me... eo peor foi que perdi-me!... creio . 
deveras que perdi-me!... mas... meu marido: está em, Petropolis . 
e não Póde voltar nois comecei Pora Soa a tarde, acabarei lou. AR 


— “Agradeço : a honra: ea gloria, da responsabilidade, que tomo 
E todo orgulhoso sobre, ERA TA) cu | | na po 


Ro e A O ARE É 


| mm o odiar ganhou ii generoso, ou por estupendamente, 
astuto. Ro 
-— Como?... não comprehendo... 
-— 0 seu companheiro e amigo... 


-— Nem amigo, nem companheiro; protesto, minha senhora ; 
o Souza é meu inimigo, e perpetuamente intruso... 


—— Como quer que seja: elle foi commigo, desconhecida, inso- 
-Jente e injuriador... e ao megmo tempo e nas mesmas circumstan- 
cias o senhor honrou o meu sexo, mostrando-se generoso e delica- 


do; amoroso, mes cheio de comedimento e respeitador para com 
a desconhecida. . 


-— Era dever de cavalheiro. 
—- Que me tocou o coração já ferido.. 


— Ah!... levante esse véu!.. 

-—— Pois sim; submettome; mas eob uma condição... 

-— Qual?,.. 

— O senhor se apeará do carro immediatamente... e para 
sempre separados... 

-—— Ah, não!... ieeo não!... 


— Ainda bem!. 


-— Mas a compensação de não ver-lhe o rosto, e de não re- 
conhecela ?... 


— Meu marido está em Petropolis; dou-lhe toda esta noite, 


-comtanto que a passemos amendo-nos innocentemente, como atê 
agora. 


— Acceito!... acceito!... passemos pois juntos suave e inno. 
centemente esta noite ditosa!... 


A bella mysteriosa apertoume as mãos e disse: 

— Amemo-nos muito, mas como irmãos!. 

Eu prefereria certamente que nos amasesemos como primos, e 
não sei mesmo o que ia dizer ou propôr, quando nesse momento o 
cocheiro perguntou : | 

-—— Onde hei de parar ? 


- Ah!... sem o sentir tinhamos passado pela Gloria e chegado 
“a Botafogo. 


Afigurouse-me que eu passeava com uma fada em um carro 
| encantado... 


A MYSTERIOSA 1% 


XXVII 


O cocheiro esperava nossas ordens. 

— Onde iremos agora 2... V. Ex, quer.. 

— Não quero que me dê esse tratamento : para que me lem- | 
brar quem sou ?... é crueldade ou erro. 

Ella tinha razão. 

-— Onde iremos ?... perguntei de novo. 

A bella mysteriosa respondeu-me, com doçura e ardor : 

-— Que me importa ?... vae e arrebata-me !... que este carro 
dê mil voltas !... que não pare !... eu amo e aspiro o infinito... 
no espaço.. 

— Volta, cocheiro! exclamei; pelo mesmo caminho ou por 
outro, volta! mas não ha necessidade de correr. 

— Ao contrario, disseme a romanesca senhora, mudando de 
tom; devia mandal-o ir á desfilada, que é mais proprio da lou- 
cura... | 

-—— Mas... nenhum de nós é louco... 

— Eu sou, ou estou hoje louca: quero dar-lhe já ainda mais: 
uma prova disso. | 

— EB como ?... 

-— Feaço-lhe uma proposição : quer levar-me ao theatro*?... 

Com effeito, era prova que não admittia contestação !.. 

- Eu hesitei e disse : 

— Nessa proposição ha gloria immensa pare mim; mas, tam: 
bem, grende risco para quem não póde estar segura do seu in- 
cognito... | 

— E o meu véu ?... 

— E o seu talhe e a sua graça, que não tem rivaes, nem 
semelhantes ?... É ; 

— E todavia o senhor ainda não me reconheceu !... disse 
ella com tristeza, 

Mes immediatamente accrescentou com trad 

— Leve-me ao theatro. 

— Qual delles prefere 2... 

— O Lyrico francez. 

0 Alcazar 2... 

— Pois não é o mais doido 2... o 

Não havia que objectar; inoianei: ao cocheiro o ponto a que: 
lhe cumpria dirigir-se. 


-—- Eu nunca pude ir ao Alcazar senão em noites de repre. . ER 


sentação particular : ora... dizemme tantas coisas 1... 


| — Talvez não tenham exagerado... RE ua UR RR AN DO 
Ro — Melhor !... o meu. amor não lhe, merece a satistação. a 
* minha curiosidade 2... a 
MN “— O seu amor é tão usurario!. a ia não se lem- 
bra de que tambem sou curioso e que ardo por vêrlhe o sem. 
Cy blante? 
E Minha voz solicitante era repassada de ternura, e o meu Tes- 
peitoso comedimento não pedia disfarçar a commeção que me 
“ exaitava. 
“A bella mysteriosa suspirou: seu joelho, unido ao meu, tre- 
mia ao contacto e denunciava ardores eguaes aos meus. 
A nosea convencionada fraternidade parecia ameaçada de no 
minente e apaixonado desmentido. 
; Senti que a hella mysteriosa se denunciava, quasi a render-se 
“enternecida em repetidos movimentos convulsivos, que rapidos 
“passavam. 
Mas, de improviso, ela me tomou ambas as mãos, prendeuwas 
com força entre as suas e murmurou-me docemente : 
'— “Não falle, não me “acorde, quero dormir e sonhar. 
E, encostando sua graciosa cabeça ao met hombro, ficou em 
silencio e como adormecida. 


XRIR 


] Ainda uma vez, que mulher inconcebível !... 
bj : à Audaz até o comipramettimento, imprudente até o desvario, 
provocadora até o abandono de sua pessoa, voluptuosa até e im- 
'* pudicicia, era imperiosa no estouvamento, inabalavel no momento . 
“em que devia abater-se, e sempre forte para refrear a een na 
maior violencia da tempestade. 
e Leviana, caprichosa, 'errebatada, impudica e orgulhosa, ns 
ao civa e logo contida, phrenetica e logo ajuizada, offerecendo-se “eo 
' negando-se, mulher suspeita de fraqueza nos modos, nos invites, 
" ma petulancia das acções, e na inconsideração «la palavra, e ao. 
-. tocar ao extremo da vertigem, erguendo-se admiravel pela “sua 
' fortaleza na dominação dos sentidos... 37 
' Eu me perdia em cogitações vans no empenho “de comprehen- 
* dela; suppuz tela adivinhado, considerando-a uma senhora no- 
| pre e bem educada, mas romanesca, de imaginação volcanica, s0- 
Han nhando: e desejando aventuras, arriscando- -se pelo “gozo de comme- 
: ' ções ardentes e febricitantes, como “O apaixonado jogador, “amando 
E ai sensibilidade “exaltada e pelo gosto do «abalo dos iii «mas, 


EMA 


h * Ponto. de vista “m ão Seneuaismo. impecavel, ao 
? a e forte. ou “por “orgulho “ou por. consciencia “de- dever. am 
E Era' talvez, na sociedade. “em que vivia, victima de “explicaveis E 
umnias, esposa que, por vaidade de formosa e por arroubos deriiao 
ú aginação romanesca, se prestava. a conjecturas degradantes, não . 

| do nunca, descido. ao abysmo da degradação suspeitada, 

- Que se poderia julgar dessa senhora que, à noite e: em um carro | 

e aluguel, passeava a sós commigo, didi me! 'de amor, contfes- 


sando- -Se amante, indo commigo incognita ao theatro, e: «otferecen-. ns | 


dome uma: “noite inteira de favores erriscados, e de terna effei- 
ão, embora “ajústadamente fraternal'?... A: 
“E todavia, atóra o enlace de nossas mãos, e os meus baita “em 
“seus dedos, e atóra aquelle beijo nos meus labios, a bella mys- 
teriosa. soubera conter nossos mutuos: transportes, e eu nem podia 


E Ave onde me arrastaria o capricho ea imaginação dessa 
oida «alincinadora, ni E me inflammava + e me envemenava 


DO ininê emana em. inc amei que me tasas ex- 
Derimentar o mais voluptuoso e barbaro martyrio ?. 
E Emtim, a. papa co sp soltou np mãos, PEN a ca- 


RR: ão Mailes ainda; ahi» amor | ada seilma, o amor dos en- 
vos posticos é 0 amor dos ma: ; “oh. -. amame essim!... 

E logo, passando o braço em iberrro do meu pescoço e ni 

do o seu rosto do meu, perguntou-me : NR 


= avo Teste: o Raphael, de Lamartine ?... já leste? quero que q 


ames “esta moite, como mnaquelia noite passada no mar, e: ao. | 
pôr da tempestade, Raphael amou (Graziela. 


ão respondi; ardia “em fogo, “e “essa alusão Poetica me o 


perava. 
— E tu. “meu irmão ! meu amante !... meu senhor !... 


A MYSTERIOSA | 


“PE dei-lh'o, embora atravez do vêo. | | ; 
Ella me empurrou de máu modo, dizendo: ERR 
— Sensual!... material .... porque não és Rapheel ? Pla 


“O carro parára nesse momento de desillusão, de poesia e de 
pobre beijo no tecido de um véu, |: e 
- -Apeamo-nos. | E 

Paguei, despedi o cocheiro, entrei no theatro lyrico trancez, R 
e, por felicidade, ainda pude achar um camarote, onde menos ex- & 
posto me fosse possivel conservar-me com a minha imprudente | 
amada. 

O espectaculo já havia principiado. Re 

A bella mysteriosa ostentou-se á frente do camarote, no ko |. 
gar que lhe competia, com arrojada segurança. 

— Não se arreceia ?... perguntei-lhe. 

— O medo é denunciante, disse ella: e expandiu-se jubilosa. . ; 
Quem tinha medo era eu. 4 A oa 
"Se a pezar e a despeito do seu véo alguem reconhecesse a 
minha companheira do camarote ? ã 

A apprehensão de um duello de morte com o marido da ro-. 
manesca senhora me enchia de nuvens negras o espirito amo- 
tinado. 

Eu adorava essa mulher joven, sem duvida formosa e feiti-. 
ceiramente deslumbradora; mas por que ella e eu haviamos de. 
exhibir em publico o nosso amor e os nossos desvarios ?... do 

A bella mysteriosa applaudia com evidente fervor os movi-. 
mentos e passos lascivos, das dançarinas, e o tom malicioso e des-. 
honesto com que os actores e actrizes exprimiam as phrases du- 
bias da opera equivoca... 

Passei uma hora em tormentos de medo explicavel. e justi- 
ficavel, e ella em gozos de scenas e de dialogos sensuaes. | á 

Eu edorava essa mulher joven, sem duvida formosa e feiti- 
vando o desplante e a seguridade da joven esposa: apenas. dis-. 
farçada pelo véo. Ro 

No fim dessa hora de receosos transes, lobriguei um. Focuraç 
duvidoso... um recurso que bem fundamente reputei mp xa 
e condemnado á positiva prrelçaA: Ee : 


5 band, atada camarões recheados, amendoas e. bôlo inaoa na 


por tres dias; ia rejeitaria a nie era Inverosimil 


que pudesse cear... 
Mas no meu convite a gula panvia de nelênia ao amor, 
Encoragei-me e propuz. 


-— Tenho ciumes de todos os olhos!... disse-lhe: aborreça 


este espectaculo ! 1... córo das indecencias, ao lado da senhora 


mais pura !... ah!... vamos respirar, viver, amar-nos a sós e. 


longe de todos !,.. vamos... para isolar-nos do mundo... para 
vêr-nos sô no outro... vamos cear... ou fazer de conta que 
ceamos... em solitaria sala de um hotel discreto e protector ? 

-— Meia hora ainda !... respondeu-me ella, 

— Os- hoteis estão fechados e... 

A bella mysteriosa não me deixou acabar, levantou-se e disse: 

— Entendo; “contrario- te aqui: vamos, pois, cear em hotel; 
convém-me; é preciso que a noite continue e acabe como começou: 
delirio até o fim. 

E, tomando o meu braço, apressou-se em sahir, dizendo-me ao 


. ouvido, com requinte de ternura : 


—— Vê bem, onde me-levas !... louca de amor, mas pura como 
tua irmã !... 
- E comprimiume o braço a seu peito de modo que lhe senti 


o contacto do seio e o palpitar do coração. 


f 
ak Pé 


Rc 


A a 


XXXI 


A minha boa fortuna fez que a breve distancia me apparecesse 
um carro de aluguêl que passeava desoccupado. 

Tomei-o; embarcamo-nos, e indiquei ao cocheiro o hotel de... 
onde me conhecem pelo muito que facilmente nelle dispendo. 

Até chegarmos ao hotel — viagem bem curta — a bella mys: 


teriosa, cedendo a meus empenhos, que se tornavam exigentes, 


prendeu-me duas vezes as mãos, e duas vezees me cerrou os olhos, 
para beijar-me e beijar-nos com abrazado fervor. 

Mas, depois dos beijos sem duvida clacivos, encadeava com 
mais far as mãos, e dizia-me tremula e brandamente queixosa 
“de meus transportes: | 

— Meu irmão!... meu irmão! Ra 

Chegamos ao hotel: asylamo-nos em uma sala particular: oo 
“quanto houvesse de melhor. . AA 
| Havia ruido... ceia... orgia em Sutra sala vizinha. RA 

Ainda, um Rae de mais!... 


; 


dee 


fas 


E 
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E nem assim!... em juanto nos punham a mesa, consegui 
apenas ficar cego ainda algumas vezes, e sentar-me bem junto da 
phantastica senhora prendendo entre as minhas as euas mãos. 

— E além... nada mais, Tisse-me ella, ou levanto o véu diante. 


“doe creados, e castigo-o assim deshonrando-me e perdendo-me!... 


Contive-me, torturei-me, porém, inflamando-me, debalde, admi- 


rando as maravilhosas proporções daquelle corpo enriquecido pela 


4 


mais prodiga natureza. | 

E sempre audaz e inconcebivel em seu impudor e em sua re- 
sistencia briosa ella deixava suas mãos entre as minhas, e com 
sua face quasi encostada a meu hombro diante dos creados que ” 
entravam e sahiam, sorrindo maliciosos, ao trazerme a ceia. 

Uma vez, a primeira, quiz arredar-me della ouvindo passos 9 
foi ella que-se oppoz ao meu impulso. 

Quando então sahiu o creado que entrára, a bella mysteriosa 
disse-me a rir: 

— Que me importa?... não me conhecem, e devem julgar-me 
mulher perdida e, tanto melhor! disfarço-me completamente. 

E conversavamos a trocar finezas e meiguices. | 

Ella brilhava pelo espirito subtil, e fallava-me de Shakespeare, 
de Victor Hugo, de Scribe, como senhora conhecedora de poetas, 
draematurgos, physiologistas de amor. ; 

A. voluptuosidade, a admiração e o encanto da mysteriosa me 
desatinaram. | 

Uma vez pedi-lhe que me dissesse ao menos seu nome de ba- 
ptismo. bd 


- 


N 


— Eu me chamo amor, respondeu-me ella. 

— Se este nome não te basta, és máu!... 

Outra vez ensaiei doce violencia para levantarlhe o véu. 

-— Se insistes, mostro-te meu rosto; mas eu te previno!.... 
perder-me-has... e talvez que te percas tambem!... at, 

— Então... sempre o véu?... | | 

— Hoje sempre o véu : se o mereceres... se eu acreditar que “ 


- Sou amada... — porque tu me conheces, perfido!... 2 


e j 
'— Se me convenceres de que realmente amas-me, quando me E 
fazes a côrte, e me namoras sem véu... oh!... então!... então!... | 
E ella me tomou fervorosamente uma das mãos e a levou a |. 

seu seio palpitante. PR ada gia 
Era uma mulher vulcanica; moralmente envenenadora, um sa 


anjo E hiaa do céu dá Apa nas vertigens dos abysimos a amor 


" criminoso e adultero!. 


» Eu estava obra dessa paixão que sem consciencia ha- 
via accendido!-.. 


É 


A minha felicidade me: bed em um dedalo de RCA | 


mento e de curiosidade. 

Deram-nos para ceia um pequeno banquete, seis cobertas pelo 
menos... 

Sentamo-nos á mesa. 

A bella dio, dita por prevenção talvez, disse-me em tom 
brincão : 


— Sou uma santa com dous peccados: o de amor hoje, o da, 


gula sempre. 


“a 


E foi dando provas do segundo muito mais positivas do que 
havia concedido do primeiro. 


Espantei-me devéras!... 


Es! 


Aquella delicada, suave, vaporosa e romantica joven comeu 
de tudo e bem!... depois dos regalos em quatro confeitarias, ceou 
como se estivera em jejum desde tres dias!... E bebeu ainda me- 
lhor, palavra de honra!... bebeu sómente um calix, más um ca- 
lix de Sauterne, outro do Rheno, outro de Madeira, outro de 
Chambertin, outro de Syracusa, outro de Champagne, não, de 
' Champagne gelado dous por excepção, e emfim ainda um Lacryma- 
, “Chrieti!... | 
É Eu tive medo de ia beber assim; ella, porém, como se adi- 
“vinhasse nos meus olhos o temeroso pensamento, observou-me ale- 
" gremente: ! 


nario bebo assim !, 


ra de si, e no seu estado, como antes da ceia!. 


E, sobré tudo, O que mais me O nou bando foi o dinero: 
* bavel, cuidado com que soube manter sem atraiçoar pelo mais li- 
“geiro descuido o incognito que guardava, mercê do seu espesso 
N E amplo véu. Ella comeu com habilidade rara e gulosa presteza, 
EN! movendo o garfo por baixo do maldito sendal, e apenas se volta- 
É va um pouco, e dava-me as costas, quando tinha de beber. 

Em verdade a bella mysteriosa perdia um pouco do seu pres- 
tigio RaRior ata e ED assim; não ha orar bonito 


A 
O ae 
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— Nasci no norte da Europa... isto é innocente... de ordi-. 


E com effeito, depois de tantas libações, estava fresca e seno 


d - 


a 


Rene ta e hiinda 2 | Aldo ad bp A 
O que me affligiu durante a ceia foi o maidito véu que me com A 
trariava desde a rua do Ouvidor. à Desa am 
' Era um véu denso, escuro pela côr, e ainda: mais escuro e im E : 
penetravel pelas numeorsas prégas que se multiplicavam, atravez .. : 
a “delle apenas se podia indiciar que o rosto encoberto devia ser. aivo. é 
E * O collo e as espaduas da bella mysteriosa menos occultos, 
“Mo mas ainda resguardados por “não sei quantos enfeites de gaze, ren- — 
1 das e maravilhas de phantastica toilette arcoiris, denunciavam- |. 
se admiraveis à imaginação sem satisfazer bastante 0, empenho a 
verificador dos meus olhos. 
Emtfim, o disfarce ia até as mãos, que nem durante a ceia se 
mostráram sem luvas. Te nar 
Tudo igso me demonstrava quam; alta devia ser a posição go 
cial da encantadora joven, que imprudentemente se expunha a | 
tanto. | RECO a 
Deram-nos caté; eu o tinha pedido por cautelosa prevenção... 
Prevenção desnecessaria... O vinho não se manifestava per- 
turbador dos sentidos da minha romanesca apaixonada... 4 
Conversamos a tomar café. á 
— Onde iremos agora?... perguntei. Êo 
— Que horas são?.. j | e DNS 
Consultei o relogio e ia E 
— Meia noite; quatro horas ao menos me pertencem ainda. a ) 
tenho de memoria a sua promessa, deu-me esta noite toda... 
— Mas eu tenho somno... desejára dormir, murmurou ella | a 
docemente. $ 
Eu abalanceiime a responderdhe : : 
— Durmamos, pois. É j RR 
Ella -tornou-me loso dra da o 
— Eu fallei no singular... Shicio hs que não o esqueça outra “a 
vez; adoro-o; mas hoje somos irmãos. 
E pareceu-me que ficára a reflectir. : 8 
A logica da bella mysteriosa produzia sempre consequencias À 
“absurdas; não era precisa e mathematica como la minha. mn 
Guardei silencio á espera de algum contrasenso que me apro 
veitasse. ER aa O Dane a ef 
E não esperei muito. - | k RR 
“O lindo demonio tentador. voltou-se dh Pei ua E cin 


unas Raphael! .. és: capaz de ata nas horas, duas ou. 
tres. horas, junto de Grazziela adormecida, como. 9 anjo. da pure-. 
za á cabeceira de uma virgem 2... 


Eº claro que respondi affirmativamnete. 


— Raphael!... amas tanto a Graziela, que possas tel-a dor. 
mindo ao pé de ti, e respeitalia como irmã e minha 
-— Oh!... sim!... em!, | 
— Oh!... exclamou ota: Bo om nos labios através. de 
"seu véu!... a prova extrema!. na amor sublime pela apnegação | 
“do dominio!... és tu capaz? di ês capaz?... ) 


Eu estava imaginando oi horriveis perjurios, e balbuciei 
diabolicamente hypocrita : 


— Anjo do céu!.. tu me peatificarás pelo RRE TETO indizi- 


vel is meus sentidos materiaes !... 


— E's capaz de tanto heroismo?... repetiu ella com entro 


e paixão. 
“— Estarei de joelhos a teus pés, oh fada encantadora! . 
E accrescentou : . 
— Tenho somno e quero dormir!... pensa bem: será a prova 
do céu ou do inferno!... vem!., 
Ergui-me para gahir dt a e “obediente à gua VOZ. 
Foi ella que animosamente me tomou a mão, dizendo-me: 


— Vê bem!... confiança ilimitada no somno desta noite... 


Me DEM Es | | euif 
RR amaAnmado o 
-— E amanhã º. 
—— Amanhã ê o vara todo o futuro que ficará em tuas 


mãos... 
--An!,.. e como ?...) ] 
— Hoje... neste resto de noite serei tua irmã. No só tua | 
irmã... | 
-— E amanhã?. 


— Já t'o disse: amanhã é o ud e no Ponturd o amor em 


“abandono, sem limites!... 


Sahimos quasi-abraçados, e na escada do anca felizmente mai 


* esclarecida beijamo-nos ainda... 
O carro nos esperava à porta do hotel; a bella mysteriosa 
"disse me balxinh6: “ | | | 
o A? rua de... PRQ 

-— A rua de!... bradei eu ao cocheiro, 


o carro mo 


A-bella mysteriosa disse-me, apenas o carro começou a rodar : 1 
— Devo prevenirte de uma nova phantasia a, que, , por. tua 
causa e por meu amor, me arremesso... 


N j A A Ki 


-— Qual f...') 
— Não moro na rua de... 
— Ah!... Cu 


/ 


— Quem alli mora, em pobre e misero tecto, é uma velha, que | 
me considera sua providencia na terra. Era claro que eu não po | 
dia, a estas horas, entrar comtigo em minha casa, abandonando | 7 
o segredo do nosso amor aos meus criados. 

— Mas. é 

— A Bol velha não saberia negar-se a sacrificio algum pOr: 
nim: 

GRE er então E Bh 

-— Eu terei leito para descansar e dormir tranquilla e feliz 
duas horas; ás tres da madrugada tu me HERRERA dando-me 
um beijo na fronte. 

— Não me será ao menos Darmittido dar-lhe, em vez de um, 
dez peijos ? A o; 

— Não Eri cates no momento em que chega a solemne expe- 
riencia a que obrigo o teu amor e a tua virtude. o 

— Eu não gracejava... não !. 

— Ficarás sentado a dous passos do meu leito e me verás 
adormecer na mais perfeita confiança. 

— Sim... sim... | 
— E pg o meu. somno, como se zelasses a HOT de 
tua irmã. 

— ont. “. por certo. E 

—s+ E nem por um instante levantarás o meu vêo para ver-me po 
o rosto. á M 

a pn muito !.,. é exageração de Eos ia des mas submet- | 
tome... da : | 

— Jura-o !... h 

Jurei tudo quanto ella quiz. ' 
|+| Logo depois bateu-me duas vezes com O leque no hombro, e 
disse : ; 
7 — Eu sou princeza encantada... 

— E”. 
'— E tenho um privilegio magico... 
-— Algum que eu ainda não saiba ? 


4 ] 
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— O da visão, dórmindo. pilha A ; NDA 


— Mas... se por acaso... sem impulso meu... o véu se le- 


vantar em algum. movimento ou volta de seu oi tibso corpo ?. 
— Hei-de atar o véo ao meu pescoço antes de adormecer... 


— Ah'!... a tal caso, respondo pela abnegação dos eua) 


olhos. 


— E se ousasses querer desrespeitar-me... se ousasses ape-. 


nas descobrir-me o semblante... | 
— Oh '!... não!. à 
| — Separação diurHa: e odienta vingança, além da “confusão 
vergonhosa pela perfidia baldada !. 


— Serei digno da sua cobiiança e todavia... porque tão. 
tormentosa experiencia ?... porque impôr-me esse martyrio de 
Tantalo 2... | 


— Porque desejo ser, durante uma noite, Graziela amada, 
pura e santamente, pelo seu bello Raphael !.. 

E acariciava-me terna e apaixonada... 

Mas, de subito, afastou-se de mim e murmurou, como a custo : 
— Não me RRQUES | - Soceguemos... preciso... quero... so 
cegar. 


Obedeci. 

Notei um não sei que de pj estar, ido anciedade, e de viva 
alteração na bella mysteriosa...” 

Dulcissimo prognostico. 

Era a sua rendição e a minha gloria a preannunciar-se. 

Logica no caso. . 

Mas... obedeci á ordem, 
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Dessa vez a minha obediencia foi “determinada por id 
de quem era forçado" tornar-se hypocrita. 

Eu tinha jurado a mim mesmo ser perjuro. 

Devia selo; | era imprescindivel. 


Notei um não sei que de mai estar, de anciedade e de viva. 


teriosa carecia de senso commum. 


Graziela, ou era doida, ou queria render-se de olhos fechados. | 


- Raphael não podia querer glorias de tolo. 


Ora !... que diria de mim o iSouza, se viesse a saber que eu. 


“tinha dido: junto da mais bella das jovens adormecida quasi a 
meu seio, um Raphael pateta em pasmaceira gelada ? 


Eu estava certissimo de que a bella mystériosa dormiria io 


a) 


ay 


para sonhar com o meu perjurio, e que sómente não. pórdôasio | 
o crime da fidelidade ao insensato e ridiculo juramento que, eu 


lhe prestára. 
-* Isto era logico. 


Ella, essa mulher phantastica, delirante e voluptuosa, achen- 


4 . 


do-se canida, imaginára expediente desatinado, como era 0: seu. 


genio, para desculpar-se da quéda. 


Prometto e asseguro que tomarei sobre mim toda a respon- 


sabilidade da sua fraqueza, reconhecendo-a innocente victima - de 
revoltante abuso do perfido Raphael. 
Emquanto eu assim pensava, a bella. rt Aedo se submer- 


gia em silencio longo e teimoso. 


' Cheguei a suppôr que ella tivesse adormecido; mas quasi logo 
pareceu-me cuvirlhe um gemido suffocado.. 


Afigurou-se-me que intima commoção a. dettata do com cer-. 


teza eu percebi sua respiração suspirosa e anhelante... 


Ob !... tambem era logico !... evidentemente logico !... ella. 


ja ter somno, e dormiria pará sonhar com o meu perjurio. 

Decidido: eu devia ser reprovado em exame de logica, se não 
soubesse tirar a consequencia de irao tão claras. . 

Ah !... chegavamos emfim ! a N 

 Chegavamos; porque a beta ted fez um esforço, que 
não me escapou, para dominar os alvoroços do seu pudor, e bal- 
buciou, quasi estorcendo-se : 

e AQUI Pe 6 al EU li ', 

O carro parou á minha voz. SA 7 

* A romanesca e apaixonada joven atraiçoou sem querer sua 


angelica perturbação e seu profundo abalo, deixando-se por al 


gum tempo muda, mas constrangida, e respirando afflictivamente 
com as mãos a apertar os seios. m n 


+ 
Era logico ou não era ? APR 


$ 


O que eu vi, todos viriam no meu caso: vi [o extremo com- a 
bate da paixão contra a pudicicia. 


Mas, em vez de dobrarme á piedade, senti correr-me pelas 
veias o sangue em ondas de fogo. il 


Entretanto, eu ostentava generosa erserva e requintado res- 
'peito.... 


Hypocrisia em acção... 


f 


Tambem era logico. i | NaN ans 


A crise devia, emfim, terminar... 


A minha “bella myeteriosa fez um, dois, tres movimentos 


sy Ny h, 
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" para sahir do carro; mas, como tolhida por alguma dôr, ficou ON 
“Sempre sentada e em afflicção, que debalde queria disfarçar. | É ie 
| Eu comprehendi toda aquella violencia do pudor a tentar O 
vencer os: impetos do amor criminoso, RR na 

Era de minha obrigação auxiliar o sentimento que o pudor. 

- combatia... à 

Ainda uma vez, tentei tomar um beijo atada do véu; a bella |. 
mysteriosa, porém, fugiu com o rosto, e disse-me a tremer: 

— Não! não! Espereme; Haro entrar primeiro para enten- 
derme com a velha, j 

E, fazendo grande esforço, que me | pareceu doloroso, ergueu.se | mn 
e saltou do carro, apoiando-se na minha mão. . je Rr 

Eu a vi bater mais de vinte vezes à porta, que a custo só o 
abriu. 

o meu anjo internou-se no céo da humildade. 

O cêo da humildade era uma casa terrea de porta e apatia. 
cheirando a pobreza e a vida de privações, . 
| Imaginei que pauperrimo asylo era um alcazar de encanta- 
dora fada. 

Faço aqui um parenthesis. PR cm 

-Afóra o ultimo tentado e não conseguido, os beijos que dei. ra 

"e recebi no carro e no hotel sóbem a um numero elevado, e a 
noticia delles bem podia, em honra e respeito á decencia, ser 
omittida; mas eu me condemnei a servir de lição a todos os Fi- Ps na 
lenos, e de proposito dei a conta dos beijos, pera sue pela somma 
“delles se calceulem as proporções da ruminsção memorial dessa im 
gloria e dessa felicidade dos meus labios. E 

Fecho aqui o parenthesis. É RCA 

Eu tinha ficado na rua, e á espera. 

Emquanto esperava, tomei precauções, lémbrando-me que a 
bella mysteriosa não podia retirar-se a pé, quando despertasse és 
tres horas da madrugada. 

Coma eloquencia do ouro, convenci o cocheiro de que era de 
seu dever esperar-me illimitadamente... : , 

0) Cocheiro é Cicero. 7 Eu j 

O cocheiro 'estendeu-se dentro do carro para dormir até que. CR 
eu o chamasse... a 

Ea O drama chegava ao seu desfecho, e no desfecho dos prota- . 
" gonistas — eu e à della mysteriosa — e um comparsa — 0 co- 

| cheiro, affóra a velha: da pobre casa, comparsa ainda para. mim Ne 
| Did oh e não desejada visivel. Po RN 


a vronmt é 


E 


' Imaginei que dos tres só. E “comparsa dormiria até is tres) » : 

horas da madrugada. | : 

| E que eu... ah! 
E o Souza !... 


Coitado do Souza !.... eu tinha a perversa malignidade de nm 
rir-me, lembrando-me do Souza, ! PET 
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Incontestavelmente eu chegava á conquista, não mais dispu- do 
tada, dos mais completos louros de gloriosissima victoria. tu 

Amor e vaidade, rendimento ide uma joven sênhora elegante 
e da melhor sociedade, triumpho sobre o jactancioso e presumido 
Souza, iam*elevar-me ao setimo céo. 

Eu me prelibava o mais feliz, o mais duplamente feliz dos 
homens, e ébrio de amor, de vaidade, esperava sem 'impaciencia : 
alguns momentos e com impaciencia logo (depois, á porta meio + 
aberta, meio cerrada da pobre casinha terrea. 

Dez minutos talvez se passaram assim... 

E a porta entreabriu-se mais. 

EB a bella mysteriosa BALA OR o e disse: 

— Entre... Venha!... a minha boa velha nos protege e 
ASvia. 

Creio que voei... Sã UR — 

Fui recebido nos braços de Graziela !. 


o 


ec» 


E ainda um beijo... esse, atravez do véu; mas em todo caso. 
remettido para ser sommado com os outros 
E a porta da rua trancada... “o 


Era sempre logico. 


Achei-me em uma pequenina sala, allumiada por lampeão de. 
kerozene.. | | 
Olairo cadeiras de pão... um sophá de assento de Ens e 
uma mesa redonda de vinhatico. nº 
Ao fundo da sala, a porta de uma alcova, com cortinas de 
chita... um pouco velhas... isto é, muito usadas. 


O romanesco na pobreza, ea porta da alcova indicando a, 
entrada do paraiso. à 


A minha ARE ae enriquecendo e sublimando toda essa 
pobreza franciscana da casa de um triste velha.. 


“A bella mysteriosa, cada: vez mais commovida, trema e ans a 
ciosa, disse-me : 3 


— Espere-me ainda. : pa A tenho feito PÇ 


Bo + 
) 


& 


terei RR e somno... alguns minutos mais... e o chamarei 
- dali... quando já estiver deitada.. 


BR, apontando paray a alcova, correu apressadamente e como 
em afflictivo alvoroço, para o: interior da pobre casa. 


E o atflictivo alvoroço indiciava- -se no meu prudente e refle- | 
ctido conceito, como natural a esplendidamente logico. ni 

Ficando só, esperei com o coração a palpitar-me na bocca en- 
treaberta, e com os olhos pregados na porta da alcova, 


EE À 
ditar md aan cd 


RAXV 


PRE 
A bella mysteriosa tinha sahido da sala, encaminhando-se 
accelerada «pelo corredor; eu, porém, comprehendi que ella não 
votaria pelo mesmo lado. 


“A alcova certamente se cam unicava com aposentos inte- 
riores. 


Passaram alguns minutos... 

Que anciedade, a minha !.. 

“PB que mulher ou que ppt que anjo ou que demonio, me 
allucinava messa noite ?. 

Que idéa, que a AR que sentimentos realmente nutria 
ella a meu respeito ?... 7 

Eu não estava perfeitamente tranquillo, confesso-o... 


Mas, adeantára-me tanto... deixára-me levar tão longe... 
Minha imaginação sonhava perigos... cheguei a lembrar a 
hypothese de traição e de violencia para roubarem-me... 

Eu havia aberto desde a tarde tantes vezes a a carteira,. 
e a trazia imprudentemente tão cheia !. 

Essa casa terrea, velha e de aparencias tão pobres, não Doia 
ser covil de alguns ladrões ? 


Mas... a joven, tão gentil, delicada, espirituosa... e até 
"mettida a litterata ?. E 
7 E o Souza, que a reconhecera, e que a tratára, com it Tes | 
peito e veneração ?... 


Oh. RA minha suspeita era um crime, 


Tive vergonha da excitação nervosa que me inspirára aquelle. 
* pensamento. sacrilego !... Eu digo excitação nervosa, porque não. 
nto que fosse ed 


s vt eh 
7 f 9 7 FME NDA Y Vad z y bi a 
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P) de v) A 


dd 
"Medo era possivel porque a paixão pela bella mysterjosa ta 


e me absorvia e me assenhoreava todo... A ot A 
E Ut io Ah!... estremeci a um choque electrico !. po | 
É ' Atravez das cortinas de chita, vi expandir-se. a luz no seio da 

alcova. : 


Que momento de commoção Era 
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nl Ouvi o leve ruido dos passos dados pelos pés mais mimosos.. o 
u Apurei o ouvido... | E 
A- bella mysteriosa preparára talvez seu and . atava tal- ho 
vez seu véo... e andava de um para outro lado... a 

Como é que ás vezes o sublime se mistura com o ridiculo ?... | | 

No meio da sublimidade de minhas sensações, senti impulsos 
de ir espiar pelo buraco da fechadura ! Eis ] 


Na E Mas, contendo-me, voltei; ao. sublime... sim, ao sublime!... ERA 
conheci a idéa e cheguei á à resolução de respeitar o somno do .. A 
anjo, de ser puro e poetico Raphael junto de Graziela adorme- Ni E 
cida !... : et 


Eu amava a formosissima joven: porque não a peido 
santa 2... | 
Não haveria tambem celeste fulgor em minha ibida a poe- 
tisar e santificar o meu amor 2... 
Nesse instante, ouvi o baque de uma botina; e logo o baque 
da outra, que se deixavam cahir sobre o assoalho. ; 
Ah !... porque ao menos não seria eu quem descalçasse as | 
botinas daqúelles pés ligeiros, graciosos e pequeninos!... | 
Os dous baques das botinas tinham acordado a minha ar- 
dente paixão !... ) 4 
Eu amava a formosissima joven: porque não e adoraria 
Mas... sobresaltei-me... E 
Julguei ouviT doloroso gemido... 
Não foi illusão... percebi segundo... terceiro gemido... e 
eram de afflicção!... | 
Que fazer ?.. 
A bella invetarioda me ordenára. que, eu esperasse: (a) seu, cha 
mado para entrar na alcova... RR 
Ella, porém, evidentemente soffria !... |! 
Que horrivel embaraço !... . 
Lembrei-me do marido... oh!... 


e we é o) 
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: ai Mes ao. jerceito, gemido, senti que alguem tomára a vela. 

gd = fe O levando-a... + 

sea “BE logo, e immediatamente.... a ; a 

Que tristissima, “desagradavel, prosaica e mesquinha contra- . 

riedade !... Va PRA A 
Mas era absolutamente logico ! | 

Ouvi o som do castiçal, que em precipitação se larg ára no. | 

chão... e em seguida, e de mistura com ais anciosos, os signaes Ro 

retumbantes do mais cruel e inopportuno castigo da gula... |. RR q 

Era caso de irresistivel é não mais dissimulavel ind | 

Ah!... se a bella mysteriosa tinha comido e bebido tanto !.... 


'O episodio era muito natural e ainda perfeitamente drama- o nm 


mt, 


“tico, segundo as regras magistraes da escola realista. O a 
A princeza mais formosa, elegante e phantastica, é susceptivel ep 
de soffrer uma indigestão. f 
Entretanto, a poesia do meu amor. RA 
Ah'!... porque havia de ter abusado tão excessivamente dos Re a 
gozos da mesa, aquella encantadora creatura, aquella joven en-. | do 
graçada, vaporosa e bella ?... ita 
"Mas, que barbaras e estupidas reflexões ! 
Era preciso acudir ao anjo de A que se denunciava . 
humana em ais pungentes, em... é preciso dizer toda a verdade; e 
“em contorsões e vomitos horriveis. PR 
| "Caso de força maior... E de Rn 


Ob! perverso egoismo do h mem !... ainda mais do que a. 
compaixão, apoderou-se de mim avidéa de aproveitar a desordem, 
fia CO q violencia da indigestão, para vêr descoberto e patente o rosto 
de minha tentadora. SA | po 
A um novo, pungentissimo e afflictissimo gemido, que parecia 
sa “das entranhas da misera senhora, precipiteime para a ps dé 
coa, exclamando : ; , 


— Perdão!... eu devo soocorret-a !. 
» Abri com violento. a dns as RR da alcova... 
mm “Entrei... 


A bella mysteriosa daitorciâ e, prostrada no assoalho... o 
*Levantei o castiçal... cheguei a luz... e vi... e vi. 

HOR! on B. ont ARS 7 
- Antes não tivesse visto!!! : PURE o 
Pelo contrario !. É palavra de honra !... abençoada ndiges- 


“Não sei como me anime a as, mas é: forcoso que o diga E 
A minha. bella mysteriosa era uma franceza velha e de. hor- SR 
“rível aspecto, que eu conhecia desde a minha infancia, como pros 


É fessora de francez em casas de pouco mais ou menos, a, ara Eli 


aid réis por lição !... |. 
Os estudantes a chamavam, por isso : Mile. Cinqcents. 
Setenta annos ou quasi!... tinha. vindo já madura, enga- . 
jada para papeis de segunda ordem, na primeira companhia dra- 


! 'matica franceza de vaudevilles, que me diziam haver trabalhado 
no antigo theatro de S. Januario! !! 


Oh !... a minha bella mysteriosa já estava reformada e tóra. 
“da malicia amorosa, quando eu ainda brincava com bonecos ! 
Que olhos encovados ! que nariz frio e que torto queixo !.... 
mas, sobretudo, ai de mim'!... que Pocca, e que beiços !.... 
"Ea indigestão?... e as contorsões Bar e os tormentos ? Pe 
| Que a levasse o diabo!!! 


Eu pensava, com horror, nos tail beijos lascivos que dera e 


cone pera À a A Ne il 
“Ah'?!... misericordia ! !! E 


Mas, o Souza !... o Souza !... o demonio do Souza! !. 


Entretanto, AGUTo, que penso friamente, vejo e PRRNDO que 
“tuto isto foi logico. ) 


Mas, por isso mesmo... TO aos Pílenos. 


/ 


a” 


Todos os leitores do 


JORNAL DO BRASIL 


devem 

- tomar parte nos sens Concursos 
que offerecem sempre 

— surpresas agradaveis e uteis 


DO e o ra a 


VIA DO BRASIL 


indo elos. aos. e tania de seus Pra 
sos em: -pequénos volúmes, como. supplemento 
pio fornecido. nas adia es exaradas' 

q S annuncios spihlicados no- “Jornal do Bra- 
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